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RESUMO  

A utilização da iconografia para promoção da Evidência e Significância Histórica  

A História, em sua dimensão científico-pedagógica, possui uma série de ferramentas e 

literacias que nos permitem compreender as sociedades em determinado tempo e espaço. Sendo 

uma Ciência atemporal e adaptável, é capaz de nos trazer respostas para problemas da nossa 

realidade, que hoje é caracterizada pela saída da pandemia da COVID-19 e pela evolução clara 

das tecnologias, esperando que os docentes se adaptem a essas mudanças, afetando 

positivamente a vida e o progresso dos discentes.  

Dessa forma, nos propusemos a desenvolver a Literacia Visual dos jovens, visto que 

estão inseridos neste mundo imagético, onde a adulteração de imagens, com a ascensão da 

Inteligência Artificial, está cada vez mais recorrente, fazendo necessário aprendermos a analisar 

e interpretar imagens de uma maneira crítica. Assim, propusemos o exercício de leitura, 

questionamento e análise iconográfica, nos dando, ainda, a possibilidade de apresentar imagens 

enquanto documentos e fontes históricas.  

 Com base nesses pressupostos, o presente trabalho tem por objetivo perceber como 

podemos utilizar a iconografia na sala de aula para fomentar as aprendizagens dos alunos, no 

que toca ao desenvolvimento dos níveis de compreensão da Evidência e da Significância 

Histórica. Procuramos avaliar a relevância desta articulação no desenvolvimento dos 

conhecimentos históricos dos alunos nas duas turmas nas quais desenvolvemos as aplicações 

didáticas, sendo elas de 11.º e 12.º anos, no contexto do estágio pedagógico que realizamos no 

ano letivo de 2022/2023. Detetámos baixos níveis de literacia visual dos alunos, para isso, 

trabalhamos com diferentes formas de imagem no decorrer do ano letivo, as correlacionando 

com os conceitos de segunda ordem, recolhendo evidências e analisando os resultados. Neste 

estudo decidimos adotar a metodologia do Estudo de Caso, com métodos qualitativos, para 

traçar as dinâmicas didático-pedagógicas que nos permitissem promover esta linguagem. 

 Os resultados demonstram as potencialidades de ligarmos o Ensino da História com a 

exploração iconográfica, visto que permite a construção de um conhecimento crítico e reflexivo 

nos alunos. Também comparámos os níveis de Evidência e Significância dos alunos no início 

do ano letivo com os do final, após a dinamização das nossas atividades didático-pedagógicas.   

Palavras-chave: Iconografia; Evidência Histórica; Significância Histórica; Literacia Visual; 

Ensino Secundário. 

 



 

 

ABSTRACT  

The use of iconography for the promotion of Evidence and Significance History  

History has a series of tools and literacies that allow us to understand societies in each 

time and space. Being a timeless and adaptable Science, it can bring us answers to the problems 

of our reality, which today is characterized by the end of the COVID-19 pandemic and by the 

clear evolution of technologies, where teachers are expected to adapt to these changes, affecting 

the life and progress of students positively. 

Thus, we proposed to develop the Visual Literacy of young people since they are 

inserted in this imagery world, where the adulteration of images, with the rise of Artificial 

Intelligence, is increasingly recurrent, making it necessary to learn to analyse and interpret 

images critically. Therefore, we proposed the exercise of reading, questioning, and doing 

iconographic analysis, and also giving us the possibility of presenting images as documents and 

historical sources. 

Based on these assumptions, the present work seeks to understand how we can use 

iconography in the classroom to encourage the students' learning, related to the development of 

levels of understanding of Evidence and Historical Significance. We tried to evaluate the 

relevance of this articulation in the promotion of the students' historical knowledge in the two 

classes which we developed the didactic applications, with them being the 11th and 12th grades, 

in the context of the pedagogical internship that we carried out in the academic year of 

2022/2023. We detected low levels of visual literacy among the students. To do this, we worked 

with different forms of image for the school year, correlating them with second-order concepts, 

collecting evidence and analysing the results. In this study, we decided to adopt the Case Study 

methodology, with qualitative methods, to outline the didactic-pedagogical dynamics that 

would allow us to promote this language. 

With this in mind, we worked with different forms of images throughout the school year, 

correlating them with second-order concepts. The results demonstrate the powers of linking the 

Teaching of History with iconographic exploration, as it allows the students to construct critical 

and reflective knowledge. We will also compare the levels of Evidence and Significance of 

students at the beginning of the school year with those at the end, after the dynamisation of our 

didactic-pedagogical activities. 

Keywords: Iconography; Historical Evidence; Historical Significance; Visual Literacy; 

Secundary Education. 
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INTRODUÇÃO 

A História enquanto disciplina, é essencial para a compreensão do mundo que nos cerca. 

Afinal, o acesso e os conhecimentos sobre o passado, nos ajuda a encarar o presente e suas 

mudanças. Na escola, esta disciplina tem a capacidade de mobilizar diversas literacias que 

promovem o espírito crítico e autónomo, além de permitir um ensino voltado para 

conhecimentos e saberes que auxiliam os discentes a compreenderem as sociedades em 

determinado tempo e espaço, incluindo a que nos inserimos. Por isso, a utilização exclusiva de 

métodos de transmissão para a aula de História nos parece uma estratégia ultrapassada, visto 

que o discurso tradicional e a mera memorização de um determinado acontecimento histórico 

não incitam os alunos a pensarem, enfraquecendo a potencialidade do desenvolvimento do 

pensamento crítico, uma mais-valia da disciplina.  

Nos últimos anos, as sociedades têm passado por transformações velozes devido aos 

avanços tecnológicos, concretizando uma série de mudanças dos nossos modelos e hábitos de 

vida, onde hoje estamos aprendendo a lidar com essas mudanças. Além disso, acabámos de 

viver uma pandemia mundial, um quadro global que também acelerou diversas alterações do 

mundo e outras novas práticas educacionais, como, por exemplo, o ensino remoto emergencial. 

Esta nova configuração do mundo não exclui o direito e dever democrático de disponibilizar a 

todos os cidadãos uma educação pública de qualidade, e as ofertas formativas, garantindo que 

os indivíduos possam se desenvolver ao máximo de seu potencial. Os alunos com quem 

convivemos estão sentindo as alterações do mundo e ainda estão a readaptar-se à “normalidade” 

após a reclusão da pandemia, assim como todos aos agentes da comunidade educativa.   

Conhecendo o panorama de uma baixa motivação e desvalorização da disciplina de 

História nas escolas portuguesas e considerando que os fatores que mencionámos acima 

agravaram ainda mais este quadro torna-se, cada vez mais necessário, adaptar e alterar alguns 

modos de ensino, como forma de acolher as demandas dos alunos e dar respostas às mudanças 

da sociedade. Podemos observar este movimento também na documentação orientadora da 

educação nacional, com as tentativas de lançamento, os projetos de flexibilização curricular e 

programas de educação estética e mediática que têm se esforçado para apetrechar o ensino com 

ferramentas, estratégias, metodologias e ambientes diversificados.  

Diante deste quadro, queríamos contribuir para o desenvolvimento da Literacia Visual 

dos jovens, como vem sendo proposto em diversos programas e documentos e reforçado no 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. De modo a promover esta linguagem 

é necessário criar ferramentas que nos auxiliem a lidar com essas mudanças aceleradas do 
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mundo e da sua cultura visual, razão pela qual nos propusemos a utilizar a iconografia e a 

cultura imagética como um objeto de estudo. Uma de nossas principais intenções era 

desenvolver a literacia visual visto que, no mundo contemporâneo, enfrentar as imagens é cada 

vez mais urgente; e através deste exercício promover uma visão atenta e crítica para/com o 

mundo e a realidade em nossos educandos.  

Neste ano letivo, também assistimos ao crescimento da Inteligência Artificial e a sua 

utilização na manipulação de imagens, o que nos evidencia a importância do ensino articular 

suas aprendizagens com as mudanças constantes do mundo e das realidades dos alunos. 

Procurámos trabalhar com diversas formas de imagem em sala de aula, fossem elas fixas ou em 

movimento, como forma de os alunos desenvolverem as capacidades de leitura, interpretação e 

análise de imagens. Este exercício também permitiu que desenvolvêssemos a Literacia Visual 

dos jovens e a promoção de conceitos de segunda ordem em história, que são estruturais para a 

cognição histórica. Além de exercitarmos o questionamento e conferência da veracidade das 

informações presentes nas imagens, procurámos trabalhar com os alunos o uso da iconografia 

enquanto fonte histórica e não apenas como um recurso ou apoio motivacional para o ensino.  

Propusemos a compreensão de imagens enquanto fontes e documentos históricos no 

fomento dos conceitos de segunda ordem nos alunos, potencializando a compreensão histórica. 

Aqui, por meio da imagem, procuramos promover um cruzamento com os conceitos de 

Evidência e Significância Histórica de forma que pudéssemos entender como a utilização 

didático-pedagógica das imagens potencializa os níveis de aquisição e aplicação destes 

conceitos. Com essas estratégias pretendíamos que os alunos aprofundassem e reconhecessem 

variados tipos de fontes históricas e a necessidade da crítica ao encará-las, além de perceberem, 

na prática, como os historiadores constroem os conhecimentos históricos.   

Mobilizando a evidência, é possível mostrar aos alunos como a História não constrói 

verdades absolutas e inquestionáveis. Pelo contrário, o historiador coloca questões às suas 

fontes históricas, sendo necessário revê-las e voltar a analisá-las no decorrer do tempo. Assim, 

existe a necessidade de confirmar e compreender as diversas evidências de modo a construir 

uma narrativa histórica. No trabalho com fontes históricas, os alunos também podem 

reconhecer a significância não apenas na interpretação do documento, mas também do 

acontecimento histórico retratado e expresso nas imagens. Assim, nos propusemos a realizar o 

exercício didático de utilizar fontes iconográficas para desenvolver os níveis de Evidência e 

Significância Histórica com os alunos. 
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Desenvolvemos o presente estudo no âmbito do Mestrado em Ensino de História no 3.º 

Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, da Faculdade de Letras da Universidade de 

Coimbra, durante o ano letivo de 2022/2023. Realizamos nosso estágio pedagógico 

supervisionado em uma Escola Secundária, onde lecionamos para o 11.º e 12.º anos. Com os 

objetivos que mencionamos, levantamos a seguinte questão-investigação para responder em 

nosso trabalho e seus respetivos objetivos específicos que orientaram nosso estudo:  

De que maneira a utilização de imagens na aula de História permite o desenvolvimento da 

Evidência e Significância Histórica nos alunos? 

● Identificar recursos e fontes iconográficas que podem ser utilizados para promover a 

Significância e a Evidência Histórica nos alunos;  

● Avaliar a contribuição destes recursos e fontes no desenvolvimento da Significância e 

Evidência Histórica dos alunos; 

● Analisar a interpretação dos alunos das fontes (ou dos documentos) iconográficos e seu 

impacto no desenvolvimento da Significância e da Evidência Histórica; 

● Avaliar o impacto das imagens fixas e em movimento no desenvolvimento do Evidência 

e da Significância Histórica. 

 Para a elaboração do nosso estudo, organizamos três momentos principais. 

Primeiramente a recolha de dados - queríamos observar e compreender as características dos 

alunos e turmas que nos foram designadas e seus níveis de leitura e interpretação de imagens, 

assim como de Literacia Visual para pensarmos as estratégias que iríamos traçar. Em seguida, 

realizamos uma gama de atividades e intervenções pedagógicas com o objetivo de trabalhar a 

iconografia em sala de aula promovendo a Evidência e Significância Histórica, para além de 

um trabalho rigoroso de exploração de fontes históricas diversificadas. Após estas atividades, 

aplicámos um inquérito final aos alunos, que nos permitiu analisar os níveis de Evidência e 

Significância Histórica, para além dos progressos de leitura e interpretação de imagens, 

discussão esta que será realizada no capítulo dedicado às análises de resultados desta 

investigação.  

 Estruturalmente, organizámos o presente relatório em quatro capítulos. O primeiro 

capítulo, tem por objetivo retratar a nossa experiência de estágio pedagógico, realizando uma 

caracterização da escola, das nossas turmas de trabalho, das atividades letivas e extra letivas 

nas quais nos envolvemos na nossa prática pedagógica. Refletiremos, também, sobre a escola, 

o estágio, nossas facilidades e dificuldades e os problemas que enfrentamos em sala de aula e 
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mencionaremos a colaboração que vimos como necessária para a construção de estratégias de 

ensino arrojadas, potencializadoras das aprendizagens. Já no segundo capítulo, iremos 

apresentar a fundamentação teórica deste estudo, retratando os estudos já realizados sobre as 

temáticas trabalhadas no presente relatório, realizando uma síntese bibliográfica sobre o tema. 

Iremos discutir o uso da iconografia no ensino da História, mencionando as potencialidades 

didáticas da utilização de imagens em sala de aula. Também vamos debater os conceitos de 

“Significância” e “Evidência” na perspetiva da Educação Histórica para posteriormente 

relacionar a utilização da iconografia na sala de aula na promoção dos conceitos de segunda 

ordem, articulando essas ideias.  

 No terceiro capítulo iremos descrever a metodologia utilizada nesta investigação, 

explicando nossa escolha pelo Estudo de Caso e pela temática em questão. Iremos referir a 

questão de investigação e os objetivos, caracterizarmos os participantes do estudo, falaremos 

dos instrumentos utilizados na recolha de dados e alguns outros aspetos. Também iremos 

descrever nosso estudo, explicando a sua aplicação e operacionalização prática, assim como a 

forma como conduzimos a exploração de fontes iconográficas em sala de aula. Iremos 

exemplificar algumas das atividades que dinamizámos com imagens e partes das tarefas 

produzidas pelos alunos nos portfólios digitais que demonstram como desenvolvemos os 

conceitos de segunda ordem por meio do exercício em sala de aula de leitura e interpretação de 

imagens. Por último, no quarto capítulo, vamos apresentar e analisar os resultados obtidos neste 

estudo, levando em consideração as atividades que dinamizamos, o envolvimento dos alunos e 

a forma que produziram para nossa disciplina, realizando algumas considerações finais e gerais 

sobre a proposta do nosso tema. Analisaremos os níveis de Evidência e Significância de nossos 

alunos e procuraremos cruzar esses dados com os níveis de interpretação das imagens 

trabalhadas nas atividades que propusemos, comparando com os níveis que os alunos 

apresentaram no início do ano letivo.  

 Procuramos adotar uma visão das imagens e do seu trabalho em sala de aula a partir das 

formulações de Maria do Céu de Melo (2008, p. 9):  

 A utilização de imagens como fontes de conhecimento que é aqui proposta implica 
uma nova visão da aprendizagem, uma aprendizagem voluntaria baseada no 
diálogo, no questionamento e na procura. Essa visão construtiva e democrática da 
educação não se conforma com salas de aulas fechadas, com barreiras entre 
disciplinas com as rotinas escolares que os nossos alunos suportam no seu dia a 
dia escolar. Essa visão apela para uma escola onde eles não sejam sujeitos 
passivos, mas sim pessoas responsáveis pela sua aprendizagem. Apela para 
professores imaginativos, reflexivos e autónomos que os ajudem a procurar e a 
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usar as ferramentas com as quais poderão descodificar e sistematizar o 
conhecimento disponível qualquer que seja a natureza da fonte.  

 
 Como referimos, o presente estudo apresenta uma parte de caráter teórico, que para o 

seu desenvolvimento, realizamos uma série de leituras de obras dos mais variados autores, que 

nas últimas décadas se dedicaram ao estudo dessas questões. Sobre a didática da utilização de 

imagens na sala de aula, nos apoiamos sobretudo nos trabalhos de Feio (2008); Melo (2008); 

Calado (1994); Gil (2011), Carvalho e Barca (2011); Ramos (2014), Solé (2017) e por Vicente 

(2014) - tendo este último a particularidade de apresentar uma compilação de estudos 

historiográficos apenas do cenário português colonial por meio da iconografia, material que 

aproveitámos para o estudo. Na teorização sobre a Educação e Cognição Histórica, nos 

baseamos nas formulações de Barca e Gago (2001), Lee (2001) e de Simão (2005) e para 

construirmos os níveis de Evidência Histórica temos de destacar o trabalho de Ashby (2003). 

Igualmente importante para os níveis de Significância foi o trabalho de Seixas (1994). Outros 

autores que foram importantes para nossa compreensão dos conceitos de segunda ordem como 

Monsanto (2009), Morton (2012), Lee (2001) e Almeida e Solé (2016). Por último, queremos 

destacar o relatório de mestrado realizado por Ferreira (2022) sobre as potencialidades da 

utilização didática da iconografia, cuja teorização e explicação de resultados nos elucidou e 

contribuiu para a abordagem de diversos pontos do presente relatório. 

 Nas considerações finais do trabalho, iremos retratar a progressão da realização do 

presente trabalho e de igual forma sua mais-valia, referenciando o desenvolvimento de cada 

objetivo específico e se os mesmos foram bem conseguidos. 

 Por último, queremos ainda referir que este trabalho só foi possível devido à 

colaboração e boa relação no nosso núcleo de estágio. Cada atividade implementada, fosse no 

âmbito da produção deste estudo, no de nossa colega ou de maneira genérica no estágio, foram 

realizadas com muita cooperação e auxílio mútuo, concretizando um percurso leve e 

enriquecedor. Também queremos mencionar o empenho dos nossos alunos na participação das 

nossas propostas, da biblioteca escolar que foi muito acessível e nos auxiliou em tudo que 

precisávamos, de forma que construímos potentes parcerias colaborativas de trabalho e 

aprendizagem. Como explicado acima por Melo (2008), é urgente que as escolas possuam 

docentes abertos a mudanças que se adaptem que colaborem uns com os outros porque só assim 

conseguiremos construir uma escola cada vez mais democrática, capaz de transformar os alunos 

e a sociedade, fomentando a autonomia e a responsabilidade de jovens sob si mesmos, e do 

meio que os cerca.  
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Capítulo I: Prática pedagógica do estágio supervisionado  

Neste primeiro capítulo, iremos apresentar o contexto socioeducativo em que 

realizamos o estágio pedagógico, fazendo uma breve caracterização da escola e das turmas que 

trabalhamos, com o objetivo de apresentar a cultura escolar que nos inserimos. No final, 

realizaremos uma reflexão da nossa prática didático-pedagógica, bem como das atividades 

letivas e extra letivas que constituíram nosso principal trabalho no decorrer do ano letivo de 

2022/2023, mencionando as facilidades e dificuldades encontradas neste processo. 

 Iniciámos o estágio pedagógico ao fim de setembro de 2022, e constituímos o núcleo de 

estágio junto da colega Soraia Dantas, sob orientação do Professor João Santo. Também 

contamos com o apoio dos orientadores científicos, a Professora Doutora Ana Isabel Ribeiro e 

do Professor Doutor Luís Trindade. Igualmente relevante o apoio total e dedicação ao longo 

deste processo foi da Professora Doutora Clara Serrano. 

 

1.1 – Caracterização da escola. 

Realizamos nosso estágio em um estabelecimento de ensino público, que era sede do 

seu Agrupamento de Escolas, situado no concelho de Coimbra. A escola tinha oferta formativa 

para Jardim de Infância, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, Ensino Secundário e Cursos 

Profissionais. Esta se situa a aproximadamente 27 km do centro de Coimbra, numa região de 

características montanhosas entre as Serras de Semide e da Lousã, freguesia à qual a escola está 

localizada, no que se tornou o centro desta região, que possui cerca de 14 mil habitantes. A 

fusão de características urbanas e rurais da região, refletem na diversidade dos alunos, quer aos 

níveis sociais, econômicos e culturais, por exemplo: aqueles que vivem perto do centro de 

Coimbra possuem transportes públicos para o deslocamento até a escola, enquanto outras 

localidades não têm a mesma garantia.  

Inserimos-mos em uma escola que detém uma rica, longa e profunda História, dado ter 

sido fundada em 1972. 

 A partir da orientação da Direção Geral da Administração Escolar foi colocada a 

necessidade de se escolher um patrono que representasse a escola. A escolha recaiu em José 

Falcão que nasceu na vila em que a escola se situa e que é uma figura ilustre da sociedade 

portuguesa pela sua defesa à República, pertencendo a “Geração de 70”, na qual teve um papel 

fulcral na produção escrita e política deste período, como no exemplo de sua famosa “Cartilha 

ao povo”. Para além disso, ele foi um grande matemático, astrónomo e filósofo, um relevante 
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professor da Universidade de Coimbra, tendo-se destacado na sua época pela sua relevante 

carreira profissional, tendo se tornado uma grande inspiração aos discentes da escola. Com a 

chegada do 25 de Abril, o estabelecimento passou por uma série de alterações, como a inclusão 

do 3º Ciclo e a própria alteração do nome da escola, evidenciando a reestruturação dos pilares, 

agora alinhados pelos valores democráticos que norteiam a escola em que realizámos nossa 

prática pedagógica.  

O estabelecimento de ensino busca a inclusão de todas as crianças, independente de suas 

condições físicas, sociais, mentais e linguísticas, reconhecendo e respeitando a diversidade dos 

alunos. A escola possui uma forte cultura colaborativa e democrática, visível na proximidade 

entre docentes, discentes, auxiliares, funcionários e na comunidade educativa - características 

essas que refletem os valores e perfil do patrono da escola, que é homenageado todos os anos 

no dia 1 de julho. No contexto do estágio, em ambas as turmas com as quais trabalhámos, 

escolhemos comemorar este dia realizando uma breve conversa sobre o patrono no próprio 

jazigo de sua família, localizado no cemitério de Santo António dos Olivais, em Coimbra, onde 

os alunos puderam relembrar os seus feitos em defesa à República e a dignificação dos pobres. 

Com uma clara influência dos estímulos preconizados pelo patrono da escola, esta tem uma 

forte relação com a comunidade de sua vila, realizando diversas ações e colaborações com 

instituições locais. Esta defesa dos valores democráticos também se expressa na participação e 

envolvimento da escola em diversos projetos europeus e nacionais aos que pudemos aceder na 

biblioteca da escola e que procuram refletir e espalhar o lema: “Juntos, construímos o futuro”, 

visto que há uma clara busca dos participantes e colaboradores da comunidade escolar pelo 

conhecimento, integração e desenvolvimento da vila e de seu território.  

No que toca às instalações, a escola possui uma boa infraestrutura, constituída por um 

Pavilhão Esportivo, cedido pela Câmara Municipal, e 3 blocos principais: A, B e C. Em 1994 

construíram e colocaram em funcionamento o Bloco C, que atualmente concentra as principais 

salas de aula, que estão devidamente equipadas com computador, projetor, possuem uma boa 

conexão com a internet da escola, o que nos permitiu utilizar e trabalhar com recursos 

tecnológicos variados no decorrer do estágio, realizando atividades pedagógicas diversificadas. 

Com as reformas estruturais que ocorreram em 2005/2006, foram construídos os demais Blocos 

e espaços escolares. O Bloco. A, que fica logo na entrada da escola, se tornou o edifício 

principal, localizando-se aqui a Direção da Escola, os serviços administrativos, a secretaria, a 

reprografia, a sala de professores e de encarregados da educação e uma sala de convívio de 

alunos, da Associação de Estudantes, que ao seu lado já tem o Bar. Além disso, o bloco também 
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possui algumas salas de aula e o átrio principal, onde é possível visualizar diversas exposições 

de trabalhos dos alunos e também da comunidade escolar. Já o Bloco B, um pouco menor, 

destina-se a Biblioteca escolar que está munida com uma série de livros e de equipamentos 

tecnológicos de boa qualidade para a utilização dos alunos. Também aqui se localiza o 

Auditório da escola, espaço para realizar conferências, palestras, atividades pedagógicas 

diversas e festivais, salas de aula, sendo algumas reservadas para o Apoio Educativo. Este apoio 

é destinado à Antecipação e Recuperação de Aprendizagens para alunos com dificuldades e, 

também, como forma de promoção das Medidas de Suporte à Aprendizagem e Inclusão, 

contribuindo com os alunos abrigados pelo DL 54/2018. Por fim, logo atrás do Bloco B, 

próximo ao Bloco C (edifício antigo), tem o refeitório da escola. 

Através do Decreto-Lei n.º 55/2018, o Governo estipulou os “Domínio de Autonomia 

Curricular” (DAC), áreas de confluência de trabalho interdisciplinar ou de articulação 

curricular, que cada escola deve eleger e implementar. Neste âmbito, a nossa escola adotou o 

Projeto Maia em regime de semestralidade, realizando alterações e adaptações de ensino 

significativas e enriquecedoras da aprendizagem, como forma de aplicar e operacionalizar esse 

Projeto.  

O Projeto Maia - “Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação 

Pedagógica”, busca a contribuição de práticas pedagógicas e avaliativas a partir dos pilares 

traçados na DL 55/2018, propondo multidimensões para a educação, discussões de temáticas 

voltadas para o currículo, inserindo estratégias de ensino-aprendizagem e avaliativas. 

Aplicámos uma atividade no nosso estudo integrado no Projeto Maia que iremos explicar mais 

a frente, e que bem exemplifica como este projeto se dinamiza na prática. A escola adotou o 

projeto em 2019 e tem trabalhado em suas várias dimensões previstas: Teórica e de 

Fundamentos; Conceitual; Capacitação e Acompanhamento e Investigação, também 

respeitando suas cinco ideias fundadoras, que são: 

● As aprendizagens dos alunos devem estar no centro do processo pedagógico;  

● Aprender a Pensar é um dos processos e produtos mais fundamentais da 

educação e do ensino; 

● O Desenvolvimento do Currículo é um processo em que todos os alunos têm 

oportunidade para aprender através da participação ativa na resolução de uma 

grande diversidade de tarefas, e para desenvolver os seus processos mais 

complexos de pensamento;  
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● A Avaliação, o Ensino e a Aprendizagem são processos pedagógicos basilares e 

indissociáveis;  

● Distribuir feedback para que os alunos possam aprender melhor com mais 

compreensão e profundidade, é o principal propósito da avaliação pedagógica.  

 Os docentes da escola onde realizámos o nosso estágio já estavam habituados à 

dinamização do Projeto Maia, sendo interessante observar a operacionalização dos seus 

domínios e participar nesta prática. A adoção do Projeto fez com que a escola encarasse a 

avaliação como uma prática recorrente e de reflexão que responsabiliza o aluno pelo seu 

desempenho como forma de promover a capacidade crítica e a autonomia dos discentes. Para o 

professor serve como um instrumento indispensável na perceção dos níveis de aprendizagem 

dos alunos, sendo que nesse processo, os próprios discentes se conscientizam do seu 

desempenho formativo. Na nossa prática pedagógica supervisionada adaptámos e postulámos 

critérios de avaliação de acordo com as orientações do Projeto Maia.  

 Queremos mencionar algumas particularidades da dinamização do processo de 

avaliação que realizamos em nossa prática, visto que o Projeto Maia preconizava essas ideias 

de avaliação formativa, contínua, adaptativa e diversificada para os alunos, não se focando na 

classificação quantitativa dos resultados. As orientações da escola levaram a que adotássemos 

a prática de uma avaliação qualitativa que valorizasse o percurso realizado pelos alunos, 

diversificando os métodos avaliativos e construindo sempre rubricas de avaliação condizentes 

a estes objetivos. Para este tipo de avaliação também é necessária a adaptação, por parte do 

docente, da organização e desenvolvimento do ensino e das unidades temáticas, articulando os 

princípios formativos em sala de aula e realizando feedbacks constantes aos alunos.  

 Como descrito por Eusébio Machado, na folha orientadora do Projeto Maia1, o feedback 

é essencial para a avaliação formativa e deve ser realizado de forma correta pelo docente de 

maneira a potencializar o ensino e não o tornando contraproducente. Pretende-se que se concilie 

as vias cognitivas e motivacionais para a construção de um ensino ativo e que o docente 

direcione o aluno para os conhecimentos e saberes, estimulando a autonomia neste processo de 

forma que os discentes se sintam responsáveis pelo seu próprio processo de ensino-

aprendizagem. Por se enquadrarem nestes princípios de avaliação formativa, escolhemos 

construir os Portfólios com os alunos enquanto um elemento diversificado de avaliação, o que 

 
1 https://afc.dge.mec.pt/sites/default/files/2021-04/Folha%203_%20Feedback.pdf 
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lhes permitiu acompanhar a sua própria evolução no processo de ensino-aprendizagem e nos 

possibilitou realizar feedbacks constantes. 

 Além disso, o Portfólio Digital vai ao encontro com as competências previstas em 

diversos documentos orientadores, como no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO), Aprendizagens Essenciais (AE) e o Programa de Literacia Visual, para 

além de ser potencializador do Projeto Maia, já que nos permite praticar a avaliação formativa. 

Também nos pareceu um bom formato para articular com nosso tema de estudo, visto que 

procurávamos compreender como a utilização de imagens poderia desenvolver e potenciar os 

níveis de Significância e Evidência Histórica dos alunos, como explicaremos mais à frente. 

Além disso, o Portfólio mostra-se uma mais-valia na construção do ensino-aprendizagem dos 

alunos, como no progresso claro do sentimento de autonomia e no desenvolvimento da Literacia 

Visual. Nas palavras de Brito (2009, p. 9):  

A sua utilização encoraja a aprendizagem autónoma, promove a metacognição, evidencia 

o progresso em direção aos resultados esperados, relaciona de forma positiva a 

aprendizagem e avaliação, estimula sentimentos de autoeficácia, proporciona 

oportunidades de ajuda e crescimento mútuo.  
 

Assim, este foi um dos elementos mais importantes para a avaliação dos alunos no 

decorrer do segundo semestre, para além de ser um instrumento indispensável na recolha de 

dados para o nosso estudo, como teremos oportunidade de explicar.  

Durante o ano letivo, no âmbito do estudo da nossa colega de estágio, os alunos também 

produziram um jornal didático a partir de uma questão-aula que o núcleo de estágio realizou 

em conjunto, no dia 18 de maio de 2023. Por recomendação do Professor Orientador, para o 

Portfólio e Jornal Didático contruímos critérios de avaliação com base nos critérios gerais do 

Agrupamento que, como referimos, estão assentes no que está previsto no Projeto Maia. 2 Os 

três critérios gerais da escola são: Apropriação do conhecimento (65%); Pensamento crítico, 

criação e expressão (25%); e Desenvolvimento pessoal e social (10%) e devem ser 

operacionalizados e adequados às realidades dos estudos previstos. Com essa base, construímos 

rubricas avaliativas para cada projeto que eram disponibilizadas previamente aos alunos na 

Classrooom da disciplina. Assim, com o objetivo de promover a compreensão da devida 

organização de trabalhos, tarefas e questões-aulas, as rubricas foram adaptadas aos critérios 

 
2 Anexo 1 critérios gerais do Agrupamento.  
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gerais da escola e aos níveis de desempenho dos alunos, correspondendo aos seus percursos, de 

forma que pudessem ser atingidas classificações satisfatórias.  

 

1.2 – Caracterização das turmas. 

Tendo em conta que o nosso Orientador dirigiu duas turmas ao longo do ano letivo de 

2022/2023, uma turma de 11.º ano e outra de 12.º ano, o núcleo de estágio dividiu a lecionação 

nessas duas turmas. Dessa forma, trabalhámos com duas turmas de Ensino Secundário, uma de 

11º ano no programa de História da Cultura e das Artes, e outra de 12.º ano no programa de 

História A. Os estudantes destas turmas tornaram-se a nossa amostra do nosso estudo. 

A turma do 11.º L era constituída por nove discentes, com idades compreendidas entre 

os 15 e 17 anos, condizente com o ano de escolaridade, sem nenhum aluno apresentar regresso 

ao mesmo ano escolar. A disciplina de História e Cultura das Artes é uma das disciplinas da 

formação específica do curso científico-humanístico de Artes Visuais, sendo opcional e bienal, 

podendo ser objeto, no final do ano letivo, de prova de exame nacional. Pretendemos, na 

exploração deste programa, motivar a turma para a importância da compreensão histórica como 

forma de analisar a Arte, sendo que nas nossas aulas propusemos uma constante conexão entre 

áreas científicas, bem como a correlação da significância histórica com a História da Arte.  

Diante de uma turma que já era pequena, no decorrer do ano letivo, dois alunos saíram 

da escola e assim, no final do ano letivo, apenas sete discentes que compunham a turma. Um 

dos alunos teve problemas com um docente de outra disciplina, o que gerou o seu abandono 

escolar e o outro apresentou problemas pessoais, não comparecendo mais às aulas, solicitando 

posteriormente uma transferência de escola. A turma, que inicialmente já era tímida e calada, 

ficou ainda mais reservada; acreditamos que a saída de dois elementos gerou uma desmotivação 

inicial nos alunos, agravando essa timidez. Com o objetivo de reverter a situação, fazendo os 

alunos participarem e interagirem mais em sala de aula, reestruturamos a disposição da sala, 

realizando um círculo entre cadeiras e mesas de forma que os alunos conseguissem conversar 

com o docente em pé de igualdade, em volta de sua mesa3. Notámos que a nova disposição 

gerou um maior conforto e de facto aumentou a participação. Genericamente estes discentes 

mostraram-se atentos às aulas, motivados para a realização de trabalhos, apresentando uma boa 

desenvoltura para a literacia visual e interesse no trabalho com produções artísticas.  

 
3 No exemplo retratado no ponto 1.3 acerca da aula com a temática: As grandes ruturas: Criar e provocar, torna-
se clara a explicitação dos resultados obtidos com esta transformação do espaço de sala de aula. 
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Já a turma do 12.º ano era constituída por dezassete elementos, apresentando idades 

entre os 16 e 18 anos, também correspondentes ao ano de escolaridade. O programa de História 

A, acomoda a formação específica do curso científico-humanístico de Línguas e Humanidades. 

O Exame no 12º ano tornou-se, nos últimos anos opcional, sendo apenas realizado por aqueles 

que desejam ingressar no Ensino Superior, que no caso desta turma, equivale a menos de um 

terço dos alunos - efetivamente apenas um aluno apresentou a inscrição no exame.  

 Diferentemente do 11.º L, os discentes do 12.º T apresentam características bastante 

divergentes, com variados níveis de aprendizagem, sendo necessário tomar mais atenção a cada 

grupo de alunos e suas especificidades, no que buscamos aplicar diferentes métodos 

pedagógicos de acordo com as suas necessidades. Para além de mais numerosa e heterogênea, 

dois alunos beneficiam de Medidas Seletivas de Apoio à Aprendizagem, conforme estabelecido 

pelo Decreto-Lei n.º 54/2018. O comportamento da turma tendeu a flutuar: ocorreram dias em 

que a turma estava dispersa e agitada em sala de aula, e em outros momentos, estavam atentos, 

participativos e interessados nos temas de estudo da disciplina. Apresentaram pouca motivação 

para a realização de tarefas, sobretudo quando direcionadas à produção escrita, sendo que nos 

ficou evidente a necessidade de desenvolver e estimular a autonomia e proatividades destes 

alunos. Em um geral, são discentes dispostos a participar na sala de aula, promovem debates 

voltados às temáticas de estudo, já apresentando boas capacidades de articulação do presente 

com o passado, no início do ano letivo.  

 Devido às características dos nossos alunos, decidimos trabalhar com a questão da 

Significância e Evidência Históricas como forma de potencializar a sua compreensão histórica, 

bem como a análise e tratamento crítico do uso de fontes históricas que, no nosso caso, foi 

voltado para as imagens e para as potencialidades didáticas da exploração iconográfica na aula 

de História. Assim sendo, apesar de serem turmas com características diferentes, ambas 

necessitavam de aprofundamento da Significância e Evidência Históricas para desenvolver o 

olhar crítico sobre o mundo e a sua autonomia através do conhecimento que foram obtendo.  

A escolha dos conceitos de segunda ordem a promover através da utilização do documento 

iconográfico se deu a partir desta observação e caracterização das turmas, que também estão 

completamente inseridas no contexto tecnológico atual. Utilizam e referenciam que usam este 

mundo tecnológico para compreender o mundo real, todavia sem o devido questionamento, 

olhar crítico e valorização da boa utilização do mesmo, mostrando, assim, a necessidade de 

trabalhar com eles a imagem, que apesar de inserida nos seus quotidianos, não se traduzia em 

competências significativas ao nível de literacia visual.  
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1.3 – Atividades letivas e extralectivas desenvolvidas na prática pedagógica 

Após o primeiro contato com o professor orientador, logo em setembro do ano letivo de 

2022/2023, iniciamos a nossa prática pedagógica supervisionada. Primeiramente, 

acompanhamos o orientador nos seus afazeres do cotidiano escolar, tendo nos sido designadas 

duas turmas de trabalho nas quais iríamos lecionar no decorrer do ano. As primeiras semanas 

foram importantes para a ambientação no novo espaço, durante as quais procurámos observar 

a cultura escolar, conhecer os colegas de trabalho e as dificuldades dos alunos para construirmos 

a nossa atividade a partir de suas necessidades e características. A partir desta observação, 

escolhemos o tema de estudo do presente relatório e formulámos o nosso Plano Individual de 

Formação (PIF), que pode ser conferido no Anexo 2.  

No decorrer do ano, nos envolvemos em diversas atividades e projetos escolares, tal 

como era desejado e ficou registado no PIF. Acreditamos ter alcançado todos os pontos que nos 

propusemos a nível da “minha ação pessoal, social e educadora” e da “minha ação 

pedagógica”, com exceção à participação nos Clubes que foram cancelados pela escola devido 

à aposentação da professora responsável pela dinamização. Iremos refletir sobre nossa prática 

pedagógica e adentrar mais a fundo nestas questões no subcapítulo que se segue.   

Para além da partilha das turmas com a colega de estágio, observámos todas as suas 

aulas e várias aulas do nosso orientador. O núcleo começou a lecionar em novembro de modo 

que pudéssemos concluir o número de tempos mínimos letivos, regulado pelo Plano Anual 

Geral de Formação. No total, planificámos trinta e cinco aulas: vinte sete delas de 100 minutos 

e oito aulas de 50 minutos; dessas, três aulas ocorreram de forma colaborativa com a colega de 

estágio, que foi uma parceira indispensável neste percurso.  

No primeiro semestre, procurámos construir estratégias que auxiliassem os alunos a 

ultrapassarem dificuldades que observámos e que foram debatidas nos Conselhos de Turmas, 

que participámos nos dias 17 e 18 de novembro de 2022. Para contornar o obstáculo que foi a 

baixa motivação inicial do 11.º L, devido ao abandono escolar de alunos da turma, fazendo com 

que os restantes se tornassem ainda mais tímidos e apáticos, reestruturamos a organização da 

sala de aula de forma que os alunos se sentissem mais confortáveis para participar e intervir. Já 

com o 12.º T, neste primeiro momento, focámos nosso trabalho na adaptação de materiais e 

recursos para os discentes que usufruíam das medidas seletivas de aprendizagem, sendo muito 

visível a sua evolução no decorrer do ano letivo, especialmente no que tocou à compreensão 

histórica e autonomia na realização de trabalhos e tarefas.  
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A primeira aula que assegurámos, ocorreu no dia 23 de novembro de 2022, no 11.º ano, 

e tinha como tema “O salão” e o papel dinamizador da “mulher culta” - as luzes: ruturas 

culturais e científica do Módulo 7 das Aprendizagens Essenciais4. Dois dias depois, demos 

nossa primeira aula para o 12.º ano no domínio: Crises, embates ideológicos e mutações 

culturais na primeira metade do século XX. Inicialmente ocorreu um nervosismo natural, 

sobretudo por ser uma aula de 100 minutos e por não sabermos como seria a operacionalização 

da nossa planificação, nos causando receio se esta seria cumprida em plenitude como o 

desejado. No decorrer dos minutos, o nervosismo foi sendo ultrapassado e pudemos 

compreender na prática que é necessário deixar os alunos darem o primeiro passo, conhecê-los, 

no seu ponto de partida e suas dificuldades. Conseguimos cumprir com nossa planificação, 

estimular o diálogo com os alunos, que foram bastante participativos já nesta primeira aula, e 

pudemos tomar consciência de alguns erros cometidos e aspetos a melhorar, assim como nos 

consciencializarmos sobre algumas características das turmas, nomeadamente a motivação que 

sentiam para realizar tarefas e atividades em grupo.  

 Foi no segundo semestre que se concentraram o maior número de aulas e intervenções 

que realizámos com os alunos, no que procurámos sempre respeitar as Aprendizagens 

Essenciais previstas para as unidades temáticas e a promoção das competências transversais 

presentes no PASEO. Também tivemos o cuidado de realizar pequenas pesquisas científicas 

para planificar as aulas, a fim de trabalhar com linhas historiográficas atuais, almejando a 

construção de um conhecimento histórico crítico, complexo e reflexivo em nossos alunos.  

A par com a prática pedagógica esteve sempre ligado este trabalho de relatório, pelo 

que procuramos, desde cedo, uma relação entre os temas que seriam lecionados na sala de aula 

com a temática desenvolvida neste estudo. Dessa forma, outra preocupação foi de realizar um 

trabalho contínuo com os alunos de contato, exploração e análise de fontes históricas 

iconográficas, tanto no quotidiano da sala de aula, como em tarefas e nas questões-aula5  

dinamizadas pelo núcleo de estágio.  

 Como já referido, as turmas foram partilhadas entre nós e a colega de estágio e a nossa 

boa relação foi imprescindível para existir uma continuidade ao ensino e das linhas de 

aprendizagens dos alunos, assim como no desenvolvimento e aplicação dos temas que nos 

 
4 Documentos orientadores: 
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/12_historia_a.pdf ; 
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/11_hca.pdf  
5 Exemplo de questão-aula em anexo 3.  

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/12_historia_a.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/11_hca.pdf
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propusemos investigar para os Relatórios. Nossa colega também voltou o seu trabalho para a 

exploração de fontes na aula de História, mais especificamente na utilização da imprensa em 

sala de aula, de forma que a observação de suas aulas nos permitisse coletar dados dos alunos 

para o nosso tema e perceber algumas limitações dos discentes no trabalho de leitura e análise 

de fontes históricas, capacidades essas, que procurámos reforçar. Também realizámos aulas 

colaborativas, promovemos três aulas conjuntas com utilização de estratégias diversificadas e 

inovadoras. 

 No que toca às atividades curriculares desenvolvidas em sala de aula, queremos destacar 

e explicar três delas. A primeira delas foi interessante pela oportunidade de cruzarmos os temas 

de ambas as turmas que trabalhamos, através de uma atividade que tinha o objetivo de 

compreendermos os níveis de interpretação dos alunos aos audiovisuais. Pensamos numa 

mesma estrutura que foi adaptada para as turmas e suas unidades temáticas, para o 11.º ano se 

enquadrou no módulo 9, unidade 7 - As grandes rupturas: criar e provocar” 6 e com o 12.º ano 

no contexto do módulo 8, unidade 3 - As transformações sociais e culturais do terceiro quartel 

do século XX. Com os alunos do 11º ano, conseguimos cumprir toda a planificação prevista, de 

forma que pudemos analisar e compreender os níveis de interpretação dos alunos. Utilizámos 

o filme Pollock (2000) enquanto recurso didático para os alunos compreenderem o surgimento 

do expressionismo abstrato e suas técnicas. Durante a visualização tinham de ir completando a 

ficha de trabalho que criámos para orientá-los. Também tivemos oportunidade de debater o 

filme e durante este debate, os educandos puderam expressar suas opiniões sobre o que foi 

visualizado. Estas fichas de trabalho foram recolhidas para analisar os níveis de interpretação, 

produção escrita e conexão aos conteúdos históricos. 7  

 Já com o 12.º ano trabalhámos com trechos da série “Transatlântico” da Netflix e 

igualmente criámos um guião orientador para a visualização da série.8 Nesta intervenção, 

tivemos alguns problemas técnicos, que apesar de parecerem “básicos”, caracterizam muito da 

realidade concreta da escola, obrigando os docentes a terem uma série de planos para ultrapassar 

dificuldades e falhas técnicas. Na sala na qual queríamos exibir o filme o projetor não possuía 

uma boa qualidade e a disposição da sala impedia que as janelas ficassem abertas quando 

usávamos o projetor, formando um ambiente escuro e que causava sonolência em alguns de 

 
6 Visualização da planificação e questionário em anexo 4.1 e 4.2.  
7 Estes serão mais bem desenvolvidos no capítulo IV, no qual se encontram os resultados tanto ao nível de 
interpretação de fontes iconográficas, que se cruza a produção escrita e igualmente os níveis de Significância e 
Evidência Histórica. 
8 Visualização da planificação e questionário em anexo 4.3 e 4.4. 
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nossos alunos. No dia desta aula, a persiana da sala quebrou, tornando assim impossível a 

visualização do projetor. Com a ajuda do orientador e das auxiliares da escola, foi-nos permitido 

uma rápida alteração de sala, pelo que conseguimos exibir o filme para os alunos. Neste ponto, 

muito tempo da aula já havia sido perdido e tivemos menos tempo para explorar o filme e o seu 

questionário. Ficou-nos evidente a importância e a valorização da colaboração de todos os 

funcionários presentes no ambiente escolar, pois só com uma boa relação é possível realizar 

essas adaptações e alterações rápidas, para além do auxílio na parte técnica.  

 A segunda atividade letiva que queremos mencionar, ocorreu com o 12.º T no tema 

Alteração na estrutura social e nos comportamentos, ainda na unidade 3, no contexto das 

mudanças sociais do terceiro quartel do século XX9. Esta foi uma temática que tivemos de 

adaptar do manual para conseguir acabar o programa a tempo do 12.º ano. Para rentabilizar o 

tempo, organizámos uma Sala de Aula Invertida e, após disponibilizarmos materiais e fontes 

históricas, os alunos foram separados em dois grandes grupos: o da Cultura e o da Sociedade. 

Para cada grupo havia algumas temáticas a serem desenvolvidas, de forma que os alunos tinham 

de se organizar para definir um líder do grupo, que iria designar em cada temática que alunos, 

(em duplas) iriam realizar o estudo e apresentá-lo aos colegas. Os alunos rapidamente entraram 

em acordo e se organizaram em grupos, estudando os documentos e realizando uma síntese da 

temática que cada dupla ficou responsável. Também solicitámos que os alunos postassem na 

Classroom da disciplina essas sínteses e que juntos escolhessem uma imagem que representasse 

o momento histórico que trabalharam em sala de aula, podendo os materiais que havíamos 

disponibilizado ou recorrer à sua própria pesquisa. 

 Desta atividade, queremos destacar dois pontos: a turma obteve bons resultados com o 

ensino em pares e/ou em grupos, realizando debates e perguntas, pelo que podemos verificar as 

aprendizagens e consolidá-las na aula seguinte. Outro ponto é a necessidade de um olhar cada 

vez mais atento e adaptativo por parte do docente na utilização das tecnologias em sala de aula: 

vimos uma dupla de alunos tentando usar a nova aplicação de Inteligência Artificial, o 

ChatGPT, para fazer a tarefa que solicitámos. Colocámos perguntas que faziam nossos alunos 

pensarem e relacionarem o que foi visto nos recursos com os temas trabalhados em sala de aula, 

de forma que a IA não conseguisse substituir o texto de um aluno. Nos foi instintivo observar 

onde os alunos iam buscar informações nessas dinâmicas e fomos estabelecendo regras para o 

uso das tecnologias em sala de aula, sendo que uma delas era a exigência de as fontes e 

 
9 Planificação, Guião de trabalho e exemplos de trabalhos realizados em anexo 4.3, 4.5 e 4.6 – A presente aula foi 
uma continuidade da aula descrita no parágrafo anterior. 
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referências sempre serem citadas quando os alunos realizassem pesquisas para trabalhos e 

tarefas. Na leitura das sínteses dos alunos, conseguimos reparar que outra dupla usufruiu desse 

aplicativo, visto que a produção escrita não era usual e não era condizente com os níveis de 

produção escrita dos alunos, sendo fácil de identificar a utilização do ChatGPT.  

 A última atividade letiva que iremos descrever, foi uma aula que asseguramos em 

conjunto com nossa colega de estágio, também no 12ºT, correspondendo ao módulo 9, unidade 

3 - O mundo lusófono - PALOP, CPLP, Brasil e Portugal. Esta intervenção ocorreu em junho, 

e procurámos experimentar estratégias didáticas diversificadas, inovadoras e colaborativas. Na 

primeira parte da aula apresentamos o tema aos alunos, dividindo a lecionação na nossa 

exposição dos temas Portugal - Brasil e CLPL, enquanto a colega abordou o PALOP com os 

alunos, o que nos possibilitou demonstrar a diversidade da Comunidade de Países de Língua 

Portuguesa. Criamos um jogo que intitulamos “O jogo das culturas cruzadas”10 e uma vez 

abordado o tema com os alunos, estes foram divididos em grupos de quatros elementos, e 

distribuída uma grelha com os países: Brasil, Portugal, Angola e Moçambique. Em oito rodadas, 

tinham de ir completando a grelha o que obrigava à consulta do manual e nossos materiais para 

descobrirem a gastronomia, doçaria típica, estilos de dança, cidades e expressões culturais 

correspondentes a cada país. Quisemos motivar os alunos dando uma prenda no final para o 

grupo que tivesse a maior pontuação. A atividade foi positiva sobretudo porque permitiu 

verificar a diversidade e riqueza cultural dos países falantes de língua portuguesa.  

Entre as várias atividades extraletivas que nos envolvemos, destacamos a forte cultura 

colaborativa entre os docentes das várias disciplinas escolares, o bom acolhimento dos alunos 

e de toda a comunidade educativa. Como mencionámos, participámos das reuniões intercalares 

no decorrer do ano letivo, durante as quais pudemos conhecer melhor os professores das nossas 

turmas e assistir e contribuir para os Domínios de Autonomia Curricular (DAC’s) e os Planos 

de Turma. No decorrer do ano, em parceria com o docente de português, organizámos uma 

Visita de estudo à exposição Primaveras Estudantis (Coimbra), no mês de janeiro, a partir da 

qual os alunos posteriormente apresentaram e expuseram os seus temas de estudo, como é 

possível visualizar no formulário que construímos para a visita no link em notas11. Outra 

dinâmica na qual nos envolvemos foi a Conferência dos Direitos Humanos, no dia 10 de 

 
10 Pode-se visualizar no anexo 5 o PowerPoint em específico para o jogo, com as imagens disponibilizadas aos 
alunos. 
11 
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScZuXaFsGUbfCs0FBLeBHVmKB9GLb0AhHDkzx4ZueYtYThy
Uw/viewform  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScZuXaFsGUbfCs0FBLeBHVmKB9GLb0AhHDkzx4ZueYtYThyUw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScZuXaFsGUbfCs0FBLeBHVmKB9GLb0AhHDkzx4ZueYtYThyUw/viewform
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dezembro, com colaboração de nossos alunos do 12.º T que produziram para a comunidade 

escolar alguns trabalhos sobre a violação dos direitos humanos e suas devidas consequências, 

que podem ser conferidos no Anexo 6.1.  

Com o 11º ano, também colaboramos com a Conferência sobre os Poemas de Shoá, que 

ocorreu em fevereiro, trazendo a autora Ana Paula Mabouk à escola para refletir com os alunos 

acerca da temática do Holocausto e da Segunda Guerra Mundial. Cabe ainda mencionar que a 

maioria dessas atividades ocorreram na biblioteca da escola, que detinha este cariz multimídia, 

multidisciplinar e ativo dentro da escola. A Rede de Bibliotecas Escolares do Ministério da 

Educação lançou uma iniciativa inovadora e pluridisciplinar que nossa escola adotou, a 

“Atividade Top” 12, que tinha a intenção de incentivar os professores a organizarem atividades 

de grande impacto na comunidade educativa, o que nos permitiu conquistar, no mês de abril, a 

“Atividade Top” da escola, com a dinamização do 25 de Abril - Um saber em construção!  

Nossa contribuição para as comemorações do 25 de Abril, foram uma série de atividades 

construídas em parceria com a biblioteca escolar (todas as planificações e atividades realizadas 

podem ser verificadas ao link do Ministério da Educação abaixo). Os alunos realizaram 

entrevistas na Feira da Cidade sobre a Guerra Colonial e o 25 de Abril e dias depois 

transmitiram os discursos proferidos na manhã do 25 de Abril de 1974. Para comemorar esta 

data realizámos uma aula compartilhada entre o núcleo de estágio em nossas turmas e 

realizámos a exploração de diversos documentos históricos, como jornais, revistas e músicas a 

respeito do 25 de Abril, onde o questionário disponibilizado pode ser visualizado em anexo 6.2, 

para além da dinamização da Atividade Top na Biblioteca Escolar.  

Queremos ainda referir que em todas essas atividades concentradas no ambiente da 

Biblioteca procurámos promover a literacia mediática dos jovens, promovendo exercícios de 

leitura, interpretação e confirmação da veracidade das informações presentes nos media. Foi 

uma experiência única, que sem colaboração entre todos não conseguiria ter sido concretizada.  

 

1.4 – Reflexão sobre a prática pedagógica e formativa 

Como viemos explicando no subcapítulo anterior, a Prática de Ensino Supervisionada 

desenvolvida ao longo do ano letivo de 2022/2023 foi um processo de evolução essencial para 

as aprendizagens inerentes à docência. Após anos de estudos teóricos, o estágio nos permitiu 

ver na prática o poder da colaboração e da operacionalização da educação com o conhecimento, 

 
12 https://www.rbe.mec.pt/np4/25-de-abril-um-saber-em-construcao.html Link de acesso ao trabalho realizado.  

https://www.rbe.mec.pt/np4/25-de-abril-um-saber-em-construcao.html
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que destacamos enquanto uma mais-valia deste processo de estágio. As competências e 

ferramentas que adquirimos comprovam nosso desenvolvimento pessoal e profissional, 

competências essas, que certamente irão nos acompanhar no futuro.  

Este progresso só foi possível pelo constante apoio do Professor Orientador e da colega 

de estágio, visto que o núcleo de estágio promoveu um ofício colaborativo e integrado no 

decorrer do ano letivo, em um clima de trabalho leve, de muitas aprendizagens, troca de 

conhecimentos, estratégias e de ajuda. Os nossos objetivos, sobretudo, eram fomentar a 

autonomia dos estudantes, desenvolver a literacia visual, e realizar um trabalho analítico e 

crítico de interpretação de fontes históricas variadas, pelo que procurámos construir nossas 

aulas e intervenções didáticas para promover e concretizar essas metas. Assim, um recurso e 

fonte recorrente em nossa sala de aula foram as imagens, fossem elas fixas ou em movimento, 

que adaptámos e utilizámos nas diversas unidades temáticas no decorrer do ano, com o foco no 

trabalho de exploração da fonte iconográfica e ainda com o cuidado de diversificar as 

estratégias de ensino-aprendizagem, como forma de promover uma aprendizagem significativa 

para os alunos.  

Um dos nossos principais receios iniciais, descrito no PIF, era justamente o papel e olhar 

que assumimos, enquanto brasileira, em uma escola portuguesa. Essa insegurança, decorrente 

de não ter realizado o Ensino Secundário em Portugal, logo foi ultrapassada, visto que o 

processo de Licenciatura e deste Mestrado na Universidade de Coimbra garantem a formação 

necessária para começarmos a atuar enquanto docentes. O acolhimento dos discentes, da 

comunidade educativa e a colaboração entre o núcleo de estágio foram essenciais neste 

processo, durante o qual as trocas culturais se demonstraram uma mais-valia na experiência 

pedagógica, validando tudo que aprendemos enquanto estudante da Universidade de Coimbra. 

Ficou evidente que a educação não tem fronteiras, que todos os seres humanos podem (e devem) 

compartilhar conhecimentos e que as multiculturalidades entre docentes só vêm contribuir para 

o desenvolvimento de uma educação humanista e para o espírito de tolerância.  

Acerca de outros percalços mencionados no PIF, relativos ao quotidiano da prática 

docente, a experiência do estágio foi essencial para a valorização da prática e da profissão que 

cumpre uma função tão singular em nossa sociedade e que sempre sonhámos desempenhar. Os 

conhecimentos adquiridos nesta experiência revelaram-se estruturantes para o nosso futuro 

profissional, uma vez que desejamos continuar a realizar trabalhos colaborativos e 

interdisciplinares, valorizar a promover a autonomia dos discentes, almejando a sua evolução, 

responsabilidade e independência.  
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Como bem explicado pelo psicólogo Augusto Cury (2013, p.71) “A escola deve ser um 

complemento à educação familiar. E, para isso, os professores precisam saber educar a emoção 

e trabalhar as funções mais importantes da inteligência para formar pensadores, e não 

repetidores de informação.” A questão emocional e da saúde mental, foi uma preocupação 

constante em nosso estágio, que se realizou em um contexto pós-covid 19, sendo o primeiro 

ano letivo com a escola funcionando inteiramente na normalidade. É possível perceber as 

consequências da pandemia nos alunos, bem como do ensino a distância, sendo necessário uma 

grande sensibilidade para conversar e abordar assuntos com os discentes, que estavam 

emocionalmente sensíveis e alguns em tratamentos de depressão e ansiedade. Para além do 

desenvolvimento cognitivo, a escola cumpre um importante papel no desenvolvimento 

emocional e afetivo de jovens e crianças. 

Procurámos desenvolver uma interação empática, colaborativa e focada para concretizar 

uma ação pedagógica que conciliasse a qualidade e rigor científico com intervenções que 

visavam promover a inteligência emocional. Ficámos atentas às mudanças e transformações 

que ocorreram nos últimos dois anos para cá, bem como no cotidiano da escola, construindo o 

diálogo e uma conversa aberta com os alunos sobre este respeito. Acreditamos que, em 

sociedades democráticas, é papel do educador promover as ferramentas e conhecimentos para 

jovens e crianças aprenderem a lidar com o mundo, com a sociedade, se tornando seres 

pensantes, críticos e interventivos.  

Queremos concluir que toda experiência do Estágio Supervisionado foi enriquecedora 

e pudemos crescer e evoluir tanto como docente, como humana. Escolhemos uma frase de 

Savater (2006) que traduz o que sentimos e aprendemos sobre a educação nesta experiência 

prática, que “o sentido da educação é conservar e transmitir o amor intelectual ao humano” 

(p.178).13 

 
 
 

 

 

 

 
13 O valor de educar.  
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Capítulo II – Contextualização teórica 

O presente capítulo aborda a contextualização teórica do estudo que realizámos, 

apresentando uma síntese bibliográfica da temática do presente relatório. Lembrando, o nosso 

trabalho tinha por objetivo perceber as contribuições da utilização da iconografia em sala de 

aula, na possibilidade de desenvolver os níveis de Evidência e Significância Histórica dos 

alunos. Assim, mencionaremos os principais trabalhos que encontramos na revisão 

bibliográfica e que nos auxiliaram a entender este tema e construir este relatório. 

Primeiramente, iremos discutir a utilização da iconografia na sala de aula de História, 

nas suas possibilidades de fomentar a literacia visual dos jovens, e treinar a leitura e 

interpretação de fontes e documentos históricos. Posteriormente, vamos debater o conceito de 

Evidência Histórica a partir do referencial teórico da Educação Histórica, e em seguida, faremos 

o mesmo para a Significância Histórica. No fim, vamos propor a relação e articulação da 

exploração de documentos iconográficos em sala de aula, com o desenvolvimento dos níveis 

de compreensão destes conceitos de segunda ordem. 

 

2.1 – A utilização da iconografia no Ensino da História 

A imagem está veiculada à comunicação humana desde os primórdios, existindo 

registos de mais de trinta e sete mil anos sobre a forma como representamos o mundo através 

das imagens, o que demonstra o seu poder e necessidade de olhar crítico sobre elas. Calado 

(1994) destaca a forma como as imagens estão completamente embebidas na nossa cultura, pois 

utilizamo-las todos os dias com naturalidade, mesmo sem decodificar os seus signos e 

questionarmos as mensagens presentes nelas. A História nos demonstra a forma como diversos 

regimes governamentais, sejam esses totalitários ou não, já utilizavam imagens para veicular 

pensamentos, opiniões, doutrinas e visões de mundo, instrumentalizando-as como veículos 

propagandísticos e de orientação ideológica.14 No nosso quadro atual, assistimos ao 

crescimento da alteração e edição de imagens, através da Inteligência Artificial, o que torna a 

reflexão e análise crítica sobre as mesmas cada vez mais necessária. 

Moimaz (2012) destaca a forma como a imagem está tão presente em nosso cotidiano, 

que se perdeu o costume da sua devida interpretação, referenciando o que foi retratado por 

Fabris (1998), sobre os receios suscitados com a evolução das imagens associadas à tecnologia. 

Dessa forma, as imagens estão presentes em nossa vida de tal modo que, por vezes, até nos 

 
14 Calado (1994); Didi-Huberman (2012); Vicente (2014); Moimaz (2012); Melo (2008). 
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sufocamos nelas e não conseguimos realizar a devida interpretação e compreensão de seus 

signos e mensagens. Isto é, para que haja uma boa interpretação, seja está fontes escritas, 

iconográficas, entre outros, seria necessário o distanciamento, ao qual, como referenciado pelos 

autores como Calado (1994), se torna cada vez mais difícil em um cotidiano imerso pelas 

imagens.  Assim, no presente ano letivo, sentimos a necessidade, em sala de aula, de refletir 

acerca da alteração de imagens que emergiu este ano com a banalização da Inteligência 

Artificial, para além dos temas que permeiam esta questão: como o surgimento de robôs que 

produzem fake news. Assim, como sublinhado por Calado (1994, p.18) é cada vez mais urgente 

trabalhar com a imagem em contextos pedagógicos diversos, pois “(...) precisamos (...) de 

passar a entender essas muitas imagens, usando-as de acordo com as nossas intenções. 

Precisamos, afinal, de aprender a manipulá-las, em vez de deixarmos que nos manipulem elas”. 

A História enquanto ciência, utiliza de fontes iconográficas, sendo esta prática mais 

recente do que as análises de fontes escritas (Gil (2011), Solé (2017), Calado (1994); Didi-

Huberman (2004), Vicente (2014), o que nos trouxe a reflexão do “porquê?”. Barros (2008) 

afirma que a ausência de utilização da imagem em sala de aula por parte dos docentes deve-se, 

sobretudo, aos baixos níveis de literacia visual que os próprios professores apresentam. Calado 

(1994) refere a importância de não apenas desenvolver os níveis de literacia visual dos 

discentes, mas também dos docentes, pois a não utilização da fonte iconográfica, ou apenas o 

seu uso como suporte ao texto escrito deixa de lado uma dimensão essencial do conhecimento 

histórico. Didi-Huberman (2004, p.158) também reflete sobre a ausência didática de utilização 

da imagem, deixando de lado uma componente essencial da memória histórica. Sobre o prisma 

das fotografias de Auschwitz, o autor explica como, por muitos anos, os historiadores não 

utilizavam às imagens enquanto uma fonte histórica, ainda defendendo que: “não há imagem 

“uma”, tal como não há palavras, frases ou páginas “únicas” para dizer um real, qualquer que 

seja, no seu “todo”. Assim, o autor afirma que é trabalho do historiador realizar uma 

contextualização historiográfica abrangente, olhando para o todo e que as fontes iconográficas 

possuem às evidências necessárias a uma nova narrativa histórica, por exemplo, o que leva 

ainda mais a tônica “de que a lei pretende reduzir as imagens tal como o Único pretende reduzir 

a multiplicidade das singularidades lacunares” (Didi-Huberman, 2004, pp.158-159). 

É um dever do historiador e do professor de história disponibilizar aos discentes a 

multiplicidade de interpretação, compreensão e mensagens presentes em fontes e documentos 

iconográficos. Para que isso ocorra é necessário que os próprios docentes desenvolvam sua 

literacia e linguagem visual, para abordar as imagens em sala de aula a partir de uma perspetiva 



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

24 

crítica e analítica com os alunos. Melo (2008), Feio (2008), Solé (2017), Gil (2011) e Calado 

(1994), entre outros autores, destacam a necessidade de promover a literacia visual nos 

estudantes. De acordo com Solé (2017) a alfabetização visual deve ser realizada desde a 

infância, tal como que se realiza a alfabetização da leitura e escrita. Para além disso, estes 

autores defendem a importância de promover a interpretação de imagens para que os alunos 

possam também interpretar o mundo imagético que atualmente nos permeia. Assim, a imagem 

deve ser utilizada como um poderoso artefacto pedagógico e não meramente para a ilustração 

de textos e para motivar os alunos. Gil (2011, p.15) refere à forma como a literacia visual 

transcende a interpretação, leitura e compreensão das mensagens subjacentes à imagem, 

trazendo consigo a capacidade de promover a articulação de um pensamento crítico. 

Ressaltamos a importância de desenvolver o conceito de literacia visual, em função da realidade 

imagética da cultura contemporânea e, pelo facto, deste conceito ser multifacetado, tendo várias 

compreensões: 

Não se confunde com a capacidade biológica de ver, embora exija estudo, não é apanágio 
de uma mente utilitária, embora seja elementar sempre que o estudo da imagem se 
encontra em causa. Por fim, a literacia visual constitui-se como estratégia de acção 
cultural. Respondendo à necessidade da cultura visual indagar o modo como o social é 
criado por via imagética e não só como a representação visual resulta do contexto cultural, 
a literacia visual constitui-se como intervenção de cidadania, possibilitando um 
entendimento competente dos dispositivos de olhar que permeiam as sociedades, as 
estratégias de poder que constituem os campos de visibilidade e invisibilidade e a 
decifração dos poderes oblíquos. Isabel Gil, 2011, p.15 
 

A autora destaca a forma como a imagem tem o poder de desenvolver o pensamento 

crítico, tal como explicado por Calado (1994) e Gomes (2016) a universalidade da imagem, 

assim como seus vários significados, faz com que em níveis básicos de literacia visual se 

assimilem. Porém, novamente destacamos a importância de refletir sobre essa literacia e 

linguagem visual, pelo que Gil (2011, p. 24) definiu sete pontos relativos às formas de pensar 

esta literacia visual, que decidimos referenciar: 

1 - A imagem não é um produto natural, não é transparente nem verdadeira – a imagem 

não pode ser interpretada “tal qual ela é”, pelo que deve se ter em consideração o 

contexto cultural que a mesma foi produzida para promover o entendimento claro da 

mensagem que está a ser disponibilizada; 

2 - A literacia visual não se estrutura a partir de uma conceção linguística da imagem nem 

concebe a relação entre o texto e imagem como hierárquica – a imagem não pode ser 

“aprisionada” pelas descrições verbais da mesma, pois ela possui sua particularidade 
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em paralelo a linguagem verbal e escrita, pelo que procura traduzir a sua especificidade 

em formas diversificadas de uma linguagem própria visual; 

3-  A literacia visual é transdisciplinar – partindo-se do ponto que a literacia visual está 

envolta na cultura, a mesma deve ser tida em consideração no olhar alargado sobre as 

imagens. A partir do ponto que as imagens são a maneira como vemos o nosso mundo 

e o dos outros em nossas culturas, ela deve ser cruzada e trabalhada através múltiplas 

estratégias e intervenções, para que possamos discutir “os desafios das culturas do 

passado e do presente”; 

4- A literacia visual é contingente e processual – isto é, a leitura crítica das imagens será 

sempre instável, pois o olhar de interpretação varia com cada ser humano presente em 

seu contexto social-cultural, assim será um processo “auto-reflexivo e crítico” contínuo, 

“adequando-se às metamorfoses da cultura da imagem e às complexidades do 

quotidiano”;   

5-  A literacia visual concebe a perceção como inter-relação e a imagem como objecto 

interpelante – a relação de atração entre o observador e o objeto observado. No século 

XXI as imagens virtuais nos prendem por horas numa visualização quase viciante na 

relação que possuímos ao olhar das imagens; 

6- A literacia visual é revisionista – o olhar do presente sobre o que foi gravado em 

imagens no passado; a forma como a literacia visual revisita a história questionando-a 

de diferentes formas, não rejeitando e nem criticando o passado, mas buscando 

compreender a partir de uma outra visão, reflexiva, crítica e revisitando “o sentido que 

os sentidos do tempo atribuem às imagens”; 

7- A literacia visual é uma estratégia de cidadania – pois permite que possamos adquirir 

um direito fundamental que por muitos anos foi reprimido nas sociedades (o que Jacques 

Derrida designou como o direito de olhar). Respondendo assim a uma clara vontade 

democrática que foi pauta de luta ao longo do século XX, sobre o poder olhar de forma 

informada e crítica, fazendo com que cada cidadão possa “ler” as imagens de forma 

livre, vinculando a literacia visual não apenas às questões culturais, mas a um dever 

democrático. 

Assim, retomamos as ideias de Didi-Huberman (2004) sobre como as imagens nos 

trazem o poder de olhar para o mundo, que se encarado numa perspetiva crítica e analítica, 

permite que nos cerquemos de liberdade de interpretação e leituras sobre esse mesmo. O 
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docente deve orientar seus alunos para a promoção da literacia visual, de modo que 

compreendam as situações humanas que essas imagens mostram e consigam ser críticos ao 

olhá-las, se tornando-se um público que dificilmente cairá em manipulações (Calado, 1994); 

Solé, 2017). A utilização da iconografia como documento histórico em sala de aula permite um 

olhar diferenciado e motivante para as temáticas históricas, pelo que as imagens devem ser um 

recurso que acompanha os docentes, por se revelar “um meio de memória capaz de questionar 

as grandes abstrações e generalizações históricas” (Vicente, 2014, p. 437). Assim, os alunos 

conseguem compreender como os historiadores constroem os conhecimentos históricos, fugir 

de maniqueísmos e perceber as particularidades da nossa Ciência e disciplina, por exemplo, 

percebendo que não estamos diante de conhecimentos pragmáticos e exatos. 

 

Potencialidades de utilização do documento iconográfico 

O cruzamento da iconografia com outros tipos de documentos históricos é positivo e 

necessário para a produção de um pensamento crítico alargado. Assim, o processo de 

desenvolvimento da literacia visual deve ter em consideração o que foi apontado por Ana Rita 

Pereira (2018), que a descrição prática das imagens corresponde ao valor denotativo superficial 

e ao valor conotativo associado à subjetividade presente no olhar do leitor.15 Isto ocorre 

progressivamente nas fases de observação, contextualização, questionamento e interpretação. 

Burke (2004, p. 45) destaca a forma como a imagem deve ser lida, que através dos três níveis 

de interpretação definidos pela Escola de Warburg. Para este autor: 

O primeiro desses níveis era a descrição pré́-iconográfica, voltada para o ‘significado 
natural’, consistindo na identificação de objetos (tais como árvores, prédios, animais e 
pessoas) e eventos (refeições, batalhas, procissões, etc.). O segundo nível era a análise 
iconográfica no sentido estrito, voltado para o ‘significado convencional’ (reconhecer 
uma ceia como a Última Ceia ou uma batalha como a Batalha de Waterloo). O terceiro e 
principal nível, era o da interpretação iconológica, distinguia- se da iconografia pelo fato 
de se voltar para o ‘significado intrínseco’, em outras palavras, ‘os princípios subjacentes 
que revelam a atitude básica de uma nação, um período, uma classe, uma crença religiosa 
ou filosófica’. É nesse nível que as imagens oferecem evidência útil, de fato indispensável, 
para os historiadores culturais. 
 

Assim, apoiando-nos nesses três níveis básicos de interpretação, notámos que 

inicialmente nossos alunos já se enquadravam no primeiro nível, visto que observavam os 

elementos presentes na imagem, compreendendo-os como um acesso direto ao passado, sem 

 
15 O olhar subjetivo dos estudantes a imagem de modo a direcionar e veicular a subjetividade presente na 
significância histórica é um dos intuitos do presente trabalho, verificando o cruzamento entre estas dimensões, 
tentando ir para além do que foi desenvolvido por Gil (2011) acerca da ideia de o olhar das imagens estar 
direcionado à cultura na qual o leitor está inserido. 
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elaborar um pensamento histórico. Assim, procurámos realizar exercícios e intervenções 

didáticas de forma a fomentar o segundo e terceiro nível de interpretação de imagens, 

acreditando que este exercício nos permitiria desenvolver um olhar crítico para os 

conhecimentos históricos e para a realidade que nos permeia.16 

Para este trabalho, é necessário que o docente oriente seus alunos através de perguntas 

e questionamentos direcionados para as fontes. Assim, é possível promover as capacidades 

analíticas e críticas dos alunos, para além do debate das informações retiradas do documento 

iconográfica. Brázia (2014) afirma que a utilização de uma ou de diversas imagens para 

mobilizar as temáticas históricas, também é uma forma de mobilizar a motivação dos alunos, 

referenciando a forma como o docente deve realizar uma correta exploração. Para isso é 

necessário manter o rigor científico utilizando as imagens de forma a potencializar o ensino-

aprendizagem e não a tornando numa barreira para as aprendizagens dos alunos, de forma que 

auxiliem e funcionem como suporte do próprio trabalho do docente (Guimarães, 2014).  

Um conjunto de estudos e investigações (Solé, 2017; Melo, 2008; Moimaz, 2012; Gil, 

2011) nos evidenciaram a importância da utilização dos documentos iconográficos na 

construção de conhecimentos históricos, sobretudo pela possibilidade de desenvolver o olhar 

crítico dos estudantes e também pela realização de contextualizações historiográficas do 

momento histórico que a imagem está retratando (ou que está inserida). Assim, a veiculação da 

iconografia no ambiente escolar, mais em específico na sala de aula de História, deve ser 

utilizada, tal como as explorações de fontes escritas que permitem que os alunos percebam a 

forma como o trabalho do historiador se opera.  Calado (1994) destaca diversas potencialidades 

de utilização didática de imagens como a carga atrativa, motivadora, a capacidade de 

memorização, a criação de imagens mentais das temáticas lecionadas e destaca a forma como 

as imagens têm um potencial transformador para o ensino. A autora defende que a promoção 

da alfabetização visual faz com que os alunos tenham a capacidade de observar e visualizar o 

mundo que nos cerca “de uma forma consciente e interveniente”. Para as aprendizagens 

históricas, Solé (2017) considera que as imagens são potencializadoras, referenciando estudos 

que explicam como a exploração iconográfica auxilia numa melhor compreensão histórica 

através da articulação do presente e passado, ainda reiterando as noções de linearidade 

temporal. Como evidenciado por Georges Didi-Huberman (2004, p.222) “A imagem, tal como 

 
16 Tema que será trabalhado mais à frente, neste Relatório. 
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a história, não ressuscita absolutamente nada. Mas ela “redime”: ela salva um saber, ela recita 

apesar de tudo, apesar do pouco que pode, a memória dos tempos.” 

A imagem, nas mãos de um historiador, orientando seu olhar crítico e analítico, pode ter 

um papel emancipatório, uma vez que a memória se demonstra mobilizada por fatores 

emocionais sobre o que está sendo retratado. Com a ambivalência inerente às imagens, 

possuindo o seu caráter de possibilidade e manipulação e orientação ideológica (sobretudo com 

o crescimento da A.I), através do distanciamento e olhar crítico sobre as imagens em sala de 

aula, podem ganhar uma dimensão emancipatória. Este mesmo exercício pode ser realizado no 

trabalho didático com os estudantes de História de forma que experimentem a interpretação 

historiográfica e que desenvolvam o olhar crítico acerca das imagens que os cercam, visto que 

ela detém um relevante papel na nossa sociedade atual, pois a decodificação e compreensão de 

suas mensagens também liberta o ser humano.17 Como retratado por Afonso Ramos (2014, p. 

401)  

Se a tónica entre os estudos sobre fotografia é invariavelmente colocada no potencial 
emancipatório deste suporte para contestar injustiças sociopolíticas ou acabar guerras, 
durante o mesmo tempo histórico, a utilização da fotografia para iniciar guerras ou 
agravar injustiças também atingiria o auge. 
 

Essas competências que vimos mencionando, estão reconhecidas e sublinhadas em 

documentos orientadores, como no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória que 

prevê a formação de alunos com liberdade de pensamento crítico e criativo. Espera-se que os 

docentes promovam o olhar atento e crítico acerca do mundo e a linguagem e literacia visual, 

reconhecendo essas competências como necessárias para uma educação democrática. Assim, é 

almejado que os alunos vivam com liberdade de pensamentos nesta contemporaneidade 

imagética que nos inserimos e que está em constante mudança, estando seus olhares preparados 

e orientados para uma perspetiva crítica e analítica que questione as imagens e suas informações 

de forma a prevenir manipulação de factos e de discursos ideológicos.  

 

2.2 – A Evidência Histórica 

Antes de propormos o conceito de Evidência Histórica, queremos ressaltar alguns 

pontos do seu contexto e surgimento. A Evidência se insere naquilo que chamamos de conceitos 

 
17 Didi-Huberman (2012); Vicente (2014); Solé (2017); Calado (1994); Brázia (2014); Moimaz (2012); Gil (2011) 
– entre outros autores que destacam a forma como a imagem pode ser utilizada à orientação ideológica, porém 
quando articulada a literacia visual e constante trabalho docente de interpretação em sala  de aula, ela pode possuir 
um papel emancipatório na construção de uma visão de mundo mais alargada e no desenvolvimento do pensamento 
crítico nos alunos.  
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de segunda ordem, operativos da Educação e Cognição Histórica, ou seja, são conceitos 

estruturais à compreensão e construção do conhecimento histórico, sendo eles a Evidência, 

Significância e Empatia Históricas. 

Estes conceitos foram desenvolvidos na década de 70 e 80, com destaque no Reino 

Unido, que lançou os primeiros estudos daquilo que se tornaria a Educação Histórica, 

desenvolvidos por autores como Peter Lee, Emily Dickinson, Rosalyn Ashby, Denis Shemilt 

em projetos como o CHATA - Concepts of History and Teaching Approaches, Projeto History, 

entre outros. Essas investigações foram mobilizadas em função do reconhecimento da distância 

existente entre a História-Ciência e a História-Docência, num contexto que os alunos não 

compreendiam a forma como os historiadores construíam os conhecimentos históricos, 

justamente pela distância das aprendizagens históricas previstas na escola com os 

conhecimentos historiográficos atuais e complexos. Dessa forma, o campo da Educação 

Histórica foi sendo amplamente estudado e investigado, e a partir da década de 90, chega a 

Portugal, sobretudo pelas produções de Isabel Barca. Assim, Portugal começa a introduzir e 

desenvolver a Educação Histórica tanto nas Academias como nas escolas, sobretudo por autores 

como Isabel Barca, Glória Solé, Marília Gago entre outros.  Com o decorrer do tempo esses 

estudos foram evoluindo e reconheceram a importância de entender como jovens e crianças 

pensam a História, aprofundando o campo de estudo nesse sentido. Shemilt (1980, p. 47) 

explica a forma como devemos mudar a visão dos alunos acerca da História ser uma “verdade 

absoluta do passado”, substituindo-a por “A história não tenta nada além do que fazer 

afirmações sobre o passado, válidas em termos de evidências disponíveis.” (Shemilt,1980, p. 

47).18 

Assim, diversos autores defendem que o conceito de Evidência Histórica é uma das 

bases de construção do conhecimento histórico, visto que os historiadores produzem narrativas 

históricas a partir da análise e estudo de evidências. Collingwood (1946/2001) destaca a forma 

como o conhecimento acerca do passado é mobilizado a partir das evidências que são inferidas 

pelo historiador. Ashby (2003), em seu estudo acerca do conceito de Evidência Histórica, 

propõe a definição de que ela é o que encontramos sobre o passado, os vestígios deixados, 

 
18 Shemilt (1980, p 47) fala “a capacidade de raciocinar em termos proporcionais é necessária antes que qualquer 
um possa compreender que a História não é – e não pode aspirar a conduzir a – uma verdadeira pintura sobre o 
passado (mesmo porque não há um original contra o qual a ocorrência desta pintura possa ser checada). A História 
tenta nada além do que fazer afirmações sobre o passado, válidas em termos de evidências disponíveis. Mas uma 
criança incapaz de raciocinar proposicionalmente não pode compreender a diferença entre uma afirmação 
verdadeira e válida, uma representação acurada e justificada do passado”. 
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portanto, que são fontes históricas que devem ser interpretadas pelos historiadores, que poderão 

construir narrativas a partir delas. Para esta construção é necessário utilizar diversos tipos de 

evidências, como mencionado por Rogers (1978, p.7) que refere que a manipulação das 

evidências, como estratégias diversificadas de investigação, produzem diferentes afirmações 

sobre o passado histórico (Rogers, 1978, p.7), pois como afirma Isabel Barca (2021, p. 61): 

Para que o conhecimento do passado seja fundamentado e próximo do real ele exige uma 
base interpretativa das fontes que existem sobre a realidade em estudo: a História 
enquanto atividade científica assenta no método de observação indireta.19 A seleção deve 
contemplar fontes não só convergentes, mas também com perspetivas divergentes e até 
contraditórias. A evidência conseguida pela atividade inferencial do autor sobre os 
indícios que seleciona – com honestidade – vai servir de base para conseguir respostas às 
suas questões.  

A proposta de mobilizarmos a Evidência Histórica em sala de aula vai ao encontro das 

pesquisas e formulações dos autores que apresentámos de forma a alargar a visão das fontes 

históricas pelos alunos, fugindo da ideia de um “acesso direto ao passado”. Assim, é necessário 

explorar as fontes junto com os alunos, visto que hoje já apresentam défices de leitura e 

interpretação de fontes escritas, mesmo esse trabalho sendo mais recorrente em sala de aula, de 

forma que a alfabetização visual está atualmente bem prejudicada. Se os alunos entendem as 

fontes como informação direta do passado, não compreendem a diferença entre fonte e 

evidência, sendo necessário que os docentes trabalhem para rever essa situação, esclarecendo 

essas ideias para que os alunos possam compreender a melhor a História e o processo da sua 

construção (Froenza, 2021). Ashby (2003) afirma que as ideias tácitas dos alunos são 

potencializadoras das aprendizagens, bem como da compreensão da evidência, ressaltando a 

importância da forma como os docentes devem orientar esta exploração. Além disso, explica a 

forma como os docentes devem colocar questões sobre as fontes, mobilizando a valorização do 

documento histórico sem direcionar o todo para a relação da credibilidade da fonte. Ou seja, as 

fontes não se podem apresentar na ótica apenas de serem críveis ou não, pelo contrário, devem 

ser analisadas e interpretadas para aprender a discernir o que é válido na fonte e que pode ser 

uma evidência histórica. Desta forma, os alunos conseguem compreender que a validade de 

uma determinada fonte depende da questão realizada pelo historiador que escolherá diversas 

evidências para debater com as informações encontradas, perspetivando-as no horizonte 

historiográfico a fim de construir uma narrativa válida sobre o passado.  

 
19 Barca 2011. 
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O trabalho de exploração de imagens é necessário para o aprofundamento da 

interpretação de imagens pelos alunos, desenvolvimento da literacia visual, para além da 

valorização dos documentos iconográficos enquanto mobilizadores da construção de 

conhecimento histórico. Assim, a partir da análise de diversas fontes iconográficas podemos 

verificar as mensagens presentes nelas, chegando a conclusões válidas sobre determinada 

realidade histórica. O propósito de trabalhar com as turmas a Evidência Histórica com o foco 

nas imagens vai ao encontro da responsabilidade de desenvolver do pensamento crítico dos 

alunos, pois sem a devida articulação de evidências em sala de aula,  os alunos “não serão 

capazes de se tornar racionalmente envolvidos nos debates históricos do futuro, ou de ter 

qualquer esperança de compreender o motivo pelo qual as explicações sobre eventos passados 

ou o significado de tais eventos possam mudar ao longo de suas vidas” (Ashby, 2006, p.15) 

Em torno dos estudos realizados acerca da temática de Evidência Histórica, Ashby 

(2003) verificou a forma como os alunos encaravam as evidências históricas, construindo seis 

níveis de avaliação do seu desenvolvimento, sendo eles:  

1- Cópia do passado – tratam a fonte histórica com completa veracidade e contacto com 

o passado, a própria fonte já descreve de maneira correta o que se passou, portanto 

será transmitida fielmente;  

2- Informação – a fonte enquanto fornecedora direta do passado. Este já é predefinido 

e a fonte será a informação que levará sobre este passado dado como conquistado;  

3- Testemunho – aqui o nível já se eleva, a partir do momento que se considera a 

evidência em contraponto a informação, já se questiona a fonte a fim de interpretar a 

informação nela contida, percebendo sua veracidade ou não;  

4- Evidência como prova – tratam a evidência apenas como um verificador do que se 

está a expor, pelo  existe a compreensão de articulação da evidência, mas não a 

compreensão de narrativização da mesma;  

5- Evidência em isolamento – compreendem que a utilização das diversas evidências 

leva às afirmações e interpretações do passado, considerando que as fontes e 

evidências possuem diversas interpretações e as utilizam para retratar o passado;  

6- Evidência em contexto – compreende-se que a evidência é inserida no contexto de 

análise da mesma, pelo que, com o passar do tempo, as interpretações foram 

mudando conforme as evoluções de uma determinada sociedade, alterando a sua 

visão e assim a narrativa da mesma.  
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Os níveis aqui descritos foram utilizados para a observação do progresso de evidência 

dos alunos através do trabalho de exploração iconográfica em sala de aula, como explicaremos 

no capítulo dedicado à metodologia do estudo.  

 

2.3 – A Significância Histórica 

A Significância História, um outro conceito de segunda ordem, procura identificar a 

forma como os alunos pensam a História. Em comparação com os outros conceitos, este 

apresenta uma singularidade, pois é definido como orientador da compreensão histórica por ser 

responsável por orientar a construção dos conhecimentos através do entendimento do 

significado histórico de determinada temática. Solé (2017) explica a relevância deste conceito 

no campo da Educação Histórica, referindo que este se associa diretamente com a lógica 

histórica, gerando o reconhecimento e aprofundamento do entendimento de determinado evento 

histórico.  Para Monsanto (2009, p. 58): 

“A significância histórica interfere na interpretação, compreensão, julgamento e 
avaliação dos factos históricos, das personagens e das narrativas históricas e, 
consequentemente, na compreensão da História. No caso concreto da interpretação, a 
significância intervém na medida em que, perante a interpretação de um facto histórico, 
esta actua na pertinência e na inteligibilidade que é conferida ao facto à luz das posições 
e valores do sujeito.” 

O estudo de Seixas (1994), pioneiro no desenvolvimento do conceito de Significância 

Histórica, desdobrou-se em três vieses.  A definição mais recente defendida pelo autor é de que 

a significância é o princípio orientador de uma investigação histórica, por ter caráter pessoal, 

imbuído de contemporaneidade. Nessa lógica, o historiador deve orientar sua investigação 

através de três prismas, sendo o primeiro sobre a escolha do objeto de estudo a partir de 

fenómenos que tenham atingindo diversas pessoas ou um grupo de pessoas, ao longo do tempo 

e espaço; o segundo refere a comparação do fenômeno escolhido com outros eventos históricos; 

para o terceiro conectar a escolha realizada com a realidade presente – destacando novamente 

a escolha pessoal que os historiadores realizam de temáticas que costumam corresponder a sua 

contemporaneidade. Seixas (1994) também retrata o caráter subjetivo do conceito de 

significância, isto porque o conceito dá significados a um acontecimento, quando direcionado 

por vários fenómenos pessoais. Barton e Levstik (2008), também levantam a subjetividade do 

conceito, afirmando que a significância histórica é uma construção social de forma que 

determinado acontecimento histórico será lido e analisado na ótica de uma sociedade cultural 
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específica. Levantando a ideia da importância do desenvolvimento da significância histórica 

dos alunos de maneira a disponibilizar os instrumentos necessários para compreensão do mundo 

que os cerca, autores como Solé (2017); Seixas (1997); Feio (2008); Gil (2011) retratam a 

maneira como as escolas enquanto estabelecimentos de ensino público devem possibilitar e 

facilitar a transmissão e desenvolvimento da significância histórica de maneira correta.  

Aqui surge uma problemática a nível curricular que é a desvalorização da disciplina de 

História no quadro educativo português, ficando cada vez mais limitados os conteúdos 

históricos curriculares. A subjetividade dos temas históricos também faz com que os currículos 

possuam temáticas que mobilizam o conceito de significância de um grupo específico de 

alunos, que às vezes não é significante para outros discentes de outros contextos sociais e/ou 

culturais. Por isso defendemos que os conhecimentos historiográficos abrangentes e 

multiperpetivados devem guiar o ensino da História, permitindo o desenvolvimento de uma 

visão alargada da História em nossos alunos, significando os factos, algo que os auxilia na 

memorização e compreensão dos conhecimentos. Seixas (1997) refere ainda a mudança que os 

últimos estudos historiográficos revelam ao abarcar perspetivas históricas que por muitos anos 

foram postas de lado na investigação, como por exemplo, o caso das mulheres, classes sociais, 

os povos indígenas, a história dos países colonizados em sua perspetiva, entre diversas outras 

temáticas.  

Se o mundo contemporâneo alterou a sua visão do presente, abarcando a diversidade 

existente da humanidade, como queremos motivar os alunos inseridos neste mundo retratando 

as temáticas históricas na perspetiva do passado? Isto é, como contar história apenas a partir de 

uma perspetiva tradicionalistas de homens brancos, se o mundo, onde vivemos (e a própria 

historiografia) não é mais assim?20  Rusen (2015), tal como Seixas (1997) sublinha importância 

de percecionar o que é significativo historicamente aos alunos, procurando perceber suas ideias 

tácitas sobre as temáticas históricas, de maneira a desenvolvê-las. Assim, os alunos devem 

adquirir liberdade de pensamento, reconhecer a importância da História, que se conecta ao 

presente e participar concretamente do seu processo de ensino-aprendizagem.21  

 
20 Seixas (1997) refere à forma como o passado as temáticas historiográficas tinham apenas a lógica e ótica do 
homem branco, pois os próprios historiadores eram assim. Logo, estavam a contar a sua própria história e agora 
com a diversidade dos historiadores e do mundo contemporâneo, permite uma visão mais alargada e real do 
passado histórico a todos os níveis da sociedade e do mundo.  
21 Aqui há o claro cruzamento entre a Significância Histórica das temáticas e a Evidência Histórica, pois a forma 
de reconhecimento da validade histórica de um acontecimento se dá com a verificação de diversas 
perspetivas/evidências sobre o mesmo.  
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Para compreender o que é de facto significativo para os alunos, uma série de estudos 

foram realizados com discentes de vários modelos escolares do mundo, de modo a responder 

algumas dessas questões. Estudos como o de Seixas (1994), Barton e Levstik (2008) e 

Monsanto (2004) revelam a forma como a Significância Histórica está associada à construção 

social e cultural dos estudantes. No estudo de Seixas, buscando entender a preferência acerca 

da Significância, verificou-se que os alunos se direcionaram para temáticas sobre 

acontecimentos relevantes mundiais que afetaram toda a humanidade. No caso do estudo de 

Barton e Levstik, realizado com alunos dos Estados Unidos e Canadá, aferiu-se que a tendência 

de escolha se centrava em temáticas ao nível mundial, mas havia um principal enfoque de 

interesse das temáticas nacionais, como a guerra civil americana. No estudo realizado por 

Monsanto, com alunos portugueses, a opção de significância histórica dos alunos estabeleceu-

se com a relação com mundo que os cerca, por exemplo, a Guerra Colonial foi indicada como 

significativa pois um familiar tinha participado no conflito, tornando-a como um evento mais 

concreto. Assim, apesar das alterações e continuidades da importância dos acontecimentos ao 

nível mundial, cada aluno acaba por se integrar e relacionar com a realidade de seu contexto 

social e cultural, sublinhando-se novamente a importância do docente ter uma visão de mundo 

alargada, possuindo conhecimentos históricos variados e flexíveis.   

Seixas (1997) também definiu em um de seus estudos sobre a Significância, intitulado 

como Mapping the terrain of historical significance, a variação dos níveis de significância dos 

alunos, construindo os níveis de desenvolvimento que serão utilizados no presente trabalho. Os 

alunos foram separados em duas tipologias gerais, a posição subjetivista, que correspondia ao 

interesse pessoal do aluno acerca da temática, e a posição objetivista, que era orientada a partir 

do que foi ditado por autoridades externas, como o docente, documentos orientadores, 

historiadores, entre outros. Dessa forma, é possível classificar os níveis de significância de 

nossos alunos como básico, sofisticado, narrativista, entre outros que nos auxiliaram na 

construção deste estudo. Os cinco níveis definidos por Seixas (1997) são:  

1- Posição Objetivista básica - a significância é imposta e já predeterminada, não 

havendo um questionamento acerca da mesma;  

2- Posição Subjetivista básica – definida a partir de escolhas pessoais,  

3- Posição Objetivista sofisticada – definida a partir da relevância o evento que tem 

para o mundo (ex. grandes acontecimentos, em norma, mundiais);  
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4- Posição Subjetivista sofisticada – definida a partir da importância que o evento que 

tem para o seu ciclo de pessoas (ex. determinado familiar pode ter passado por um 

acontecimento histórico e, portanto, isso torna-o relevante);  

5- Narrativista – compreensão aprofundada acerca da significância de um determinado 

acontecimento, o que permite a valorização e escolha de uma narrativa 

correspondente a uma visão pessoal do todo.  

O estudo de Seixas (1997) foi escolhido pela possibilidade de verificarmos os níveis de 

Significância Histórica dos nossos alunos, uma vez que o conceito é encarado de uma maneira 

subjetiva, subjetividade essa, que se cruza com a própria das interpretações de imagens.   

Em síntese, a Significância altera e interfere na maneira como compreendemos a 

História, sendo que no campo pedagógico é necessário valorizar as ideias tácitas dos alunos 

para aprofundar os níveis de significância sobre uma determinada temática. Dessa forma, a sua 

importância não é apenas pelo facto de carregar consigo a compreensão histórica, mas 

sobretudo de trazer a valorização da mesma, pois quando uma temática é evidenciada pelos 

historiadores, significa que ela auxilia na compreensão da nossa realidade. Assim, trabalhamos 

essa temática com nossas turmas também é uma forma de valorizar nossa disciplina, 

demonstrando que os alunos devem valorizar direitos que às vezes têm por garantidos e que se 

não nos mantivermos atentos, vigilantes e críticos com a realidade, podemos perdê-los, pois as 

conquistas democráticas são concretizadas por cidadãos e intervenientes e a consciência de que 

os alunos estão inferindo no seu próprio tempo histórico é essencial para uma cidadania 

consciente e interventiva.   

Como explicámos, utilizámos a iconografia para mobilizar este exercício. Com alunos 

do século XXI, que estão imersos em imagens em seu cotidiano, que formularam a vossa vida 

baseando-se na expressão visual, eleva-se mais ainda a importância do trabalho com a fonte 

iconográfica à promoção da Significância Histórica. Pois às imagens orientando a visão de 

mundo de nossos alunos, se não utilizarmos para compreender a Significância Histórica de 

temáticas relevantes para a sociedade, levantadas pelo historiador, é deixar de lado uma 

dimensão/fonte histórica essencial para compreensão de nosso mundo.  
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Capítulo III – Metodologia do estudo, recolha e tratamento de dados  
Neste capítulo, iremos explicitar os aspetos metodológicos desta investigação, 

começando por explicar a nossa escolha temática. Levantaremos nossa questão-investigação e 

os objetivos específicos deste trabalho; falaremos dos instrumentos utilizados para recolher 

dados; apresentaremos uma breve caracterização dos participantes e por último, realizaremos 

uma descrição do estudo, incluindo as atividades que dinamizámos para responder à nossa 

pergunta. 

 

3.1 – Escolha temática 

A escolha temática voltada para a exploração de fontes e documentos iconográficos, 

deu-se em função do próprio contexto pedagógico no qual nos inserimos no Estágio. Integrámos 

em uma escola onde deveríamos lecionar para alunos do Ensino Secundário que acabavam de 

vivenciar dois anos de pandemia, com aulas remotas ou em regime semipresencial.  

Nos primeiros contactos com os alunos ficou evidente que estavam totalmente 

introduzidos aos meios tecnológicos com os quais se sentiam confortáveis e ainda 

manifestavam a preferência em trabalhar com recursos audiovisuais, por serem considerados 

motivantes. Como explicámos na abordagem teórica deste relatório, a utilização de imagens na 

sala de aula, se bem exploradas, pode ser uma mais-valia nas aprendizagens dos alunos já que 

apresenta diversas potencialidades didáticas e nos permite desenvolver competências de leitura 

crítica e ativa da realidade histórica estudada ou do cotidiano que nos permeia.  

Dessa forma, a partir da observação inicial de nossos alunos e de seus gostos, 

escolhemos focar nosso trabalho didático-pedagógico na leitura e interpretação crítica de 

imagens, na decodificação de suas mensagens, demonstrando aos alunos, neste processo, como 

podemos retirar informações de qualidade de fontes iconográficas, que também podem (e 

devem) ser perspetivadas no horizonte historiográfico.  

Pautámos quatro pontos principais, que queremos discutir neste subcapítulo, que nos 

fizeram realizar a escolha temática. Como referimos, a pandemia alterou bastante o quadro 

educativo do país, banalizando a utilização dos meios tecnológicos, digitais e audiovisuais, o 

que consequentemente, fez com que os docentes tivessem de adaptar e criar formas e métodos 

novos de ensino. Desse modo, primeiramente, escolhemos este tema porque queríamos 

contribuir para este novo panorama, procurando perceber qual seria a correta utilização das 

fontes iconográficas pelos docentes de História, tendo em conta as mudanças do quadro 
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educativo e das demandas dos alunos. Em segundo lugar, a observação inicial nos fez perceber 

a necessidade de promover um trabalho profundo com as imagens, desenvolvendo um olhar 

atento e crítico nos alunos, visto seus baixos níveis de literacia visual e de compreensão 

histórica no que toca a Evidência e a Significância Históricas, sobretudo quando expressa na 

interpretação das imagens. Seguindo esta lógica, em terceiro lugar, escolhemos trabalhar com 

esse tema porque a revisão bibliográfica nos evidenciou as potencialidades didáticas da imagem 

enquanto uma ferramenta pedagógica que, uma vez encaradas como fontes históricas, se podem 

relacionar com a Evidência e a Significância Históricas. E por último, considerámos que esse 

exercício vai ao encontro dos documentos orientadores do Ministério da Educação, que 

preveem a utilização da iconografia enquanto ferramenta didático-pedagógica, a exploração de 

diversas fontes históricas e o desenvolvimento da literacia visual nos jovens.  

A nível da literacia visual, nos chamou a atenção, tanto nas nossas turmas, como de uma 

maneira geral, o baixo desenvolvimento crítico dos alunos. Por outro lado, notámos que a 

maioria dos educadores utilizam as imagens enquanto ilustração, recorrendo a esta ferramenta 

enquanto um “apoio ao texto”, não realizando os devidos exercícios de leitura e exploração de 

imagem e das suas mensagens presentes (Feio, 2008, Solé, 2017, Calado, 1994, Gil, 2011). Nas 

palavras de Maria do Céu de Melo (2008):  

Vivemos numa sociedade mediática, onde as imagens que fazem parte do nosso 
quotidiano deixaram de nos surpreender, banalizando-se de tal maneira que não 
nos damos sequer ao trabalho de cuidadosamente as ler e interpretar, de reflectir 
sobre elas e com elas e de as avaliar. Podemos dizer que somos analfabetos em 
questões de visualidade. (p. 8) 
 

Inicialmente, percebemos que nossos alunos tratavam as imagens disponibilizadas como 

uma verdade absoluta e inquestionável, visão esta, que trabalhámos para alterar no decorrer do 

ano letivo. Assim, apostámos no trabalho de reflexão e interpretação das imagens, questionando 

e perspetivando as informações encontradas no horizonte historiográfico. Da observação inicial 

dos alunos, percebemos a necessidade de trabalhar as imagens enquanto fontes e documentos 

históricos para que começassem a exercitar este raciocínio de contestar, questionar, analisar e 

interpretar imagens, podendo ainda retirar informações de qualidade nelas. Com esta dinâmica, 

também pretendíamos que os alunos compreendessem o funcionamento do trabalho do 

historiador, como este constrói o conhecimento histórico, a partir da análise e interpretação de 

fontes, nas quais as imagens fixas e em movimento se incluem. Ambas as turmas com as quais 

trabalhámos neste estudo tinham um baixo entendimento sobre a iconografia enquanto fonte 

histórica, e consequentemente, a sua importância tanto no desenvolvimento da Evidência, como 



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

38 

da Significância Histórica, encarando a imagem como ilustração e facilitadora das 

aprendizagens. Por isso, um dos motivos pelo qual escolhemos trabalhar com este tema era 

justamente enfrentar o desafio de mudar a visão dos alunos em relação às imagens de forma 

que identificassem seu uso e sua relevância historiográfica e documental.  

Mesmo com baixos níveis de literacia visual, os alunos já utilizam de imagens no seu 

cotidiano, por isso achámos interessante jogar com um instrumento que faz parte da realidade 

dos estudantes, a partir de uma nova perspetiva e proposta de olhar e analisar essas imagens 

que nos permeiam. Além disso, procurámos que os alunos conseguissem reconhecer o poder e 

a relevância das imagens na atual cultura visual, visto que o desenvolvimento da literacia visual 

ultrapassa as competências em sala de aula de História, se expandindo em diversas áreas 

científicas e do conhecimento, podendo auxiliar os alunos na utilização de imagens ao longo da 

vida. Um fator que não podemos deixar de mencionar, e que teve extrema relevância este ano, 

foi o crescimento da utilização da Inteligência Artificial, sobretudo nas alterações e 

falsificações de imagens, evidenciando a importância de mantermos este olhar atento e crítico 

para/com as imagens em nosso mundo contemporâneo. Assim, pretendemos que este estudo 

também se tenha tornado uma mais-valia na vida pessoal dos nossos alunos, visto que a 

demanda de uma leitura e análise crítica da atual cultura visual que nos permeia, se faz mais 

necessária a cada dia.  

A utilização pedagógica e científica de imagens também se faz relevante nas turmas 

inseridas em temáticas históricas contemporâneas, visto que os documentos orientadores já 

colocam a necessidade do professor de História explorar documentação iconográfica com os 

alunos, sobretudo no início do século XX. Já é orientado que os docentes utilizem imagens 

enquanto fonte, pelo que pretendemos apresentar uma proposta mais ambiciosa -  perceber 

como a exploração dessas fontes iconográficas permite promover e ampliar os níveis de 

Evidência e Significância Histórica dos alunos. Além disso, a bibliografia nos apontou que este 

exercício é positivo para o desenvolvimento da autonomia dos alunos e para a compreensão do 

mundo, além de promover a literacia visual dos jovens.  

Também notamos que a utilização da iconografia nos permite promover competências 

transversais ao perfil dos alunos, inscritos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória22. Em nossas intervenções pedagógicas foi possível promover a sensibilidade 

artística e estética nos alunos, que se atrelava à criatividade e resolução de problemas, visto que 

 
22 PASEO: 
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf 
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propusemos atividades de cunho construtivista. Essas também contribuíram para o 

relacionamento interpessoal dos alunos; pensamento crítico e criativo; uso crítico de fontes e 

do tratamento de informações; e novamente na autonomia. Com esse exercício, também 

contribuímos para parte do programa de Cidadania que prevê o desenvolvimento da Literacia 

Visual e para o Referencial de Educação para os Média23 que possui diversos tópicos que se 

associam às temáticas que serão abordadas com os alunos, para além de estratégias 

diversificadas de ensino, que aplicamos em sala de aula. Nestas intervenções, procurámos 

apresentar formas diversificadas de fontes iconográficas, baseando-nos nas diversas tipologias 

de imagens presentes no século XX enquanto fontes históricas, promovendo uma leitura crítica 

do mundo imagético contemporâneo e aprofundando os conceitos de segunda ordem em 

História.  

Queríamos finalizar este subcapítulo referenciando Maria do Céu Melo (2008), que bem 

traduziu nossa intenção e proposta ao trazer as imagens para serem trabalhadas na aula de 

História: 

A utilização de imagens como fontes de conhecimento que é aqui proposta implica uma 
nova visão da aprendizagem, uma aprendizagem voluntaria baseada no diálogo, no 
questionamento e na procura. Essa visão construtiva e democrática da educação não se 
conforma com salas de aulas fechadas, com barreiras entre disciplinas com as rotinas 
escolares que os nossos alunos suportam no seu dia a dia escolar. Essa visão apela para 
uma escola onde eles não sejam sujeitos passivos, mas sim pessoas responsáveis pela sua 
aprendizagem. Apela para professores imaginativos, reflexivos e autónomos que os ajudem 
a procurar e a usar as ferramentas com as quais poderão descodificar e sistematizar o 
conhecimento disponível qualquer que seja a natureza da fonte. (p. 9) 
 

 

3.2 – Questões de investigação e objetivos específicos 

Como viemos explicando, com o objetivo de compreender a forma que devemos utilizar 

a iconografia nas aulas de História para potencializar os níveis de Evidência e Significância 

Histórica nos alunos, levantámos a seguinte questão-investigação:  

● De que maneira a utilização de imagens na aula de História permite o desenvolvimento 

da Evidência e Significância Histórica nos alunos? 

Aplicámos o estudo com duas turmas de Ensino Secundário, uma de 11º e outra de 12º 

ano e, para responder a nossa pergunta, traçámos os seguintes objetivos específicos:  

 
23 Referencial de educação para os media:  
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/referencial_educacao_media_2014.pdf 
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● Identificar recursos e fontes iconográficas que podem ser utilizados para promover a 

Significância e a Evidência Histórica nos alunos;  

● Avaliar a contribuição destes recursos e fontes no desenvolvimento da Significância e 

Evidência Histórica dos alunos; 

● Analisar a interpretação dos alunos das fontes (ou dos documentos) iconográficos e seu 

impacto no desenvolvimento da Significância e da Evidência Histórica; 

● Avaliar o impacto das imagens fixas e em movimento no desenvolvimento do Evidência 

e da Significância Histórica; 

Nós baseamos nos níveis de avaliação de Evidência Histórica propostos por Ashby 

(2003) para compreender o impacto do trabalho com as fontes iconográficas nos alunos no 

desenvolvimento da Evidência e também utilizamos os níveis propostos por Seixas (1997) para 

analisar a evolução dos níveis de Significância Histórica, inferindo resultados a partir das 

atividades que dinamizados voltadas para o desenvolvimento dos conceitos de segunda 

ordem.24 

  

3.3 – Caracterização dos participantes 

Realizámos o presente estudo com duas turmas de Ensino Secundário, as quais nos 

foram designadas a lecionação da prática pedagógica do estágio supervisionado; no que 

totalizou uma amostra de vinte e quatro alunos. Uma turma era direcionada para o programa de 

História da Cultura e das Artes e outra de História A, no que possuíam características 

curriculares distintas, no que adaptamos o trabalho com a iconografia às temáticas das turmas. 

O 12º ano T de História A do Curso de Línguas e Humanidades do Ensino Secundário, 

possui dezassete estudantes que participaram do estudo desenvolvido, com média de idade de 

17 anos. Com a turma de 11º ano L de História da Cultura e das Artes, do Curso Científico-

Humanístico de Artes Visuais, tinha nove estudantes, mas apenas sete discentes participaram 

do estudo realizado, com uma média de idades de 16 anos. É possível conferir a caracterização 

pormenorizada das nossas populações de estudo no capítulo sobre o Estágio Pedagógico, no 

qual realizámos uma descrição mais completa de nossos alunos25. Os resultados obtidos em 

cada uma das atividades realizadas, em cada turma, poderá ser visualizada no capítulo IV.  

 

 
24 Para ver Ashby, p. 31 e para Seixas p. 35 neste trabalho. 
25 Ver páginas 12-13. 
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3.4 – Metodologia do estudo 

Devido à dimensão deste trabalho e desta investigação, optamos por realizar um estudo 

de caso, sobretudo pela sua natureza descritiva, fenomenológica e qualitativa (Pestana, 2019, 

p. 49). Além disso, esta metodologia parecia ser a mais adequada e coerente com tempo, 

contexto e realidade pedagógica na qual nos inserimos no Estágio.  

Procurámos realizar um estudo que se apoiasse nos métodos qualitativos, ao invés dos 

valores quantitativos e da aplicação de uma teoria em determinada população de estudo. 

Acreditamos que o Estudo de Caso foi o método que melhor se alinhava com os objetivos desta 

investigação, possuindo diversas vantagens, como evidenciado por Meirinho e Osório (2010) 
Dooley (2002) refere ainda que: Investigadores de várias disciplinas usam o método de 
investigação do estudo de caso para desenvolver teoria, para produzir nova teoria, para 
contestar ou desafiar teoria, para explicar uma situação, para estabelecer uma base de 
aplicação de soluções para situações, para explorar, ou para descrever um objecto ou 
fenómeno. (p. 343-344): 

 
Em nosso estudo, nos propusemos a compreender as potencialidades didáticas da 

exploração de fontes iconográficas na promoção da Evidência e Significância Históricas, ou 

seja, procurámos contestar e desafiar as teorias baseadas na utilização iconográfica enquanto 

“facilitadora das aprendizagens”, propondo um trabalho de leitura e interpretação crítica das 

imagens. 26 Aqui, reconhecemos o poder motivacional das imagens de uma maneira geral, 

porém nos propusemos a trabalhar a imagem no seu valor historiográfico e não enquanto mera 

ilustração.  

Em nossa busca de compreender as potencialidades da utilização da iconografia na 

promoção da Evidência e da Significância Históricas, as teorias já desenvolvidas tiveram muita 

relevância, inspirando-nos em diversas para traçar nossas atividades. Nossa intenção não era de 

categorizar os níveis de Significância e Evidência Históricas dos alunos, mas sim, verificar o 

desenvolvimento destes conceitos a partir do trabalho iconográfico em sala de aula, exercício 

este, coerente no atual contexto contemporâneo. Diante dessas características, percebemos que 

o Estudo de Caso era o método que nos permitia realizar o estudo desta maneira, visto sua 

definição, proposta por Yin (1989, p.23), de que: “o estudo de caso é uma investigação empírica 

que investiga um fenómeno contemporâneo dentro de um contexto de vida real, quando as 

 
26 Maria do Céu de Melo (2008) confirma tal acontecimento, pois a baixa literacia visual dos alunos passa pelo 
facto dos próprios docentes utilizarem a imagem apenas uma como ferramenta ao ensino e não enquanto uma fonte 
histórica que deve ser interpretada, analisada, questionada, permitindo a partir de comparação com outras fontes 
chegar a narrativa histórica.  
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fronteiras entre o fenómeno e o contexto não são claramente evidentes e no qual são utilizadas 

múltiplas fontes de evidência” (Yin, 1989 e Amado, 2017) 

Baseado nas teorias de Yin, João Amado (2017) afirma que a orientação do estudo de 

caso não se baseia em criar um juízo de valor generalista que se aplique a toda uma realidade, 

do contrário, deve-se basear na motivação da compreensão de como que a investigação proposta 

intervém na realidade dos alunos, mobilizando o porquê desta alteração: onde o investigador 

deve recolher informações e conhecimentos a partir da aplicação de sua hipótese. 

Necessariamente, a investigação toma um enfoque “sistemático, detalhado, intensivo, em 

profundidade e interativo” (Freire, 2001, p. 153). Assim, este estudo não é direcionado a 

compreensão de um “grande fenômeno”, definindo uma teoria geral acerca da utilização de 

fontes iconográficas na promoção de conceitos de segunda ordem; o que procurámos fazer foi 

aplicar as teorias generalistas em um contexto específico. Relembrando este panorama foi 

definido por uma perspetiva de ensino ativo, construtivista, de avaliação formativa, procurando 

sempre conectar as unidades temáticas com a realidade e interesses dos nossos alunos.  

Além disso, tivemos a preocupação em sempre dar a consciência aos alunos do processo 

que estávamos desenvolvendo: comunicando o que seria feito, realizando feedback constante 

dos trabalhos de forma que os próprios pudessem acompanhar o seu progresso.  As atividades 

pedagógicas que dinamizámos seguiam a lógica de recuperação e melhoria das aprendizagens, 

avaliação formativa, visto que o Projeto Maia, adotado pela escola, também orienta para o 

desenvolvimento deste tipo de métodos e de dinâmica escolar. Tanto o Projeto Maia como o 

Projeto Educativo do Agrupamento, preveem a flexibilidade e adaptação do desenvolvimento 

curricular, realidade esta que permite que os docentes realizem projetos interdisciplinares, mais 

arrojados e alinhados com os objetivos da escola.  

A partir desses documentos, ajustamos e adaptamos os níveis de Evidência Histórica 

propostos por Ashby (2004) para estarem condizentes com a realidade concreta em que 

realizámos o estágio, levando em conta as características dos alunos com que trabalhámos. 

Seguimos a mesma lógica para ajustar os níveis de Significância Histórica propostos por Seixas 

(1997). Como base para esta alteração, utilizámos uma abordagem de Grounded Theory, 

proposta por Strauss e Corbin (1998) que se baseia na ideia de que “teorizar é um ato de 

construção” (Strauss e Corbin, 1998). Nessa perspetiva, o processo investigativo “assume a 

responsabilidade do seu papel interpretativo e inclui as perspetivas das vozes que são 

estudadas” Fernandes e Almeida, (2001). Assim, através da realidade apresentada em que 

realizámos o nosso estudo, sentimos a necessidade de reconstruir os níveis de Evidência, 
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retirando o “3- testemunho” e o “5-Evidência em isolamento” por não se enquadrarem ao perfil 

das turmas que desenvolvemos as atividades pedagógicas. De igual forma, sentimos a 

necessidade de retirar o nível “4-Subjetivista sofisticado” dos níveis de Significância Histórica, 

adaptando os demais à nossa realidade.  

Assim, apresentaremos abaixo a grelha que adaptamos de Ashby (2004), acerca dos 

níveis de Evidência Histórica, a partir do trabalho direto de exploração e interpretação de fontes 

iconográficas. Os níveis foram reestruturados de forma a se relacionarem com a iconografia 

enquanto fonte histórica, uma vez que o avanço dos níveis depende do desenvolvimento da 

compreensão da imagem enquanto fonte histórica e sua devida leitura e interpretação.  

Tabela I - Níveis de Evidência Histórica 

1- Cópia do 

passado 

A fonte iconográfica vista como acesso direto a informação sobre o 

passado; 

2- Informação A fonte iconográfica é vista como uma informação sobre o passado. Que a 

partir da interpretação de qual fonte iconográfica seria a correta, ela gera o 

conhecimento direto ao passado. 

3- Evidência 

como prova 

A fonte iconográfica, junto ao cruzamento com outras fontes, permite a 

verificação da mesma, enquanto prova do acontecimento. 

4- Evidência 

em contexto 

A fonte iconográfica retrata o contexto histórico e social que está inserido. 

Emergindo a consciência que deve-se interpretar a partir do cruzamento de 

outras fontes, associando-se ao contexto inserido para compreensão e 

verificação da história. 

Fonte Própria 

Por fim, a partir do trabalho produzido por Seixas (1997), apresentamos a grelha 

adaptada da Significância Histórica a partir do exercício de exploração da fonte iconográfica 

na sala de aula. 
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Tabela II - Níveis de Significância 

1- Posição 

Objetivista 

básica 

A fonte iconográfica é vista de maneira significativa ao contexto histórico, 

pois foi definida a partir de autoridades externas que a mesma é 

significativa, sem o questionamento; 

2- Posição 

Subjetivista 

básica 

A fonte iconográfica é vista de maneira significativa pois é um facilitador 

a compreensão baseado em gosto e interesses pessoais;  

3- Posição 

Objetivista 

sofisticada 

A fonte iconográfica é vista como significativa ao contexto histórico, pois 

foi um acontecimento que marcou diversas pessoas. Por isso ela torna-se 

um facilitador a compreensão de tal acontecimento; 

4- Narrativista A fonte iconográfica é vista como significativa ao contexto histórico, pois 

compreende-se a relevância do acontecimento à uma maior narrativa 

histórica. 

Fonte Própria 

 

Sendo esta uma investigação com metodologia exploratória e única, a adoção do Estudo 

de caso e da abordagem qualitativa nos auxiliou na adaptação das teorias para nossos objetivos 

com esse trabalho, bem como à realidade escolar concreta que nos inserimos no ano letivo de 

2022/2023. O enfoque intervencionista nos permitiu desenvolver diversas atividades, e a partir 

delas, a observação e desempenho dos alunos nos permitiram recolher dados para a pesquisa. 

A observação direta, as fichas de trabalho, nossos métodos de ensino ativo em sala de 

aula foram fundamentais para inferir resultados para a pesquisa. Entraremos agora nos 

instrumentos que utilizámos para recolher dados, caracterizando sua importância e função no 

desenvolvimento desta investigação. 

 

3.5 – Instrumentos de recolha de dados 

No que toca à recolha de dados, dos instrumentos que utilizamos, que descreveremos a 

seguir, constam: inquéritos inicial e final, fichas de trabalho, portfólio individual dos alunos e 

nossa observação direta, com suporte às anotações e reflexões no diário de bordo. Escolhemos 

os vários elementos que nos permitiam verificar as potencialidades da exploração iconográfica 

no desenvolvimento dos níveis de Significância e Evidência Históricas, apoiando-nos nas 

intervenções diversificadas que dinamizámos com nossos alunos, a fim de verificar a 
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interpretação da imagem em diversos contextos de aprendizagem nas várias unidades temáticas 

desenvolvidas ao longo do ano letivo.  

Primeiramente, queremos reforçar que nossos alunos tinham consciência do projeto que 

estávamos promovendo, estavam cientes que seriam avaliados no desenvolvimento da 

compreensão dos conceitos de Evidência e Significância Históricas nas várias unidades 

temáticas e nosso esforço para progredir a sua literacia e a linguagem visual. A diversificação 

de utilização das formas iconográficas deu-se para abrangemos a diversidade dos nossos alunos 

e para percebermos se havia relação entre o recurso selecionado com a evolução dos níveis de 

evidência e significância.  

No início do ano letivo, aplicamos um inquérito inicial que serviu como ponto de partida 

para o nosso estudo. Após realizarmos uma aula de exploração de recursos imagéticos, 

introduzimos o questionário com o objetivo de verificar os níveis de interpretação de imagem 

dos alunos (fixas e em movimento) e perceber quais eram suas opiniões acerca desta estratégia 

pedagógica. Queríamos captar se nossos alunos se sentiam motivados em aprender por meio 

dos media, se viam utilidade neste exercício e se reconheciam a importância das imagens na 

atual cultura visual, o que nos permitiu verificar seus níveis de linguagem e literacia visual. 

Pedimos a sua opinião acerca do trabalho didático com audiovisuais, tentando provocá-los para 

o nosso tema de estudo com perguntas como “consideras que o cinema facilita a compreensão 

da disciplina de história?” e “achas que uma imagem fixa pode ser encarada como fonte 

histórica”, que podem ser verificadas no anexo 7.   

O inquérito inicial também tinha por objetivo captar os níveis de Significância e 

Evidência Históricas dos alunos, pelo que questionámos o que eles entendiam por esses 

conceitos. A partir da interpretação de imagens fixas e em movimento, procurámos analisar os 

níveis de Evidência e Significância dos alunos e enquadrar as respostas na grelha que 

adaptámos de Seixas (1997) e Ashby (2003). Após as várias atividades que dinamizámos no 

decorrer do ano letivo, aplicámos um inquérito final para avaliar a progressão dos alunos quanto 

aos níveis de interpretação de imagens, de evidência e significância históricas.  

Enquanto o inquérito inicial nos permitiu conhecer melhor os nossos alunos, 

concretizando o ponto de partida do nosso estudo, o final tinha perguntas mais abertas, com 

espaço para os alunos se autoavaliarem e expressarem a sua opinião acerca das estratégias que 

desenvolvemos ao longo do ano letivo. Assim, os inquéritos inicial e final foram fundamentais 

para analisar as capacidades de interpretação de imagens dos alunos, bem como os níveis de 
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Evidência e de Significância Histórica, sendo possível verificar a evolução e progresso deles 

da primeira à última intervenção que realizamos. 

O nosso principal instrumento de recolha de dados foi o Portfólio individual dos alunos, 

cuja sua construção orientámos no decorrer do ano letivo. Empregámos esse elemento 

justamente para poder analisar e avaliar os níveis de interpretação de imagens, de evidência e 

de significância histórica nos alunos e este acompanhou-nos no decorrer do ano letivo nas várias 

atividades que promovemos. Tendo em conta o tema do nosso estudo, que busca articular a 

utilização iconográfica com os conceitos de segunda ordem, escolhemos o portfólio por ser a 

maneira mais contínua de visualizar o progresso dos alunos, visto que, como referimos, este 

nos acompanhou nas várias unidades temáticas desenvolvidas ao longo do ano, sendo também 

possível perceber os progressos da utilização da linguagem visual (Mena e Bierhalz, 2019, 

Nichiata, 2015 e Villas Boas, 2005ª). 

Em nossa sala de aula, sempre orientámos os alunos para a construção de sínteses como 

forma de consolidar aprendizagens, de forma que essas sínteses iam compondo o portfólio, 

junto com a escolha de uma fonte iconográfica explorada em sala de aula e sua leitura e 

interpretação. Assim, o portfólio acompanhou as várias aprendizagens do ano letivo, se 

concretizando como um elemento através do qual podemos observar a evolução dos alunos, 

conforme o avanço das unidades temáticas. A construção de portfólios no campo educativo, 

promove a reflexão pessoal do estudante acerca do que foi aprendido, valorizando um processo 

e progresso mais individualizado de cada estudante. Escolhemos o formato digital porque 

viabiliza um feedback constante, por meio da Classroom da disciplina, que permitia que os 

alunos tirassem suas dúvidas, trocassem informações e conhecimentos, de maneira remota, 

através do chat, assim como os comentários que fazíamos de seus trabalhos e do próprio 

portfólio 27. 

Explicámos como funcionava a Avaliação na escola no capítulo dedicado ao Estágio 

Pedagógico28, onde mencionamos a construção das rubricas avaliativas, que eram adaptadas 

aos critérios de avaliação e níveis de desempenho dos alunos. Construímos nossos critérios e 

rubricas avaliativas para a análise e avaliação do portfólio dos nossos alunos, a fim avaliar os 

níveis de evidência, significância e da literacia visual dos estudantes. A rubrica foi construída 

focando-se nos objetivos de nossa investigação, apresentando um enfoque quanto o 

 
27 No anexo 15 poderá visualizar de alguns exemplos de portfólio digital  
28 Ver páginas 10-11. 
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“pensamento crítico e criativo” dos alunos e no que toca a relação das imagens com a evidência 

e significância.  

As rubricas foram importantes para que os alunos tivessem um acompanhamento 

constante de seus portfólios: realizámos comentários, sugestões, feedbacks detalhados e só no 

final do ano letivo realizámos uma avaliação e classificação dos portfólios. 29 No fundo, este 

serviu como um guião dos conhecimentos que trabalhámos no decorrer do ano letivo, 

fomentando a autonomia dos alunos no processo de ensino-aprendizagem, como era uma de 

nossas intenções. Como afirmado por Brito (2009.p. 5) “esta utilização encoraja a 

aprendizagem autónoma, promove a metacognição, evidencia o progresso em direção aos 

resultados esperados, relaciona de forma positiva aprendizagem e avaliação, estimula 

sentimento de auto eficiência, proporciona oportunidades de ajuda e crescimento mútuos”. 

Assim, o portfólio revelou-se importante na construção de aprendizagens dos alunos, sendo 

possível avaliar os níveis de interpretação, significância, evidência e de literacia visual dos 

alunos.  

Como já referimos, dinamizámos diversas atividades com ambas populações de estudo, 

que iremos descrever e explicar no subcapítulo a seguir. No final dessas atividades, aplicámos 

fichas de trabalho que tinham o objetivo ajudar os alunos na construção do portfólio que nos 

serviram como outro instrumento imprescindível para a recolha de dados. Como após as 

atividades os alunos logo preenchiam as fichas de trabalho, por meio delas também foi possível 

analisar o nível de interpretação, de Evidência e Significância Históricas dos alunos. Essas 

fichas tinham documentos diversificados muitas vezes com a orientação dos alunos realizarem 

uma síntese da aula e dos conceitos estudados, de forma que também foram aproveitadas quase 

como “guiões” para a produção escrita dos portfólios digitais. As fichas também tinham 

perguntas orientadas para o desenvolvimento da Significância e Evidência Históricas, sendo 

possível compará-las com as respostas aos inquéritos e com o portfólio digital, demonstrando 

a evolução dos alunos quanto aos níveis de interpretação iconográfica e dos conceitos de 

segunda ordem.  

Como procurámos promover aprendizagens por meio da exploração de fontes 

iconográficas, nossas observações, presentes no diário de bordo, foram essenciais para analisar 

as atitudes e reações dos alunos no dia-a-dia da sala de aula, assim como na exploração de 

recursos iconográficos e também nas atividades que mobilizámos. Observámos a participação 

 
29 Visualização da rúbrica de avaliação para os portfólios em anexo 7.1.  
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e intervenção oral dos alunos na sala de aula e nas atividades, as produções de texto nas fichas 

de trabalho e nas demais tarefas solicitadas e no desempenho e envolvimento na construção do 

portfólio e nas demais atividades que envolviam nossa disciplina.  

Realizámos comentários pessoais sobre as intervenções dos alunos em nosso diário de 

bordo, sendo possível interpretar e relacionar esses pareceres com a investigação que estávamos 

desenvolvendo. Basicamente, essas observações nos permitiram fazer apreciações 

complementares nos momentos de análise dos inquéritos, fichas de trabalho e do portfólio, ou 

seja, de nossos instrumentos de recolha de dados. Inclusive, todos os instrumentos foram 

aplicados nas atividades que dinamizámos, como forma de inferir conclusões mais sólidas e 

fundamentadas para nosso estudo. Por meio destes instrumentos foi possível analisar e avaliar 

os níveis de Evidência e Significância baseados nas grelhas referenciadas no subcapítulo 

anterior, bem como a progressão dos alunos neste, assim como da interpretação de imagens e 

da literacia visual, de acordo com os objetivos orientadores deste Relatório.  

 

3.6 – Descrição do estudo atividades desenvolvidas 

Neste momento, iremos descrever a aplicação do nosso estudo, realizado durante o ano 

letivo de 2022/2023. Falaremos da aplicação do inquérito inicial, o ponto de partida do nosso 

estudo, posteriormente iremos descrever e caracterizar a execução das atividades dinamizadas 

explicando como realizámos a exploração iconográfica em nossa sala de aula e por último, 

falaremos sobre a aplicação do questionário final.  

Queremos novamente reforçar que para ser um benefício das aprendizagens dos alunos, 

o trabalho com fontes iconográficas deve ser realizado de maneira contínua e coerente às 

unidades temáticas lecionadas pelo docente. A colaboração entre o núcleo de estágio foi fulcral 

para o desenvolvimento deste trabalho, pois possibilitou uma ação sucessiva de exploração de 

imagens em sala de aula, a diversificação de fontes históricas e sua devida interpretação com 

os alunos.  

Já as estratégias diversificadas de ensino permitiram consolidar uma sala de aula 

dinâmica no decorrer do ano letivo. Nossa revisão bibliográfica sobre este tema, nos apontou 

que para a promoção de conceitos de segunda ordem, e para a necessidade de trabalhar 

diversificadas fontes iconográficas e promover o pensamento crítico dos alunos (Carvalho e 

Barca, 2011, p.204; Ashby, 2003, 2006; Gil, 2011; Melo, 2008 e Rodrigues, 2008)  
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 Relembramos que realizámos o trabalho com duas turmas de Ensino Secundário e 

procurámos compreender o impacto da utilização de formas diversificadas de fontes 

iconográficas na promoção da Evidência e Significância Históricas. Nossas principais metas 

eram aperfeiçoar as competências de interpretação de fontes nos alunos; o reconhecimento das 

imagens enquanto fontes históricas; e a exploração dessas fontes, de forma a conferir suas 

informações e veracidade numa perspetiva crítica. Com a aplicação dos inquéritos iniciais, 

notámos genericamente que os alunos tendiam a compreender as imagens como um acesso 

direto ao passado e procurámos promover competências de pensamento crítico e criativo e do 

tratamento crítico de fontes de informações, para dissociarem essa ideia, dando uma nova visão 

para as “imagens”.  

 Os inquéritos iniciais que aplicámos nas duas turmas foram importantes para termos um 

panorama geral da visão dos alunos e também de suas necessidades e dificuldades. A partir 

disso, nos propusemo-nos a compreender se a utilização de imagens, seja fixa ou em 

movimento, permitiria desenvolvermos os níveis de Evidência e Significância Históricas dos 

alunos, a partir da adaptação dos níveis de Seixas (1997) e Ashby (2004), como apresentámos 

neste capítulo. Para cada turma realizámos três atividades que resultaram, sobretudo, na 

construção dos portfólios digitais pessoais, permitindo que os alunos e os docentes 

visualizassem as evoluções e progressos no ano letivo, para além de nos permitir interpretar os 

níveis de evidência e significância dos alunos.  

Abaixo, apresentamos a tabela das atividades que desenvolvemos no decorrer do ano 

letivo e passaremos para uma descrição de como as mobilizamos em sala de aula e nossos 

objetivos para cada uma. 

Tabela III – Calendarização das atividades 

11º Ano – História da Cultura e das Artes 12º ANO – HISTÓRIA A 

Atividade 1 - O cinema: o triunfo do sonho e do 
mito; O Charlot (1914-1936)  
23/02/23 

Atividade 1: Nascimento e afirmação de um 
novo quadro geopolítico  
02/03/23 e 03/03/23 

Atividade 2:  A arte entre as Guerras Mundiais  
31/03/23 e 05/04/23 

Atividade 2:  Portugal do autoritarismo à 
democracia, A questão colonial 
23/03/23 e 29/03/23 
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Atividade 3: A arte enquanto processo: criar 
é agir   
11/05/23, 17/0523 e 18/05/23  
 

Atividade 3: A América Latina  
 05/05/23, 09/05/23 e 10/05/23 
 

Fonte Própria 

 

Queremos novamente referir que a diferença entre as turmas fez com que nosso 

exercício de exploração de imagens em sala de aula fosse muito particular a cada turma que 

lecionámos.  Procurámos adaptar nosso trabalho às características dos alunos, suas 

necessidades e as temáticas de estudo. Iremos explicar como dinamizámos e aplicámos essas 

várias atividades que tiveram, como produto final, o Portfólio digital dos alunos - instrumento 

imprescindível para esta investigação.  

 

3.6.1 – Inquérito Inicial 

Como referimos, o ponto de partida do nosso estudo foi um questionário inicial, 

aplicado no início do segundo semestre, que serviu de base à recolha de dados das nossas duas 

turmas. A partir da leitura e análise das respostas dos alunos, começámos a pensar e traçar 

nossas estratégias pedagógicas e as atividades que iríamos desenvolver no decorrer do ano 

letivo e que iremos apresentar a seguir. A realização do inquérito inicial, com o 11º ano L foi 

ao dia 23 de fevereiro de 2023 e com o 12º T foi ao dia 06 de Janeiro de 2023. Eis um exemplo 

de parte do Inquérito Inicial: 30 

 
30 As planificações das turmas e os inquéritos completos podem ser consultadas no anexo 7.  
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3.6.2. – Atividades com 11º ano L  

 

3.6.2.1 – Primeira Atividade – O cinema.  

Devido a necessidade de gestão de tempo, aplicámos a primeira atividade do portfólio 

digital em conjunto com o inquérito inicial, no dia 23 de fevereiro de 2023, em uma aula de 

100 minutos. Com o 11º L, estávamos no módulo 9 do programa de História e Cultura das 

Artes, correspondendo à unidade temática A cultura do cinema: O cinema: o triunfo do sonho 

e do mito; O Charlot (1914-1936). 31 

A lecionação do programa de História da Cultura e das Artes (HCA) tem como desafio 

o cruzamento das contextualizações históricas com as temáticas artísticas, de forma que o 

conhecimento se construa através da articulação entre Arte e História. Procurámos adaptar 

nossas aulas para que os alunos compreendessem as paisagens históricas que estavam “por trás” 

das expressões artísticas, de seus desenvolvimentos, além das influências mútuas que ocorrem 

entre estes campos. Um dos focos dessa aula era que os discentes compreendessem o 

 
31 Planificação em anexo 7.2.  
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surgimento do cinema, seu desenvolvimento a nível europeu e em Hollywood e o caso do 

personagem Charlot, relacionando estes acontecimentos com o contexto histórico em que 

estavam inseridos.  

Organizamos a aula em três momentos principais, no que toca a leitura e interpretação 

de imagens: iniciámos a lição falando do cinema dos irmãos Lumière, desenvolvendo este tema 

até a década de 30 com a ascensão de Hollywood; discutimos o cinema europeu e realizámos 

uma análise do caso do personagem Charlot de Charlie Chaplin. Assim, no primeiro momento 

os discentes responderam ao inquérito inicial, correspondendo a primeira parte da ficha de 

trabalho apresentada que pode ser visualizada em anexo 8. Obtendo as informações iniciais 

demos seguimento à lecionação da aula, apresentando os irmãos Lumière e o surgimento do 

cinema, seguindo para a apresentação do filme Viagem à Lua de Georges Méliès, de forma a 

interpretarem os, embora precoces, efeitos especiais. Os alunos deveriam tomar notas ao longo 

da aula, acerca de cada audiovisual apresentado, respondendo ao inquérito em vários momentos 

ao longo da aula. 

Abaixo, apresentamos a grelha dos documentos iconográficos que utilizámos para 

mobilizar as discussões e interpretações dos nossos alunos acerca da História do cinema. 

Realizámos diversas interpretações de fotografias que foram projetadas no PowerPoint que 

montámos para essa aula, como nos casos de Méliès e Chaplin, como exposto na planificação 

7 em anexo 7.2.  

Tabela IV: Fontes iconográficas Atividade 1 – O cinema  

1º Viagem à Lua de 1902 – George Méliès 

2º O Homem da Câmara de Filmar de 1929 – Vertov  

3º Documentário – O Século do Povo – URSS 

4º The Jazz Singer de 1927 – Crosland  

5º The Immigrant de 1917 – Charlie Chaplin  

Fonte própria 

Para cada audiovisual apresentado havia a pergunta a interpretação ao inquérito, na qual 

os alunos deveriam responder acerca das técnicas presentes ao primeiro momento do cinema 

com Georges Méliès,  a veiculação política do cinema com o caso prático da URSS; o cinema 

de Hollywood enquanto entretenimento através primeiro filme sonoro The Jazz Singer e, por 

fim, o principal personagem a ser retratado, Charlie Chaplin, na sua particularidade de entreter 

e ao mesmo momento divulgar uma mensagem social. Seguiu-se a sintetização de todas as 

ideias e a formulação de um mapa mental no quadro negro, realizado com os estudantes, que 
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deveriam, também, realizar a primeira atividade do portfólio digital acerca de Charlie Chaplin. 

Através dos registos dos alunos sobre as suas interpretações no Portfólio individual, pudemos 

analisar e enquadrar essas respostas nos níveis de Evidência e Significância Histórica que 

descrevemos anteriormente.  

Eis um exemplo, dos registos nos portfólios digitais realizados, com a caricatura e 

biografia de Chaplin, outros podem ser visualizados em Anexo 7.2. 

 

 

3.6.2.2 – Segunda Atividade – Vanguardas Europeias 

A segunda atividade foi realizada em colaboração com a colega de estágio, visto que as 

aulas sobre as Vanguardas Europeias foram divididas entre as duas, totalizando em quatro 

lições para o desenvolvimento deste tema. As intervenções ocorreram nos dias 22, 23 e 31 de 

Março e 5 de Abril e também correspondiam ao módulo 9 do programa, que é nomeado como 

A Cultura do Cinema, no que abordámos o expressionismo abstrato, surrealismo e o 

neorrealismo, combinando com as Aprendizagens Essenciais da Arte entre as Guerras 

Mundiais. 32  

Na primeira e segunda abordámos o Expressionismo Abstrato através da exploração do 

filme Pollock (2000) que nos permitiu trabalhar alguns precursores do expressionismo abstrato. 

A segunda aula foi dedicada ao surrealismo e à compreensão do seu surgimento e repercussões, 

pelo que apresentámos aos alunos as suas duas correntes principais: o Automatismo Psíquico e 

a Via Onírica, bem como os artistas mais representativos dessas expressões. Na terceira aula 

 
32 Planificação em anexo 9 – surrealismo e neorrealismo; planificação e questionário Pollock anexo 4.1 e 4.2. 
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abordámos a compreensão do Neorrealismo enquanto uma “arte democrática”, refletindo sobre 

a Revolução mexicana de 1910, através da qual pudemos estudar os reflexos da propaganda 

soviética. 

 Como já mencionámos, os níveis de análise e compreensão da Evidência Histórica 

desses alunos eram inicialmente baixos, sobretudo na interpretação de filmes (imagens em 

movimento). Por isso, escolhemos dinamizar essa estratégia de forma que os alunos 

trabalhassem com os recursos iconográficos e logo registassem suas impressões nos 

questionários/portfólios. Por exemplo, no Expressionismo Abstrato trabalhamos o filme 

Pollock de forma que os alunos compreendessem a vanguarda no contexto do pós-guerra e 

conforme visualizavam o filme, tinham de ir respondendo questões que colocamos que serviam 

de orientação na leitura e interpretação das informações presentes no filme, como se pode 

visualizar o questionário em anexo 4.1 e 4.2. Já para o Surrealismo e Neorrealismo nos focamos 

na interpretação de pinturas (imagens fixas) e conduzimos os alunos para sua devida leitura e 

análise. Procurámos trabalhar com recursos variados, que podem ser visualizados na tabela 

abaixo:  

Tabela V – Fontes iconográficas atividade 2 – Vanguardas Europeias 

1º Surrealismo The Escape Ladder, Série Constellation de 1940, André Miró. 

2º Surrealismo A Tentação de Santo Antônio, 1946, Salvador Dalí. 

3º Surrealismo O filho do Homem, 1964, René Magritte. 

4º Neorrealismo A Epopeia do Povo Mexicano, 1929-1935, Diego Rivera. 

5º Neorrealismo As Duas Fridas, 1939, Frida Kahlo. 

Fonte Própria 

Depois dessas intervenções, os alunos tinham de escolher uma vanguarda europeia para 

registar no Portfólio individual, com uma pintura que bem a expressasse, para além da 

interpretação da obra. O estudante poderia depois reproduzir ou reinventar a pintura, fazendo 

uma espécie de “remix” da análise do quadro num novo produto artístico, um dos reproduzidos 

pode ser visualizado abaixo, o guião de realização da atividade do portfólio assim como outros 

exemplos podem ser visualizados em Anexo 9. 
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3.6.2.3 – Terceira Atividade – Pop Art 

A última intervenção que realizamos com essa turma foi no contexto do estudo da Pop Art, 

se desenvolvendo em três aulas de 100 minutos, nos dias 11, 17 e 18 de maio de 2023. A 

Aprendizagem Essencial que deveríamos desenvolver era “A cultura do espaço virtual”, e 

procurámos fazer com que os alunos compreendessem a relação da Pop Art com a ascensão da 

sociedade de consumo, na qual a publicidade, arte e consumo começam a se relacionar de 

diversas formas. 33 

Discutirmos como esta nova sociedade influenciou uma arte mais massificada e consumista 

e na primeira aula assistimos o documentário “Exit through the gift shop” (2011), produzido 

por Banksy, que conta a história de Mr. Brainwash, que nos permitiu demonstrar aos alunos 

como a Pop Art está presente nos dias de hoje. Nas outras aulas focámos-mos na interpretação 

de obras de Pop Art, apresentando os principais artistas e suas obras, exercício esse que os 

alunos também deveriam registar em seu Portfólio Individual. Entre várias obras trabalhadas 

em sala de aula, demonstramos algumas delas na tabela abaixo: 

Tabela VI: Fontes Iconográficas atividade 3 – Pop Art 

1º Just What Is It that Makes Today’s Home So Different and So Appealing?, 1956, Richard 
Hamilton. 

2º Três Bandeiras, 1958, Jasper Johns, Whitney Museum of American Art, Nova York. 

3º Bed, 1955, Robert Rauschenberg, Museu de Arte Moderna de Nova York. 

 
33 Visualização da planificação em anexo 10.  
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4º In the Car, 1963, Roy Lichtenstein, Galeria nacional escocesa de Arte Moderna. 

5º Latas de Sopa Campbell´s, 1962, Andy Warhol, Museum of Modern Art, Nova Iorque. 

6º Mr. Brainwash, Einstein, Thrower e Mickey & Minnie, 2018, Mr. Brainwash, Cortesia da Galerie 
de Bellefeuille.  

Fonte Própria 

Para o Portfólio, os alunos deveriam escolher um artista da Pop Art, construir uma 

pequena biografia e escolher uma obra dele/dela e fazer sua interpretação. Depois, os estudantes 

podiam reproduzir a obra, conforme um exemplo abaixo (mais exemplos em Anexo 10): 

 

  

 

 

3.6.3 – Atividades com 12º Ano T 

3.6.3.1 – Primeira Atividade – Guerra Fria 

A primeira atividade que realizamos com o 12ºT foi no contexto do estudo da Guerra Fria, 

correspondendo às Aprendizagens Essenciais do ponto “Nascimento e afirmação de um novo 

quadro geopolítico” do programa de História A 34. Para introduzir este tema queríamos que 

 
34 Visualização da planificação e guião de atividades em anexo 11.  
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nossos alunos compreendessem as diferenças entre o mundo comunista e o capitalista, pelo que 

realizámos a estratégia pedagógica de uma Sala de Aula Invertida, em duas aulas de 100 

minutos.  

 A primeira aula nos dedicámos a apresentar o tema e explicar os materiais que 

disponibilizámos para os alunos realizarem a atividade. Assistimos a trechos do documentário 

“The entire history of the col war explained” e os alunos tinham de anotar em seus cadernos as 

principais diferenças observadas entre os blocos e classificá-las em distinções políticas, sociais, 

militares, ideológicas ou econômicas. Ou seja, os alunos tinham que, por meio dos documentos 

iconográficos, identificar e classificar as principais diferenças entre os EUA e a URSS.  

 Posteriormente, dividimos a turma em dois grandes grupos: a URSS e os EUA. 

Realizámos guiões orientadores para que os alunos, entre eles, trabalhassem em duplas cada 

tema proposto no guião de forma a desenvolverem a temática daquele bloco. Preparámos 

cartazes para cada um dos temas, que foram trabalhados e interpretados em sala de aula, e que 

também serviram para orientar as respostas dos alunos e seu registo no Portfólio. Depois desse 

estudo, os alunos tinham de realizar uma síntese dos seus temas e articularem a interpretação 

dos cartazes com o que haviam estudado. Para a URSS, os temas eram: A Doutrina Jdanov e o 

Plano Molotov; Pacto de Varsóvia; Democracias Populares e a Economia planificada e 

coletivizada. Já os grupos de alunos responsáveis para estudar o EUA, tinham como tema: 

Doutrina Truman e Plano Marshall; NATO; Democracia cristã e Social-Democracia; Os trinta 

gloriosos e a sociedade de consumo. Os guiões orientadores podem ser visualizados no Anexo 

11.  

Realizada a síntese correspondente a cada um dos cartazes, dinamizámos um debate 

acerca dos dois grupos. Nesta atividade os alunos tiveram de mobilizar os conhecimentos do 

tema de estudo que se aprofundaram, explicando para os colegas e ouvindo suas explicações. 

Os alunos também puderam apresentar para a turma, de forma oral, a síntese que realizaram 

sobre os cartazes e comparamos as perspetivas dos dois grupos, visto que queríamos destacar 

as diferenças entre os dois blocos, sublinhando no quadro aquilo que os alunos destacaram. 

Assim, ocorreram quatro momentos de formulação desta aula: primeiro a reestruturação da sala 

em dois grandes blocos, um a cada lado representando cada um dos países, seguida da divisão 

e disponibilização dos guiões. A segunda parte da aula esteve voltada para a análise dos 

materiais disponibilizados de forma a realizar a síntese de apresentação ao debate; o terceiro 

momento foi a realização do debate. A finalização da aula deu-se com a construção do portfólio 

digital para o qual os estudantes deveriam transpor a síntese realizada. Tantos os cartazes 
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utilizados um exemplo, dos trabalhos produzidos, pode ser visualizado abaixo, os demais 

podem ser visualizados em Anexo 11:  

Tabela VII – Fontes iconográficas atividade 4 – Guerra Fria 

Cartazes - EUA Cartazes - URSS 

 Doutrina Truman  Doutrina Jdanov 

 Plano Marshall 
 Plano Molotov/COMECON 

 NATO 
 Pacto de Varsóvia 

  
American Way Of Life 

Economias Planificadas 
URSS 

Doutrina Social da Igreja Democracias Populares 

Fonte Própria 
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3.6.3.2 – Segunda Atividade – Guerra Colonial  

Esta atividade ocorreu em parceria entre o grupo disciplinar de História com a Biblioteca 

Escolar, nos permitindo a concorrer a atividade Top das Bibliotecas escolares do Ministério da 

Educação, a qual conseguimos vencê-la. A estratégia do programa das Bibliotecas para o 25 de 

Abril, pode ser consultado no site mencionado em nota de rodapé35. 

   
 

Para além da disciplina de História, o tema do 25 de Abril toma importância para toda 

a comunidade escolar e sociedade portuguesa de forma que procuramos aqui realizar uma 

 
35 Para visualização da Atividade Top, sua planificação e descrição de todo trabalho desenvolvido, apenas aceder 
o site da Rede de Bibliotecas Escolares do Ministério da Educação: https://www.rbe.mec.pt/np4/25-de-abril-um-
saber-em-construcao.html  

https://www.rbe.mec.pt/np4/25-de-abril-um-saber-em-construcao.html
https://www.rbe.mec.pt/np4/25-de-abril-um-saber-em-construcao.html
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estratégia mais arrojada e com parcerias multidisciplinares. Começámos por construir esta 

atividade nas aulas dos dias 23 e 29 de março, onde lecionamos a questão colonial, de acordo 

com as aprendizagens essenciais da disciplina. 36 A aula propriamente dita sobre o 25 de Abril 

de 1974 foi lecionada pela colega de estágio, servindo também para o tema de seu relatório. No 

capítulo dedicado ao estágio pedagógico, já tivemos oportunidade de explicar como ocorreu 

essa dinâmica, cabendo aqui apenas relembrarmos alguns aspetos principais.  

Nas nossas intervenções, trabalhamos com fontes iconográficas variadas e procurámos 

mobilizar estratégias diversificadas de ensino-aprendizagem. Nós baseamos nas fotografias da 

guerra colonial e em alguns recursos audiovisuais para compreender o início da guerra em 1961 

em Angola e como se alastrou para Guiné e Moçambique. Nesses 13 anos é possível observar 

o isolamento internacional de Portugal e o enfraquecimento interno do regime salazarista, 

aspetos esses, que os alunos tinham que observar e registar na exploração dos recursos.  

Iniciámos a atividade com fotografias que representavam a Guerra Colonial, e 

utilizámos um documentário da RTP “Memórias da Guerra em África”, que entrevistava ex-

combatentes, nos permitindo focar na memória e na interpretação iconográfica destas pessoas. 

Para o registo no Portfólio, orientamos três vertentes que os alunos poderiam escolher para 

realizar sua síntese do tema e interpretação das imagens: 1- O Horror da Guerra; 2 - A 

Africanização do exército; 3 - Enfermeiras Paraquedistas, de acordo com o Manual dos Alunos 

que orientava esses três tópicos de leitura e análise.  

 Nesta aula, também realizámos um questionário, questionando a preferência dos alunos 

quanto ao tipo de fonte iconográfica – documentário ou fotografia. No dia 5 de abril, fomos 

com os alunos à feira local da cidade, que acontece todas as Quartas-feiras, para realizarem 

entrevistas acerca da Guerra Colonial e o 25 de Abril, aqui os alunos tiveram a oportunidade de 

conversar com pessoas que foram a Guerra e/ou participaram ao 25 de Abril (a visualização das 

perguntas realizadas e exemplos de portfólios produzidos podem ser visionados em anexo 12).  

 

 

 

 

 

 
36 Planificação e Guião de entrevista anexo 12.  
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Tabela VIII: Fontes iconográfica atividade 5 – Guerra Colonial 

1- Horror da Guerra: Angola, 1961 – 
Resgate de tropas portuguesas. 

 
2- Africanização do exército: 

Moçambique, 1969-1973, coleção 
general Kaúlza de Arriaga 

 
3- Enfermeiras para-quedistas Maria 

Arminda e Maria Ivone Reis. 
Aeroporto de Luanda, Agosto, 1961. 
Embarque para a Serra da Canda. 
Fonte: Ivone Reis. 

 
Fonte própria 
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3.6.3.3 – Sexta Atividade – América Latina  

A última atividade que realizámos ocorreu no contexto da unidade “Alterações 

geoestratégicas, tensões políticas e transformações socioculturais no mundo atual da América 

Latina, conforme as Aprendizagens Essenciais 37.  Escolhemos trabalhar a ditadura militar 

brasileira pela curiosidade dos alunos sobre esse tema, do retrato brasileiro contemporâneo e 

de sua violência, pelo que aproveitámos para conversar sobre esses temas com os estudantes, a 

partir da discussão da ditadura civil-militar de 1964.  

 Organizámos o desenvolvimento deste tema em três aulas, sendo duas delas de 100 

minutos e uma de 50 minutos. Trouxemos vários tipos de documentos iconográficos sobre as 

Ditaduras Militares da América Latina, e procurámos realizar uma Aula-Oficina, 

disponibilizamos os materiais e documentos (músicas, textos, imagens), que os alunos 

exploraram, interpretando os documentos, visto que depois retomámos as ideias por eles 

expressas através do diálogo horizontal. Os alunos tinham de debater sobre o que foi visto, 

discutindo os documentos e as informações que conseguiram captar e expressar suas opiniões 

acerca do tema. 

Na segunda aula sobre o tema iniciámos sendo mais expositivas e depois trabalhámos 

com diversos recursos visuais - utilizámos um excerto da série da Netflix – Os pacientes do Dr. 

 
37 Planificação anexo 13.  



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

64 

Garcia; trabalhámos textos da Operação Condor da CIA; analisámos imagens da repressão 

militar nas ditaduras; e visualizamos e discutimos um trecho do filme Argentina, 1985, 

demonstrando que este foi o único país latino americano que concretizou um julgamento dos 

crimes de direitos humanos realizados no período ditatorial. No fim, de maneira a consolidar 

as aprendizagens, foi disponibilizado uma ficha de trabalho com documentos históricos 

diversificados, que deveriam ser utilizados na realização da síntese pedida. Para a atividade do 

portfólio digital deveriam escolher uma das fotografias disponibilizadas nos materiais de 

trabalho do Classroom para interpretação e associação a Evidência e Significância Históricas, 

abaixo podem ser visualizadas algumas fotografias e suas temáticas, um exemplo dos portfólios 

produzidos, a ficha de trabalho e mais exemplos dos portfólios podem ser visualizados em 

Anexo 13.  

Tabela IX: Fontes Iconográficas atividade 6 – América Latina  

1- Ditadura Militar no Brasil 
Fotógrafo Evandro Teixeira, Manifestação 
centro do Rio de Janeiro, 1968. 

 
2- Ditadura Militar na Argentina 

Fotógrafo Daniel Garcia, retirada do jornal O 
Globo, 1982. 

 
3- Ditadura Militar no Chile 

 

 
Fonte própria 
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As análises dos resultados dessas atividades, que como viemos mostrando, podem ser 

observadas, sobretudo, no Portfólio individual e digital dos alunos, serão feitas no capítulo 

seguinte. Iremos classificar os níveis de Evidência e Significância Históricas dos alunos para 

aferir resultados e analisaremos os níveis de interpretação da imagem, bem como as 

capacidades de olhar crítico para a cultura visual. Assim, procuraremos explicar como o 

trabalho com imagens pode auxiliar os alunos a elevarem os níveis de compreensão do 

conhecimento histórico, por meio destes conceitos de segunda ordem, colaborando com o 

progresso e evolução dos alunos.  

 

3.6.4 – Inquéritos Finais 

Após a realização dessas atividades, no final do segundo semestre, aplicámos um 

inquérito final , que como já referimos, tinha por objetivo compreender os níveis de 

Significância e Evidência Históricas dos alunos, bem como perceber as evoluções nas 

competências de interpretação e análise de imagens. 38 Também procurámos perceber a opinião 

de nossos alunos relativamente às atividades mobilizadas, as estratégias pedagógicas que 

utilizamos, e o funcionamento da disciplina, de uma maneira geral, para além da pertinência do 

estudo de fontes iconográficas. Assim, também pudemos completar as conclusões dos nossos 

estudos, visto que queríamos entender se esse exercício exploratório de imagens contribuiria 

para o desenvolvimento dos níveis de significância e evidência.  

 Apresentaremos, no próximo capítulo, a análise desses dados e dos resultados do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 
38 Visualização do Inquérito final em Anexo 14. 
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Capítulo IV – Aplicação do estudo pedagógico e análise de resultados  

O presente capítulo está dividido em quatro subcapítulos. O primeiro corresponde à 

análise dos inquéritos iniciais, de ambas as turmas que aplicamos o estudo, de forma 

comparativa, o que concretizou o ponto de partida do nosso estudo. Em seguida, analisaremos 

a aplicação e desenvolvimento das dinâmicas didático-pedagógicas, inferindo os resultados que 

obtivemos no estudo a partir dos níveis que traçamos da Evidência Histórica, com base em 

Rosalyn Ashby; e igualmente com a Significância Histórica, estruturado por Peter Seixas.  Por 

fim, levantaremos os resultados obtidos nos inquéritos finais, comparando-os entre as duas 

turmas que aplicamos o estudo, e tecendo algumas considerações finais sobre o trabalho 

realizado e dos resultados obtidos.  

4.1 – Análise dos inquéritos iniciais 

De maneira a compreender o nível inicial de interpretação dos alunos, implementamos 

inquéritos iniciais em ambas populações de estudo. No que toca a interpretação de imagens, em 

específico, adaptamos as perguntas consoante as temáticas de estudo que estavam sendo 

abordadas em cada turma.39 

 - 11º Ano L 

Como referenciamos no capítulo acima, aplicamos este inquérito no 11ºL no contexto 

da nossa primeira atividade desenvolvida para o Portfólio, na aula que foi lecionada no dia 23 

de fevereiro de 2023. A aula era de 100 minutos, e logo no início disponibilizamos o 

questionário, solicitando que os alunos respondessem apenas a primeira parte do inquérito 

(questão 1 e suas respetivas alíneas). Com isso, procurávamos perceber os níveis de 

interpretação iconográfica dos alunos, em ambas as turmas, bem como verificar a maneira como 

compreendem as imagens fixas e em movimento enquanto documentos históricos, o que nos 

permitiu perceber algumas preferências da utilização de recursos dos alunos e seus níveis de 

literacia visual. Introduzimos a questão do cinema nos inquéritos, porque condizia com o 

módulo que estávamos desenvolvendo com o11º ano, nomeadamente: Módulo 9 – “A cultura 

do cinema: a euforia das intervenções”. Percebemos a preferência dos discentes em trabalharem 

com este tipo de recurso, onde mencionaram que os seus gêneros favoritos de filme são o Terror, 

 
39 Poderá visualizar tanto as planificações de ambas as turmas como o inquérito completo em anexo 7.  
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Ficção Científica e comédia, sendo que todos mencionaram pelo menos um destes gêneros. 

Quando perguntados se a utilização do cinema/imagens em movimento é um facilitador na 

compreensão da disciplina de história, a resposta foi bastante positiva. Destacamos a resposta 

do Estudante B.2:  

“Na minha opinião, sim, ajuda bastante, pois temos melhor a visão de como era, nos tempos passados, 

pois narrando cada pessoa iria pensar em cenas diferentes, pois todas as pessoas têm visões e a 

imaginação diferente.” (Estudante B.2) 

 

O estudante identifica que o cinema pode ser um conector com o passado, porém, 

reconhece que não é um acesso direto a ele, pois emerge a consciência de que o cinema é 

narrado a partir da perspetiva de diversas pessoas. Já o estudante A.2 reconhece o cinema 

enquanto um facilitador à compreensão dos conteúdos lecionados, conseguindo conectar 

corretamente a visualização e interpretação da obra com o passado histórico, correlacionando 

as informações apresentadas, sem cair na crença absoluta do filme, de suas ficções, 

compreendendo o que foi visto como uma “narrativa oficial”.  

 

“Sim, ajuda a compreender melhor e termos uma perspetiva e imagem mais correta e detalhadas sobre 

os conteúdos falados na aula” (Estudante A.2?) 

 

No entanto, da análise dos questionários, surgiram alguns alunos que encaravam o 

cinema como um acesso direto ao passado:  

Quando a pergunta ao inquérito foi direcionada para cinema como documento histórico, 

todos os inquiridos reconheceram que esta forma de arte poderia ser considerada uma fonte 

histórica, mas através de uma visão que os remete à um acesso direto ao passado histórico40. 

Como o caso do estudante A.1, que apesar de compreender que o cinema pode transformar, 

uma história real em um filme, ainda não emerge a total consciência acerca da ficção: 

 

“Sim, porque através do filme podemos aprender/ver coisas que já possam ter acontecido no passado, 

como por exemplo o Titanic, eles no filme replicam o que aconteceu no Titanic” (Estudante A1) 

 
40 O mesmo verifica Maria Teresa Rodrigues (2008, p. 126) - “As ideias dos alunos sobre narrativas ficcionais e 
históricas presentes nas respostas alocadas na categoria Natureza do suporte narrativo valorizaram o realismo da 
linguagem cinematográfica, que foi em muito casos sinónimo de veracidade. Esta conclusão corrobora as 
conclusões de Wineburg (1991) e de Seixas (1992).”  
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Assim, os alunos reconheceram que o cinema pode se conectar com o passado, 

facilitando a compreensão do mesmo, mas a ideia de que o filme deve ser interpretado, 

analisado e comparado com outros documentos, não era clara. Para os estudantes desta turma, 

de 11º L, o cinema apresenta-se como uma forma direta de acesso à informação do passado, 

facilitando, desta forma, a sua compreensão. No que tange ao nível de interpretação dos 

documentos iconográficos, a maioria dos estudantes ficaram no nível suficiente, e apenas 3 no 

nível bom. Em princípio, não foi percetível a correlação dos níveis de interpretação das 

imagens, com a Evidência Histórica e Significância Histórica.  Iremos avaliar esta questão na 

análise das atividades e questionário final.   

 

- 12º ano T 

O inquérito inicial com o 12º Ano T – História A, foi aplicado no dia 06 de janeiro de 

2023, no contexto da temática “o agudizar das tensões políticas e sociais a partir dos anos 30; 

A cultura de Massas” das Aprendizagens Essenciais. Igualmente associamos a questão do 

cinema, agora na década de 30 do século XX. Na primeira parte do inquérito, os alunos tinham 

de interpretar o mural de Diego Rivera “O Homem controlador do mundo”, com o seguimento 

da interpretação de diversas imagens, excertos de filmes e textos que mobilizamos em sala de 

aula, como:  Tempos Modernos de Charlie Chaplin; O homem da câmara de filmar de Vertov; 

O século do povo, documentário da BBC; Hitler uma carreira, da Netflix. Nesta dinâmica, os 

alunos tiveram de preencher o questionário de maneira contínua na sala de aula, e igualmente 

questionamos nossos alunos se consideravam o cinema um facilitador das aprendizagens e da 

compreensão histórica. Pudemos compreender que nossos alunos estão habituados com este 

tipo de recurso, consomem muitos filmes e séries e têm algumas preferências de gêneros 

cinematográficos, como a ação. Em relação a comparação do uso de imagens fixas e em 

movimento, as apreciações dos alunos acerca das imagens em movimento podem ser bem 

exemplificadas pelo comentário do aluno C.5.:  

“Para mim sim, já que existem momentos que ficam na memória e ajudam na compreensão de certos 

acontecimentos. Para além do mais é algo mais apelativo de ver” (Estudante C.1) 

e em relação a imagem fixa o aluno C.2 respondeu: 

 “Sim, porque as pessoas ficam mais atentas ao cinema/imagens em movimento, as imagens sem 

movimento é algo secante”. (Estudante C.2) 
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Pudemos compreender que os alunos gostam da utilização das imagens em movimento 

na sala de aula, e que são preferíveis em comparação com as imagens fixas, pelos alunos 

acharem esta interpretação mais desafiante. Todavia, mostramos aos alunos como as imagens 

em movimento também podem ser manipuladas, sendo necessária uma interpretação crítica, 

exercício este que realizamos através da utilização e discussão dos vídeos “O homem da câmara 

de filmar” e “O século do povo”, onde comparamos a entrevista com os conteúdos do primeiro 

filme, ficando evidente a instrumentalização do cinema por parte da Rússia. Os resultados 

foram claros: sete alunos conseguiram compreender e descrever a manipulação proposta ao 

filme “O homem da câmara de filmar”, no momento que assistiram o documentário “O século 

do povo”, a qual retrata a manipulação de imagens existentes no governo da URSS; enquanto 

os outros sete participaram, mas não assimilaram a informação, fazendo com que não 

conseguissem articular os excertos dos vídeos, selecionando a observação de manipulação por 

parte do filme.  

Por fim, tivemos três alunos, que conseguiram compreender o que foi retratado e 

elaborar estas ideias oralmente, mas não as registaram na produção escrita, atitude recorrente 

nesta turma, que possui bons níveis de literacia visual e escrita, mas tendiam a ter preguiça em 

realizar trabalhos e tarefas. A visão global que tivemos do 12ºT, a partir das respostas ao 

questionário é que, diante de uma turma heterogênea, alguns alunos estavam dispostos a realizar 

um trabalho mais complexo e aprofundar seus conceitos e conhecimentos históricos, enquanto 

outros nem tanto. À propósito da utilização da iconografia nas aulas de História, todos 

concordaram que esta é potencializadora da compreensão e das aprendizagens históricas, e 

reconhecem que devem ser encaradas e lidar como fontes históricas, apesar de elaborarem essas 

ideias em uma visão simplista, como na resposta do aluno B.4:  

“O cinema é como um documento histórico porque em alguns filmes são retratadas situações que se 

passaram a muito tempo atrás” (Estudante B.4) 

Ou as visões que consideram o filme retratado como uma verdade absoluta, do estudante 

B.5:  

“Porque através de filmes pode-se retratar coisas que aconteceram no passado e depois outras pessoas 

vão ver o filme e mesmo que não fossem vivas sabem o que aconteceu através dos filmes”. (Estudante 

B.5) 

Assim sendo, ficou evidente a necessidade de desenvolver a Evidência e a Significância 

Histórica em nossas turmas de trabalho. Genericamente, pudemos perceber que metade da 
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turma possuía uma visão mediana, conseguindo mobilizar e correlacionar os conhecimentos 

históricos com as fontes iconográficas; enquanto a outra metade conseguiu até entender, mas 

não conseguiu articular a Evidência e a Significância. Ao nível da interpretação, onze alunos 

obtiveram o nível suficiente, enquanto seis o nível bom, como se pode- observar abaixo no 

gráfico de comparação entre as turmas: 

Gráfico 1: Níveis de interpretação iniciais 

  

Fonte própria 

No campo quantitativo observa-se no gráfico acima que, ambas as turmas obtiveram em 

maioria os níveis de interpretação em suficiente. Nota-se que as turmas compreendem a imagem 

enquanto um facilitador da aprendizagem, fazendo com que a principal visão que possuem 

acerca da mesma é a utilização desta enquanto uma ferramenta/recurso didático para o ensino-

aprendizagem e não enquanto um documento. De igual modo, conseguem reconhecer o cinema 

enquanto um documento histórico, mas observamos que prevalece a ideia de que este é um 

conector direto ao passado, sendo quase uma forma de visualizá-lo de maneira a facilitar as 

aprendizagens, e não necessariamente realizando sua devida leitura e interpretação. 

O trabalho realizado por Maria Teresa Rodrigues (2008, p. 106 e 107) vem nos afirmar 

que a carga emocional e ficcional que os audiovisuais trazem consigo, geram motivação dos 

alunos para determinada temática, ressaltando a importância de trabalharmos em sala de aula 

tipologias variadas de fontes históricas:  “O ensino da História deverá reconhecer a presença de 

diferentes ideias acerca do passado, já que os alunos deverão aprender a analisar diferentes 

representações históricas e entenderem não apenas os propósitos desses relatos e como foram 

produzidos e por quem.” 
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O 11ºL era uma turma de alunos das Artes, no que possuíam bons níveis de interpretação 

de imagens, mas sem sua devida conexão com os conteúdos históricos, nem mesmo 

conseguindo correlacionar a significância de determinado período histórico, sobretudo pelo 

programa ser focado no desenvolvimento das Artes em uma perspetiva técnica.  Como era uma 

turma tímida e sentimos a necessidade de engajar a participação dos alunos em sala de aula, 

utilizamos os filmes sobretudo para introduzir determinada temática histórica, orientámos a 

interpretação dos alunos e seguíamos para um debate em sala de aula, no qual todos podiam 

expor o que interpretaram e entendiam do recurso. Este trabalho que realizávamos em sala de 

aula era muito bem conseguido, algo que nem sempre se revertia nas produções dos portfólios 

individuais, que deveriam escolher uma imagem fixa para realizar um remix, como forma de 

sintetizar as temáticas trabalhadas em sala de aula. No todo, a turma conseguiu a maior 

participação ao longo do ano letivo. Acreditamos que a não realização das pinturas se deveu ao 

pouco tempo disponível dos alunos para a realização diversificadas atividades pedagógicas nas 

suas disciplinas. 

Com o 12ºT, prevaleceram as atividades de observação e análise de imagens, 

interpretação e escrita, refletindo na construção do Portfólio final dos alunos. Nosso feedback 

era constante no trabalho dos alunos, que íamos realizando e acompanhando para compreender 

os níveis de interpretação de imagens, evidência e significância dos alunos, e a evolução que 

almejávamos. Com este trabalho contínuo, orientado e acompanhado, com feedbacks 

constantes, tanto de maneira online como presencial, pudemos observar o progresso dos alunos 

da turma, o que permitiu atingirem bons resultados que a princípio não o tinham, que serão 

referenciados no subcapítulo 4.3. 

Em função das diferentes temáticas abordadas em sala de aula, e da diversificação de 

nossas atividades implementadas, separaremos a análise dos resultados nas duas turmas que 

empregamos o estudo. Procurando verificar o desenvolvimento da interpretação e leitura das 

imagens, bem como sua correlação com os conceitos de segunda ordem em história, 

analisaremos as atividades implementadas com o 11ºL e posteriormente do 12ºT.  

 

4.2 – Estudo desenvolvido com a turma 11º L 

4.2.1 – Primeira Atividade – O Cinema 

Como já descrito acima, esta aula teve de se realizar em conjunto ao inquérito inicial, 

onde a mesma planificação corresponde tanto à primeira atividade do portfólio digital aqui 
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descrita e igualmente o inquérito inicial. A organização do texto passou pela análise da 

Evidência Histórica, seguida da de Significância Histórica e, por fim, a verificação de 

preferência entre a imagem fixa ou em movimento que, no caso do 11º L. 

Com essa atividade, procuraremos apresentar e analisar o impacto do nosso estudo 

quanto ao nível da interpretação de imagens pelos alunos, assim como a progressão dos níveis 

de Evidência e Significância Históricas. Esta era nossa primeira atividade implementada, onde 

apenas 3 alunos demonstraram atingir o segundo nível, que exemplificaremos pelas palavras 

do estudante A.2.: 

“Sim, o cinema sendo ele de entretenimento ou veiculado a propaganda política pode ser utilizado como 

evidência histórica, através do cinema de entretenimento podemos ver os gostos e lazer da época e 

através da propaganda política podemos observar os sistemas políticos de cada país e o que os mesmos 

defendiam. Demonstra mais uma evolução histórica, demonstra a evolução da representação de diversas 

coisas e mostra também a sua própria evolução desde que foi criado até aos dias de hoje.” (Estudante 

A.2) 

Tabela X: Níveis de Evidência Histórica atividade 1 – O cinema 

Nível de Evidência Interpretação e compreensão 
  Insuficiente  Suficient

e  
Bom Muito 

Bom  
1 -Cópia do passado    4     
2- Informação     3    
3- Evidência como prova         
4- Evidência em contexto         

Fonte própria 

Os discentes permaneceram no nível de interpretação, tal qual aconteceu na análise do 

inquérito, mas observamos uma evolução na compreensão acerca dos níveis de Evidência 

Histórica, associado aos níveis de interpretação. O exemplo do estudante A.2 retratado acima é 

claro neste termo: anteriormente obtinha a resposta que o cinema era a uma forma correta de 

visualização direta ao passado, aqui já o considera como uma informação a este passado, apesar 

de ainda não dissociar a informação de fonte histórica. Observamos que, de maneira geral, os 

níveis de interpretação de imagens e de Evidência Histórica dos alunos se equipararam, sendo 

bem coerentes. Quando ocorre o aprofundamento da interpretação, progressivamente ocorre 

avanços no nível de Evidência Histórica, como pode ser observado no estudante B.2 que obteve 

o nível 2 (informação):  
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“Sim, o cinema sempre será uma evidência histórica em todos os contextos, pois o cinema retrata como 

vemos o mundo, como o relatamos, a forma como nos vestimos e o nosso quotidiano. Relata e ilustra 

como era a vida e o pensamento das pessoas naquela época.” (Estudante B.2) 

No que toca a Significância Histórica, procurámos trabalhar a análise do cinema a partir 

da obra de Mèlies, e verificámos estas ideias com a descrição no portfólio do excerto do Chaplin 

que assistimos em conjunto. A maioria se situou-o nível 3 (Objetivista Sofisticado) e apenas 

dois estudantes no nível 1 (Objetivista básico), como podemos verificar no exemplo do 

estudante A.3:  

“Sim, porque foi o primeiro filme de ficção científica e mostra as técnicas inovadoras de Méliès, como, 

os efeitos especiais”. (Estudante A.3) 

O aluno acabou por responder o que foi transmitido em sala, com a aprendizagem 

dirigida, sem o devido desenvolvimento das suas ideias acerca da temática; na tarefa que 

envolvia a construção da biografia de Chaplin, também não manifestou evolução, realizando 

apenas os itens para os quais foi explicitamente direcionado. Já o aluno C.1, que também estava 

no nível 1, apresentou sinais de evolução na formulação da biografia de Chaplin, reconhecendo 

a importância da figura histórica no seu contexto. 

Já os demais alunos enquadraram-se no nível 3 com se pode verificar no exemplo da 

resposta do estudante A.2:  

“Sim, pois Georges Méliès abriu um novo caminho para a utilização de um outro tipo de género no 

cinema. Georges Méliès utilizou a ficção científica no seu filme, isso é muito importante pois até a 

utilização deste género, o único utilizado era a comédia.”. (Estudante A.2) 

Tabela XI: Níveis de Significância Histórica atividade 1 – O cinema 

Nível de Significância Interpretação e compreensão 
 Insuficiente Suficient

e 
Bom Muito Bom 

1- Posição Objetivista básica  2   
2- Posição Subjetivista básica     
3- Posição Objetivista Sofisticada  2 3  
4- Narrativista     

     Sem dados ou irregular     
Fonte própria 

Acreditamos que os níveis 3 de significância histórica, só foram atingidos porque estão 

diretamente ligados à temática de interesses dos nossos alunos, pois tal como Seixas (1997) 
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referencia, o gosto dos alunos por personagens específicos da História potencia a capacidade 

de desenvolvimento dos níveis nos quais normalmente inserem. Notámos que o interesse 

pessoal dos alunos em determinadas figuras ou épocas históricas retratadas influenciou seus 

resultados, inferindo principalmente nos níveis de Significância Histórica pois quando 

comparamos a interpretação realizada dos excertos, os níveis de Evidência Histórica 

correspondem ao nível de interpretação (Suficiente no nível 1- Cópia do passado e bom no nível 

2- informação); porém na Significância Histórica, os alunos mesmo com nível de interpretação 

suficiente obtiveram nível 3 (Objetivista sofisticado), já muito avançado para o baixo nível de 

interpretação e utilização da fonte.   

 

4.2.2 – Segunda Atividade – Vanguardas Europeias 

Como referenciamos na parte dedicada às descrições das atividades, esta temática 

envolveu a lecionação de quatro aulas, onde trabalhamos sobretudo o tema da “Arte entre as 

Guerras Mundiais”.  

 Em relação à aferição dos níveis de desenvolvimento de Evidência Histórica, os 

resultados foram distintos em relação à primeira atividade, pois todos os alunos se enquadraram 

no nível 2 - Informação. A pintura que analisaram foi tomada como uma fonte de informação 

direta sobre a vanguarda europeia e o contexto histórico em que se inseriu. Como testemunha 

a resposta do Estudante A.1: 

“A pintura realizada é sim uma evidência histórica porque através dela podemos ver o seu contexto 

histórico e social, como por exemplo o fauvismo, que surgiu no final do século XIX na França, e por 

isso através da pintura conseguimos localizar melhor no espaço e no tempo o tema que está a ser 

estudado e assim compreendemos melhor a matéria.”  (Estudante A.1) 

Tabela XII: Níveis de Evidência Histórica atividade 2 – Vanguardas Europeias 

Nível de Evidência Interpretação e compreensão 
  Insuficiente  Suficient

e  
Bom Muito 

Bom  
1 -Cópia do passado         
2- Informação     4 3  
3- Evidência como prova         
4- Evidência em contexto         

Fonte Própria 
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Apesar do desenvolvimento das respostas, os alunos continuaram a associar a pintura 

como um acesso direto a este passado histórico, como no caso do estudante B.2 que, através da 

visualização e interpretação de sua pintura, conseguiu perceber o contexto histórico em que a 

mesma esteve inserida, encarando, contudo, a pintura como uma fonte de informação direta, 

não emergindo a consciência de que poderá haver uma dissociação entre a pintura enquanto 

fonte e a informação nela subjacente: 

 “A pintura que escolhi, enquadra-se na vanguarda surrealista, feita por Salvador Dalí, em 1936, á qual 

o próprio nomeou “Composição surrealista com figuras invisíveis”; na minha opinião, a obra 

enquadrasse em uma evidência histórica, por demonstrar como era retratada a mente de Dalí na época, 

onde todos sofriam por um momento de pós-guerra, que a partir das obras, conseguimos identificar a 

época e período histórico vivido.” (Estudante B.2) 

 

Por outro lado, a maioria dos estudantes não assumiram a necessidade de comparar as 

fontes para verificar as informações obtidas, como observamos no caso do A.1. Este reconhece 

que a pintura detém informações sobre o tempo e espaço histórico, mas não tem a consciência 

da necessidade de verificar as informações presentes, dissociando sua interpretação da 

estruturação do conhecimento histórico, não olhando, por exemplo, para as evidências. Assim, 

o aluno valoriza a corrente artística, destaca as técnicas de pintura, mas não consegue ler seus 

vestígios, analisar as evidências presentes, perspetivando a imagem no horizonte 

historiográfico, como forma de retirar informações e interpretações válidas:  

“O Fauvismo influenciou artistas de diversos movimentos posteriores, como o Expressionismo e o 

Abstracionismo. A ênfase no uso das cores e na simplificação das formas e contornos foi uma influência 

direta na arte abstrata, que se desenvolveu posteriormente.” (Estudante A.1) 

Os resultados obtidos no nível da Significância História, no questionário sobre filme 

Pollock41, revelam que o desempenho da maioria dos alunos se situou novamente no nível 3 

Objetivista Sofisticado, sendo que apenas dois estudantes desceram para o nível 2 Subjetivista 

Básico. A manutenção dos estudantes no nível 3, pode ser explicada pelo facto de se ter 

incorporado na análise dos resultados o trabalho produzido no portfólio digital. Os níveis de 

Significância Histórica detetados, em comparação com os resultados anteriores foram:  

ausência de estudantes no nível 1 (Objetivista básico), enquadrando-se três no nível 2 

(Subjetivista básico), como por exemplo o estudante Q: 

 
41 Questionário em anexo 3.1 e 3.2 
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“Escolhi esta pintura porque vi nela uma rapariga exausta e pensei logo em fazer como se fosse uma 

estudante esgotada pelo trabalho escolar” (Estudante Q) 

A tarefa do portfólio digital permitia que os alunos escolhessem a vanguarda europeia 

que gostariam de reproduzir. Como sublinhado por Seixas (1997), existe esta possibilidade de 

avanço dos níveis com a atribuição de significância a um acontecimento histórico, veiculando-

o a um interesse pessoal ou as ideias tácitas dos alunos. Neste caso três alunos enquadraram-se 

no nível 2 - Posição Subjetivista básica, pelo facto de manifestarem um gosto e interesse pessoal 

a corrente artística reproduzida, sendo evidente sua motivação em sala de aula, sobretudo no 

que toca a estética e técnicas das vanguardas artísticas, e não necessariamente do “período 

histórico”.  

Tabela XIII: Níveis de Significância Histórica atividade 2 – Vanguardas 

Europeias 

Nível de Significância Interpretação e compreensão 
  Insuficiente  Suficient

e 
Bom Muito 

Bom 
1- Posição Objetivista básica         
2- Posição Subjetivista básica    2 1 
3- Posição Objetivista 
Sofisticada 

    2 2 

4- Narrativista         
Sem dados ou irregular         

Fonte Própria 

Em relação ao nível 3 - Posição Objetivista sofisticada, no qual a maioria dos alunos se 

enquadrou, a interpretação da pintura sugerida revelou-se mais aprofundada que na atividade 

anterior, com o destaque para a compreensão do contexto histórico que esta se inseria, 

emergindo assim, a consciência da importância do contexto histórico na estruturação da 

corrente artística vanguardista, e a impossibilidade de dissociar este contexto com o movimento 

artístico. 

Contudo, as interpretações apoiaram-se sobretudo numa perspetiva técnica das obras, 

isto é, na interpretação técnica da pintura e na identificação da obra com uma corrente artística 

através da verificação dos seus critérios estéticos, como aliás é proposto pelas Aprendizagens 

Essenciais da disciplina de História e Cultura das Artes. Eis um exemplo: 

“O Fauvismo teve uma influência significativa na arte do século XX. O movimento foi uma reação à 

rigidez do Impressionismo e ao academicismo da arte do século XIX. O Fauvismo abriu caminho para 
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uma nova abordagem da arte, baseada na expressão pessoal e na subjetividade. O Fauvismo influenciou 

artistas de diversos movimentos posteriores, como o Expressionismo e o Abstracionismo. A ênfase no 

uso das cores e na simplificação das formas e contornos foi uma influência direta na arte abstrata, que 

se desenvolveu posteriormente” (Estudante A.2). 

Já os alunos B.1 e C.1 integram a interpretação da pintura no contexto histórico e 

refletem acerca da relevância do movimento artístico, no qual essa pintura se filia, destacando 

os seus atributos estéticos:  

“A significância histórica está na forma de pintar do artista, na forma como ele retrata as imagens para 

a sua época. Insere-se num contexto histórico onde através da pintura dele retrata o momento em que 

ele está inserido tornando-se significativo. Ou seja, a representação da obra em três dimensões; uma 

forte inspiração na revolução industrial e em cenários urbanos do início do século XX; a busca dos 

múltiplos pontos de vista; o predomínio de cores mais sóbrias e/ou opacas” (Estudante B.1) 

“O surrealismo surge num período de recuperação pós-guerra e traz consigo a rutura com o que é 

chamado mundo real e a ordenação lógica, rompe a busca pelo sentimento nas representações, pretende 

representar o surreal, aquilo que está para além do real, que transcende a compreensão racional e 

relaciona-se com a mente inconsciente com o imaginário e o absurdo. O surrealismo é a minha 

vanguarda favorita pois ao mesmo tempo que exprime os sentimentos de devastação da guerra também 

pretende fugir um pouco desta realidade através da representação de figuras e cenário surreais.” 

(Estudante C.1) 

No que toca aos níveis de interpretação de imagem dos alunos, em comparação com a 

primeira atividade, verificamos uma evolução, com o progresso de um aluno para o nível 

“suficiente”. No diálogo com os alunos da interpretação e análise das pinturas do surrealismo 

e neorrealismo, estes conseguiram atingir níveis ainda mais superiores, algo que não foi 

verificado nas suas produções escritas do Portfólio, apenas se revelando em sala de aula. 

Procurando relacionar aqui estes níveis de interpretação com os conceitos de segunda ordem, 

não encontramos uma clara correlação destas vertentes, sobretudo quando nos focamos na 

análise dos níveis de Evidência, visto que nenhum estudante conseguiu progredir do nível 

informativo, apesar de manifestar bons desempenhos quanto a literacia e linguagem visual, e 

na leitura e análise técnica de pinturas. Os estudantes responderam, ainda, a uma pequena 

pergunta do questionário das Vanguardas Europeias que buscou compreender suas preferências 

relativamente ao trabalho didático com filmes e pinturas, sobretudo porque procurávamos trazer 

recursos significativos aos nossos alunos. Queríamos entender qual foi a ferramenta / estratégia 
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que mais auxiliou os alunos no desenvolvimento da Evidência e da Significância Histórica, 

onde todos os alunos manifestam a mesma preferência em trabalhar com filmes.  

“A fonte iconográfica que me auxiliou mais a compreender o conhecimento de maneira significativa foi 

os vídeos, filmes. Apesar de as pinturas darem a entender diretamente a sua história, os filmes e vídeos 

auxiliam-me mais quanto à retenção de informação sobre os mesmos”. (Estudante C.2) 

 

4.2.3 – Terceira Atividade – Pop Art 

A última atividade que realizamos com esta turma, foi no contexto do estudo da Pop 

Art, de forma que nossas análises partem dos trabalhos que os alunos concretizaram no Portfólio 

Digital, onde questionamos neste último momento a correlação que faziam com os conceitos 

de segunda ordem, sendo possível observar estas questões no Anexo 10. Notamos no decorrer 

do ano letivo que esta turma ficou mais aquém ao desenvolvimento da Evidência Histórica, em 

relação com a Significância e Literacia Visual, onde conseguiram atingir patamares mais 

superiores. Desta forma, escolhemos focar esta última atividade no desenvolvimento da 

Evidência Histórica, almejando que atingissem a evolução que esperávamos. Para isso, 

procuramos conectar o Pop Art com as publicidades e propagandas que fazem parte da nossa 

realidade, devido a evolução da nossa sociedade de consumo. Apesar dos estudantes, como 

verificamos na atividade anterior, não considerarem mais a fonte iconográfica como acesso 

direto ao passado, demonstrando a capacidade de associar a fonte com seu contexto de 

produção, ainda não conseguem correlacionar e cruzar fontes históricas, como bem 

exemplificado pela resposta do aluno B.1:  

“Esta pintura enquadra-se numa evidência histórica porque o pintor utiliza técnicas e imagens do 

passado, e assim consigo compreender melhor o contexto histórico comparando com outras imagens 

chegando ao conteúdo da Pop Art”. (Estudante B3) 

Não podemos enquadrar esta resposta no nível 3 - Testemunho, pois apesar do estudante 

destacar a necessidade de comparação entre fontes históricas, este considera a mesma uma fonte 

por possuir as “técnicas e imagens do passado”, podendo até se revelar uma fonte para a história 

da arte. Assim, a separação do que é fonte e o que é informação, ainda não foi plenamente 

atingida por este aluno, sendo necessário voltar a trabalhar essa consciência.  

Não encaramos que o nível de Evidência Histórica deste aluno evoluiu, pois este ainda 

detém um olhar muito técnico para as obras de arte e para os aspetos formais da pintura, 
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deixando a caracterização historiográfica e a contextualização da obra no segundo plano – 

exercício contrário do que tentamos fazer. Assim, o aluno continua encarando a imagem como 

uma fonte de informação sobre determinado passado histórico, sem comparar com outras fontes 

e informações já trabalhadas em sala de aula, realidade essa, que se aplicou a mais dois alunos 

desta nova turma.  

Tabela XIV: Níveis de Evidência Histórica atividade 3 – Pop Art 

Nível de Evidência Interpretação e compreensão 
  Insuficiente  Suficient

e  
Bom Muito 

Bom  
1 -Cópia do passado         
2- Informação     1 2 
3- Evidência como prova      2  1 
4- Evidência em contexto         

      Sem dados ou irregular    1     
Fonte própria 

Como observado no quadro acima, três estudantes integram-se ao nível 3- Evidência 

como prova, já emergindo a consciência de separação entre a fonte e a informação nela obtida, 

e ainda destacando que a fonte interpretada deve ser comparada com outras, possibilitando a 

verificação de tal acontecimento histórico. Assim, para estes alunos, a Pop Art permite verificar 

e comprovar a transformação ocorrida na sociedade de consumo. Como pode ser exemplificado 

através do aluno B.2: 

“A Pop-Art, certamente, evidencia a publicidade e o consumo, (…), começa por ser uma crítica a todo 

esse consumo e uma arte que seja acessível a todos, daí o nome pop-art onde pop vem de popular, algo 

que seja para toda a população. Depois de ganhar bastante reconhecimento e popularidade, os artistas 

desta art, começaram a produzir as suas obras em várias quantidades e começam a fazer colagens de 

várias marcas famosas e pessoas, como atores e modelos. Eu acho a obra de Richard Hamilton “O que 

é que faz exatamente os lugares de hoje tão diferentes, tão atrativos?”, um bom exemplo, onde ele junta 

o quotidiano com marcas famosas, publicidade e ainda sexualiza os dois famosos presentes na obra, 

ainda acrescentando a sua caracterização da Pop-Art como – popular, efémera, desperdiçavel, produzida 

em série, satírica, sexy, atraente, fascinante e ... um grande negócio.” (Estudante B2) 

Observámos que houve um avanço nos níveis de evidência histórica comparando com 

a atividade anterior, sobretudo pelo nosso trabalho de interpretação das fontes iconográficas e 

da sua utilização em sala de aula enquanto fonte, recurso, estratégia e ferramenta didático-

pedagógica. Dois estudantes do nível Muito Bom de interpretação, enquadraram-se apenas no 
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nível 2 da Evidência História - informação, enquanto dois alunos ao nível Bom, evoluíram ao 

nível 3- Evidência como prova.  Ao longo das atividades realizadas, os alunos ao nível Bom de 

interpretação enquadraram-se no segundo nível.  

Ao nível da significância, os resultados obtidos não demonstram uma clara conexão 

entre a utilização e interpretação da fonte iconográfica e a evolução dos níveis de significância. 

Tal como noutras atividades, utilizou-se o audiovisual e a interpretação das pinturas de maneira 

a chegar no contexto histórico da temática abordada e através da análise dos níveis de 

Significância atingidos, tornando claro que não havia uma conexão ao nível de interpretação da 

fonte e o avanço dos conceitos de segunda ordem.  

Tabela XV: Níveis de Significância Histórica atividade 3 – Pop Art 

Nível de Significância Interpretação e compreensão 
  Insuficiente  Suficient

e 
Bom Muito Bom 

1- Posição Objetivista básica     1    
2- Posição Subjetivista básica   1  2 
3- Posição Objetivista 
Sofisticada 

    2  

4- Narrativista       1  
Sem dados ou irregular         

Fonte Própria 

Um aluno retornou ao nível 1- Posição Objetivista básica, descrevendo o texto 

exatamente como referenciamos em sala de aula. Três alunos situaram-se no nível 2- Posição 

Subjetivista básica, corroborando a ideia do gosto pessoal acerca da temática e a sua 

importância ligada à familiaridade que apresentam, neste caso porque a arte representava 

marcas que conhecem. A relevância da Pop Art é associada a essa espessura temporal:  

“Acho que a Pop Art possui grande importância histórica, pois através da Pop Art podemos ver que 

grandes marcas como a coca cola já existem há muito tempo, e que existem muitas publicidades 

antigas da coca cola em que está presente a Pop Art.” (Estudante A.1) 

Os níveis mais altos de Significância Histórica observados, situam-se nos níveis 3 e 4.  

No nível 3- Posição Objetivista Sofisticada encontramos estudantes que se enquadram no nível 

bom de interpretação. Apesar de estarem pouco desenvolvidos no quesito de descrição 

específica de conteúdos históricos, os estudantes de Arte, na disciplina de HCA, focalizam-se 

no avanço histórico da própria arte – o programa das Aprendizagens Essenciais também assim 
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o direciona – portanto, quando o aluno reconhece que as técnicas evoluíram com a nova corrente 

artística, compreendem o valor histórico dessa evolução. 

 

“A Pop-Art tem uma significância histórica muito importante em vários aspetos, as suas técnicas 

artísticas e os seus resultados finais das obras tiveram um grande impacto devido à sua diferença em 

relação a correntes utilizadas anteriormente, por exemplo a técnica de repetição de imagens, o uso de 

cores primárias, o uso de produtos e celebridades populares as sua obras. Outro aspeto é o seu intuito de 

criticar a sociedade de consumo através destas obras.” (Estudante A.2) 

 

Nota-se a compreensão do valor histórico da Pop Art de maneira mais alargada, para 

além do gosto pessoal, porém, ainda de maneira superficial. Pois focaliza a compreensão da 

significância histórica da corrente artística a partir das técnicas inovadoras que a mesma trouxe. 

Fator recorrente a alunos de História da Arte, onde cita apenas o contexto histórico inserido, 

com a crítica a sociedade de consumo, onde não aprofunda o significado desta crítica, trazendo 

a relevância apenas para a parte estética. Diferente do único caso ao nível 4 - Narrativista, onde 

o aluno C.1 aprofunda o significado da utilização da sociedade de consumo na arte da Pop-Art: 

 

“A Pop-Art possui uma importância histórica pois foi algo novo e revolucionário, ao mesmo tempo que 

pretendia criticar a sociedade de consumo, usava elementos da sociedade industrial, assim realiza um 

duplo movimento capaz de revelar a riqueza da sua própria existência. Expondo traços de uma sociedade 

marcada pela industrialização, pela repetição e pela criação de ícones instantâneos” (Estudante C1) 

 

A reflexão final e comparação de dados será realizada ao subcapítulo 4.4, mas 

destacamos desde já que a turma obteve avanços a participação e níveis de compreensão, 

porém, no que tange ao nosso estudo em específico, não demonstrou uma clara articulação entre 

a interpretação e utilização das diversas fontes iconográficas com a aquisição de níveis elevados 

de Evidência e Significância Históricas.  

 

4.3 – Estudo desenvolvido com a turma 12º T 

4.3.1 – Primeira Atividade – Guerra Fria 



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

84 

A primeira atividade realizada com a turma 12º T, como descrito ao ponto 3.6.3.1, 

envolvia a dinamização de um debate, seguida de uma síntese reflexiva acerca de um cartaz, e 

opinião dos alunos sobre a Evidência e Significância Histórica, registada no Portfólio Digital.  

A descrição dos níveis de conceitos de segunda ordem atingidos, correspondem ao cruzamento 

dos resultados dessas atividades – debate oral, questionário, portfólio.  

Tabela XVI: Níveis de Evidência Histórica atividade 1 – Guerra Fria 
Nível de Evidência Interpretação e compreensão 

  Insuficiente  Suficient
e  

Bom Muito Bom  

1 -Cópia do passado 1  4     
2- Informação    4  3 
3- Evidência como prova     1 1 
4- Evidência em contexto       1 

     Sem dados ou irregular  1 1     
Fonte própria 

Ao nível de Evidência Histórica, a maioria dos estudantes estavam entre os níveis 1- 

Cópia do passado (cinco alunos) e nível 2 – Informação (sete alunos), apenas dois alunos se 

situaram no nível 3- Evidência como prova e um aluno no nível 4- Evidência em contexto. 

Como podemos ver um exemplo ao nível 1 do estudante B.4:  

“O documento iconográfico consegue ser associado com o passado pois retrata pessoas e espaços antigos 

que se conectam tanto com o passado, como com a matéria lecionada.” (Estudante B,4) 

Mesmo se situando no nível 1 de evidência, estes alunos enquadram-se em níveis 

suficientes de interpretação de fontes (quatro estudantes) e apenas um aluno apresentou 

insuficiência.  Assim, percebemos que os alunos não aprofundaram os níveis de interpretação 

das imagens, tal como não aprofundaram a observação a verificação da Evidência histórica.  

No nível 2 (informação) podemos encontrar a maioria dos alunos. Neste patamar, os 

estudantes foram capazes de estabelecer uma conexão entre o cartaz interpretado e as 

informações que detinha, que foram perspetivadas no horizonte historiográfico, reconhecendo 

assim, estas como fontes históricas. Nas palavras do aluno:  

“A imagem é um bom conector do passado, pois se fizermos uma boa análise da imagem pudemos 

perceber que acontecimento ilustra e também as coisas utilizadas na imagem, como a roupa, o cachimbo, 

itens típicos do passado, que já não são muito habituais atualmente.” (Estudante B.3) 
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A maioria dos alunos que se encontravam nos níveis 2 de Evidência Histórica, 

apontaram os cartazes como uma fonte informação direta ao passado sem a devida comparação 

com outros documentos que foram igualmente disponibilizados em sala de aula, de forma que 

não constataram a veracidade das informações ali obtidas. Aqui há que levantar a questão dos 

baixos níveis dos conceitos de segunda ordem dos alunos, pois três estudantes do nível “muito 

bom” de interpretação, enquadraram-se no nível 2- Informação de Evidência Histórica. Estes 

resultados assemelham-se e evidenciam os resultados dos estudos de Feio (2008) e Simão 

(2015), que afirmam que níveis de interpretação dos alunos não são de todo maus, porém o 

olhar crítico sobre a iconografia não é devidamente realizado. Assim, faz-se necessário reforçar 

a utilização das imagens enquanto fontes históricas, que devem ser interpretadas e 

contextualizadas, de forma a retirar informações de qualidade nelas. Sendo que a presença de 

um olhar atento e crítico é indispensável para a viabilidade deste exercício. Apenas no caso de 

um aluno, o nível de interpretação da fonte e o nível de evidência histórica foi equiparado, 

enquadrando-se no nível 4- Evidência em contexto:  

“Na minha opinião, embora o documento iconográfico tenha ajudado na compreensão da atual situação 

política da NATO, acredito que nos moldes que o trabalho está proposto (“principais características da 

NATO”) o documentário pode fornecer melhores e mais informativos dados sobre esta questão. Este 

documento pode ainda ser um conector com o passado e assim auxiliar na compreensão do presente e 

futuro. Nesta imagem, que é relativamente atual, podemos efetuar esta conexão na medida que em 2023, 

muitos anos depois da sua criação, a NATO ainda tem um papel relevante no panorama geopolítico 

mundial. Através do documento visual é evidenciado claramente um acontecimento histórico, neste caso 

a entrada dos 2 países nórdicos, Suécia e Finlândia.” (Estudante C.3). 

No que tange a Significância Histórica, não há tanta diferenciação dos resultados, uma 

vez que os treze alunos atingiram o nível 2 - Posição Subjetivista básica e apenas dois alunos a 

o nível 3 - Posição Objetivista sofisticada. 

Tabela XVII: Níveis de Significância História atividade 1 – Guerra Fria 

Nível de Significância Interpretação e compreensão 
  Insuficiente  Suficient

e 
Bom Muito Bom 

1- Posição Objetivista 
básica 

       

2- Posição Subjetivista 
básica 

1 7 1 4 

3- Posição Objetivista 
Sofisticada 

  1  1 
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4- Narrativista        
Sem dados ou irregular  1 1     

Fonte Própria  

A pergunta direcionada à utilização da fonte iconográfica para compreensão da 

significância histórica do período retratado, fez com que os estudantes referenciassem a imagem 

como um mobilizador do ensino-aprendizagem. Ou seja, para eles a compreensão do 

significado histórico da Guerra Fria foi facilitada pela utilização da fonte iconográfica, como 

se pode inferir das respostas dos estudantes A.5 e B.4. 

 

“Assim o documentário auxiliou na consolidação da significância do período histórico ao formar uma 

imagem e uma ideia no nosso conhecimento que associamos às informações anteriormente retidas sobre 

o assunto.” (Estudante A.5) 

“A utilização do documento iconográfico/imagem fixa ajudou-me a compreender melhor, pois consegue 

nos aproximar mais da realidade e com isso acabamos por entender mais os assuntos retratados. Este 

documento iconográfico ajudou-me na compreensão e na perceção da importância deste 

acontecimento.” (Estudante B.4) 

 

Por outro lado, o interesse pessoal, estimulado pela interpretação da fonte iconográfica, 

facilitou a compreensão do conteúdo histórico e, assim, como referenciado ao aluno B.4, ajudou 

na compreensão da temática, fazendo com que atribuam significância ao acontecimento 

estudado.  

A relação entre o nível de interpretação com o significado histórico, ainda não ficou 

evidente, mas os resultados que obtivemos se assemelham aos do trabalho de Eduardo Ferreira 

(2022) que nas primeiras atividades não encontrou uma conexão entre interpretação do 

documento iconográfico e a evolução dos níveis de Significância Histórica.  

Em relação a preferência dos alunos acerca do tipo de imagem, fixa ou em movimento, 

oito alunos elegem o documentário como forma preferida, e cinco mencionam a imagem fixa, 

como por exemplo o estudante A1: 

 

“Para mim a utilização da imagem na realização do trabalho ajudou na compreensão do tema da 

atividade. Acho que tanto a imagem e o documentário podem auxiliar, dependendo do tema que nos foi 
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dado. O documentário é mais extenso exige uma análise mais elaborada, já a imagem poderá ser mais 

fácil de interpretar”. (Estudante A.1). 

4.3.2 – Segunda Atividade – Guerra Colonial   

A segunda atividade realizada com o 12º T, correspondeu a uma série de intervenções 

que realizámos no âmbito da Atividade Top, que descrevemos no capítulo I.  Acreditamos que 

os cruzamentos de diversos tipos de documentos históricos, e a mobilização de conteúdos 

interdisciplinares, bem como as nossas estratégias diversificadas e inovadoras de ensino, foram 

motivantes e fundamentais para os resultados obtidos pelos alunos.   

 A Evidência Histórica e a interpretação iconográfica nesta atividade, permitiu que os 

alunos demonstrassem um claro avanço, apesar de ainda haver seis alunos ao nível 2- 

Informação; mas há o avanço para o nível 3- Evidência como prova de mais seis estudantes, 

todos se situando num nível de Muito Bom de interpretação. 

 Apenas um aluno se situou no nível 4 – Evidência em contexto, que apesar de referenciar muito 

bem a evidência na iconografia, não desenvolveu a interpretação da imagem em comparação, 

ficando no nível Bom de interpretação. Como podemos verificar no exemplo de resposta do 

nível 4, existe uma clara compreensão da fonte iconográfica como fonte de informação, mas 

esta necessita de interpretação e comparação com outras fontes; há igualmente de se destacar o 

avanço e motivação deste aluno, uma vez que na atividade anterior se enquadrou no nível 1: 

“A fotografia pode servir como uma evidência visual que ilustra as consequências humanas da guerra 

colonial. (...) A fotografia pode também ser utilizada como uma fonte para pesquisadores e historiadores 

que estudam a guerra colonial. A imagem pode ser analisada em relação a outras fontes, tais como 

relatos escritos, documentos oficiais e testemunhos de veteranos de guerra. A análise dessas diferentes 

fontes pode fornecer uma compreensão mais completa e precisa dos eventos históricos, bem como das 

experiências das pessoas envolvidas.”  (Estudante B.2) 

 

 

 

Tabela XVIII: Níveis de Evidência Histórica atividade 2 – Guerra Colonial 

Nível de Evidência Interpretação e compreensão 



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

88 

  Insuficiente  Suficient
e  

Bom Muito 
Bom  

1 -Cópia do passado  1     
2- Informação 2 1 3  
3- Evidência como prova      6 
4- Evidência em contexto      1  

Sem dados ou irregular  2 1     
Fonte própria 

A utilização da fotografia na presente atividade foi essencial para mudança de 

pensamento dos alunos acerca da Guerra Colonial, que causou surpresa em muitos alunos que 

desconheciam o horror vivido em Angola.  No trabalho de compilação de estudos, desenvolvido 

por Filipa Vicente (2014)42Afonso Ramos desenvolve esta ideia, retratando a forma como a 

Guerra Colonial havia sido apagada em sua representação imagética, não sendo devidamente 

observada e analisadas pelos académicos, inferindo na ausência da construção de uma memória 

coletiva a respeito do acontecimento e de suas consequências.  

No nível 3- Evidência como prova, podemos encontrar seis estudantes quw expressaram 

uma clara compreensão da fonte e a necessidade de comparação com outras fontes. Ainda está 

presente a ideia da utilização da fotografia como forma de verificação do acontecimento, isto 

pode-se ocorrer pelo facto da ausência de trabalho em sala de aula com este tipo de fonte 

iconográfica, sobretudo na temática da Guerra Colonial.  

“A fotografia selecionada pode ser considerada uma evidência histórica, pois retrata um momento 

específico no tempo em que soldados estavam a lutar pelo seu país. Essa imagem pode fornecer 

informações valiosas sobre a história desse evento, como a localização geográfica, as táticas de batalha, 

o equipamento usado pelos soldados e o impacto que a guerra teve na vida das pessoas envolvidas. Além 

disso, a imagem também pode servir como um registo visual para ajudar as gerações futuras a 

compreender a realidade da guerra e seus efeitos sobre as pessoas que a vivenciaram. Como tal, a 

fotografia pode ser usada como uma fonte de informação histórica para estudiosos e pesquisadores que 

desejam entender melhor o contexto histórico da guerra em que esses soldados estavam a lutar.” 

(Estudante B4) 

A forma como a História se tem vindo a tornar uma disciplina de mera transmissão de 

acontecimentos, sem o devido aprofundamento dos saberes e compreensão de que o mundo não 

é formado por bons e maus, é evidenciado em muitas respostas. Alunos do 12º ano em História 

 
42 VICENTE, F. (2014) – O império da visão: fotografia no contexto colonial português (1860-1960). Lisboa: 
Editora 70.  
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A, próximos a sair da escola, não compreendiam verdadeiramente e de forma complexa um 

acontecimento histórico tão relevante para o seu país. Com as atividades desenvolvidas, tanto 

ao nível da Guerra Colonial, como ao nível do 25 de Abril de 74, para os quais procurámos 

trazer a multiperspetiva histórica de modo a fomentar o pensamento crítico dos alunos e um 

olhar mais crítico e criativo sobre mundo que os cerca, procurámos contrariar uma visão 

maniqueísta da História e dos seus atores. 

Todavia, o que mais teve destaque nesta atividade foi, sem dúvida, a evolução na 

Significância Histórica, verificando-se o que foi relatado por muitos autores, em primeiro por 

Seixas (1992), Boix-Mansilla (2000) no quesito da motivação e do apelo emocional nos 

resultados da significância; A carga emocional e significativa que as fotografias mobilizaram 

permitiu o avanço nos níveis de Significância Histórica. Oito alunos avançaram para nível 3 – 

Posição Objetivista sofisticada.  

 

Tabela XIX: Níveis de Significância Histórica atividade 2 – Guerra Colonial 

Nível de Significância Interpretação e compreensão 
  Insuficiente  Suficient

e 
Bom Muito Bom 

1- Posição Objetivista básica        
2- Posição Subjetivista básica 1 2   
3- Posição Objetivista Sofisticada 2  2 4 
4- Narrativista     2 2 

     Sem dados ou irregular  1 1     
Fonte Própria 

Ao nível de interpretação é evidente o avanço e trabalho em desenvolvimento que 

obtiveram, para aperfeiçoar de igual forma aos níveis de interpretação, Evidência e 

Significância, apesar de persistirem alguns problemas ao nível do desenvolvimento da 

interpretação das imagens. 

Os resultados vão ao encontro das conclusões de Seixas (1997) e Morton (2012), que 

afirmam que a Significância Histórica é subjetiva e que pode depender do contexto ou da 

“construção social” de determinada temática, fazendo com que ocorra uma clara evolução de 

níveis, independente da interpretação. 

 Quatro alunos obtiveram os níveis Narrativistas, como por exemplo, o aluno B.4:  

“A fotografia escolhida pode ser considerada significativa do ponto de vista histórico, pois representa 

um momento importante na história em que soldados lutavam pelo seu país. A imagem pode fornecer 
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informações valiosas sobre a história militar e política, ajudando a entender os conflitos e as batalhas 

que ocorreram durante a Guerra Colonial. Além disso, esta fotografia pode ser considerada um registo 

visual poderoso e impactante, que pode provocar emoções intensas e incentivar as pessoas a refletirem 

sobre as consequências da guerra e do conflito armado. Esta imagem pode ser usada para ilustrar e 

contextualizar eventos históricos, bem como para sensibilizar as pessoas sobre a realidade da guerra e 

seus impactos duradouros. Portanto, esta fotografia não só é uma evidência histórica, mas também é 

uma representação simbólica de um período importante da história que influenciou a política, a 

sociedade e a cultura de uma determinada época.”  (Estudante B.4) 

 

Percebemos aqui o claro entendimento do contexto do acontecimento histórico e o seu 

enquadramento numa narrativa mais alargada, bem como a compreensão da fonte de forma 

crítica, contextualizada e multidimensional. 

Percebemos também o desenvolvimento do pensamento crítico e criativo dos alunos ao 

utilizarem de fontes históricas que possibilitam a diversificação de seu pensamento. Abaixo, 

exemplificamos os comentários dos alunos A.1 e B.3, que trabalharam fotografias da 

africanização do exército, que os levou a desenvolver este olhar complexo e crítico, que 

problematizou as questões raciais: 

 

“Além disso, esta imagem é significativa historicamente porque representa uma mudança no modo como 

a guerra era percebida na época. Em vez de ser vista como um conflito entre raças ou nacionalidades, 

esta imagem mostra a solidariedade entre dois soldados, independentemente de sua raça ou etnia, sendo 

assim um testemunho da luta contra o racismo e da procura por igualdade.” (Estudante A.1) 

 

“A fotografia apresentada acima tem significância histórica porque mostra como a sociedade evoluiu 

em tão pouco tempo, em cerca de 50 anos deixou-se (na sua maioria) de tratar mal e discriminar, de 

várias formas, as pessoas de cor. Como se pode ver em 1964, ano da publicação desta foto, vemos 6 

pessoas de cor presas por cordas no pescoço e nos pulsos, (...) algo que atualmente era completamente 

impossível de acontecer, devido às leis, mas também à mentalidade das pessoas, que como é óbvio, 

mudou. Com isto pudemos também concluir que esta foto, e muitos mais acontecimentos similares, 

ajudaram a sociedade a evoluir para evitar estas situações, provavelmente não tão agressivas/drásticas, 

mas que poderiam acontecer sucessivamente.” (Estudante B.3) 

Os resultados obtidos nesta atividade foram ao encontro das conclusões de Eduardo 

Ferreira (2022) que constatou que a Significância Histórica pode não estar associada a níveis 

de interpretação elevados. 
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 Como referimos e retomando as ideias de Barton e Levstik (2008), a Significância está 

associada a uma “construção social”, ao meio que cerca os alunos e que afeta a maneira que 

visualizam, interpretam e dão significância aos acontecimentos históricos. Contudo, como 

referem Seixas (1997) e Monsanto (2004), as estratégias e ferramentas pedagógicas utilizadas 

também influenciam a evolução da perceção do significado histórico. 

Mobilizando ideias tácitas dos alunos, utilizámos fotografias enquanto documentos 

históricos e desenvolvemos estratégias didático-pedagógicas diversificadas, o que nos permitiu 

verificar uma clara evolução da perceção de valor da Guerra Colonial, e a promoção do olhar 

crítico sobre a mesma43.  

No que tange a preferência dos alunos entre o documentário interpretado e as 

fotografias, esperava-se um resultado diferente, em função do aprofundamento da interpretação 

das fotografias. Porém, na pergunta ao questionário, a maioria escolheu o documentário com 

os ex-combatentes como a melhor fonte de informação (oito alunos), enquanto quatro alunos 

escolheram a fotografia e dois alunos ambos os documentos. 

4.3.3 – Terceira Atividade – América Latina 

Para a última atividade realizada com o 12º T, escolheu-se esta temática em função da 

curiosidade dos alunos sobre o funcionamento das ditaduras brasileiras e latino-americanas, 

temas que permitem uma associação à abordagem das ditaduras civis-militares na América 

Latina. Buscamos assim o que foi evidenciado por Seixas (1997) e Asbhy (2003), acerca da 

escolha de temática de estudo estar alinhadas com o gosto dos alunos, de modo a promover o 

desenvolvimento aos níveis de Significância e Evidência.  

Ao nível de Evidência Histórica, os alunos dividiram-se: fundamentando o caráter 

heterogéneo da turma, apesar de terem gostado da temática. Há que destacar que não 

verificámos drásticos recuos aos níveis de Evidência Histórica, verificando-se alguns avanços, 

nomeadamente por parte de quatro alunos que se inseriram-se no nível 2- Informação. Três 

desses estudantes alcançaram níveis de Bom na interpretação da fonte iconográfica e um de 

Muito Bom. Quatro estudantes atingiram o nível 3- Evidência como prova, sendo que três 

obtiveram na interpretação “Muito bom” e um “Bom”.  

Tabela XX: Níveis de Evidência Histórica atividade 3 – América Latina 

 
43 Bem desenvolvido no trabalho de organização de Filipa Vicente.  
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Nível de Evidência Interpretação e compreensão 
  Insuficiente  Suficient

e  
Bom Muito 

Bom  
1 -Cópia do passado       
2- Informação   3 1 
3- Evidência como prova     1 3 
4- Evidência em contexto       5 

     Sem dados ou irregular  2 1  1   
Fonte Própria 

Exemplo do aluno A.4, situado no nível Bom na interpretação e enquadrando-se ao nível 3 na 

Evidência Histórica: 

“Todos os documentos foram muito relevantes para a compreensão do conteúdo. Achei particularmente 

interessante a fotografia da águia, visto que, transmitia de uma maneira muito original explicita o poder 

dos Estados Unidos, e do envolvimento dos restantes países que colaboraram na implementação das 

ditaduras na América Latina. Porém o documento que mais me auxiliou na compreensão foi o que 

explicava, com palavras mais exatas, como foi e em que se baseou a operação Condor. Este ajudou-me 

a compreender mais visto que descrevia de uma maneira mais explícita o período, e, como também era 

composto por citações, despertou-me o maior interesse e confirmou-me uma maior veracidade 

histórica.”  (Estudante A.4) 

Apesar de ainda haver quatro alunos ao nível 2, há um avanço de cinco alunos para o 

nível 4 – Evidência em contexto, como o caso do Aluno B.2:  

“As fotografias são evidências históricas de extrema importância. Tal como, a fotografia anteriormente 

mencionada, documenta de forma detalhada a violência utilizada pelas forças militares para com as 

pessoas que estavam a fazer a marcha. Esta fotografia histórica forneceu evidências visuais autênticas e 

incontestáveis sobre o abuso físico, e sobre as violações dos direitos humanos cometidos pela Polícia 

Federal durante este período da História. A imagem forneceu também um contexto visual que 

complementa e enriquece as informações escritas, dando assim, uma representação visual mais completa 

e vívida sobre o que aconteceu, permitindo uma compreensão mais profunda e abrangente”. (Estudante 

B.2) 

Também podemos observar isso no aluno C.3, no qual se destaca a relevância da 

comparação entre as fontes de maneira a obter um conhecimento mais alargado ao mundo, isto 

é a utilização das fontes históricas, mobilizando a retirada de informações que permitem nossos 

alunos a saírem do pensamento do senso comum. Compreendendo que o mundo não é 

reformulado por bons e maus e sim cinzento ao qual haverá “certezas” questionadas:  



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

93 

 

“Durante o estudo destas ditaduras impostas da América Latina a cedência destes documentos foi 

essencial para uma melhor compreensão dos conteúdos. Neste sentido, é de realçar aqueles que há 

“Operação Condor” dizem respeito, não só por cederem a tal melhor compreensão, mas também por 

revelarem algo que é desconhecido por muitos: a promoção destes regimes autoritários e repressivos 

por um país que se diz o “pilar da liberdade”, os EUA.” (Estudante C3) 

 

Visualizando a tabela XX acima, torna-se evidente a evolução tanto ao nível da 

interpretação da turma, como do nível de evidência histórica dos mesmos, finalizando a última 

atividade sem alunos ao nível 1 - Cópia do passado e em maioria no último nível. 

Tabela XXI: Níveis de Significância Histórica atividade 6 – América Latina  

Nível de Significância Interpretação e compreensão 
  Insuficiente  Suficient

e 
Bom Muito Bom 

1- Posição Objetivista básica        
2- Posição Subjetivista básica    1 
3- Posição Objetivista 
Sofisticada 

  5 6 

4- Narrativista      2 
 Sem dados ou irregular 2 1     

Fonte Própria 

Por fim, a Significância Histórica, onze alunos situaram-se no nível 3 – Posição 

Objetivista Sofisticada. O trabalho desenvolvido ao nível da interpretação fez evoluir o olhar 

sobre as fotografias. Os alunos na sua maioria obtiveram níveis “Muito Bom” na interpretação, 

apenas cinco ao nível “Bom”, transpondo estes resultados para o nível da Significância 

Histórica  

Estes resultados refletem as opiniões de Vicente (2014) e Didi-Huberman (2012) sobre 

o poder da fotografia na transmissão e compreensão de acontecimentos históricos. Ou seja, a 

fotografia não ressuscita a História, porém a sua capacidade de mobilização da memória e 

emoção permite o aprofundamento da compreensão da mesma.  

Baseando-se em uma temática que não é um acontecimento significativo da História 

nacional, ou do meio que cerca os estudantes, os altos níveis de Significância Histórica foram 

atingidos através da carga emocional que as fotografias transmitiram: 
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“A imagem de Vladimir Herzog é um exemplo de como uma imagem pode ser utilizada para auxiliar a 

compreensão do significado histórico de um evento ou período. Essa imagem foi amplamente divulgada 

na época e tornou-se um símbolo da violência e da brutalidade do regime militar. Ao longo dos anos, a 

imagem de Vladimir Herzog continuou a ser usada como um meio de sensibilizar as pessoas sobre os 

horrores da ditadura militar e para manter viva a memória das vítimas da repressão política. A utilização 

dessa imagem auxilia a compreensão do significado histórico do período da ditadura militar no Brasil, 

destacando a gravidade dos abusos cometidos pelo regime militar e as consequências do autoritarismo 

para a sociedade brasileira. A imagem também ajuda a preservar a memória das vítimas e a lembrar o 

compromisso com a democracia e os direitos humanos.”   (Estudante B.4) 

O trabalho contínuo com os documentos iconográficos e o cruzamento de diversos tipos 

de documentos históricos fez com que os resultados aqui apresentados fossem alcançados. O 

nível de interpretação dos documentos iconográficos dos estudantes evoluiu, junto com a sua 

Literacia Visual. A promoção da Evidência e Significância históricas também foram 

conseguidas. Os alunos desenvolveram o seu pensamento crítico e criativo, passando a olhar as 

imagens de maneira mais criteriosa.  

A preferência dos alunos acerca do tipo de iconografia utilizada na atividade recaiu nas 

séries e filmes, apontados como mais motivacionais e promotoras de compreensão do 

significado de acontecimentos históricos, apesar de que em nosso olhar, a fonte mais proveitosa 

em resultados foi mesmo a fotografia. 

 

4.4 – Análise comparativa e questionários finais 

Como referimos, aplicamos o questionário final para inferir conclusões mais sólidas em 

nosso estudo, assunto este que iremos abordar neste subcapítulo. Procurámos compreender a 

autoavaliação dos alunos, suas opiniões acerca das nossas dinâmicas e do funcionamento da 

disciplina no decorrer do ano letivo e das suas aprendizagens. Assim, este questionário serviu 

para complementar as observações que já viemos fazendo de uma maneira comparativa entre 

as nossas turmas de trabalho e de outros autores que desenvolveram a temática aqui discutida.  

- Inquérito Final 

Cruzaram-se os resultados de ambas as turmas de modo a perceber, na primeira parte 

do inquérito, sua opinião e resposta direta e, na segunda parte, a autoavaliação das 
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aprendizagens44. Todos os alunos consideraram o documento iconográfico importante para a 

compreensão do conhecimento histórico e, de igual forma, todos consideraram a iconografia 

enquanto documento histórico, neste contexto muito relevante.  
 

“Considero a imagem fixa ou em movimento uma evidência histórica porque com o cruzamento de 

ideias que estes documentos nos proporcionam e com outras fontes conseguimos perceber o contexto 

histórico.” (Estudante A) 
 

 Um dos nossos objetivos específicos era fazer com que os alunos reconhecessem a 

iconografia como uma fonte histórica, realidade esta, que pudemos verificar na análise dos 

níveis de Evidência Histórica, mesmo sem haver uma generalização dos alunos nos patamares 

mais altos, sendo que em ambas as turmas, a maioria permaneceu na ideia da “Cópia do 

Passado”. Quanto ao olhar atento e crítico para as fontes de informação, esta promoção não foi 

de todo bem conseguida, como podemos observar na resposta abaixo do aluno, que detinha 

bons níveis de interpretação imagética: “Sim, com a utilização de imagens na aula, comecei a 

interessar-me mais pela análise de imagens, pois cada vez mais as imagens são manipuladas, 

sendo importante analisá-las bem”.  

Para que haja de facto uma verificação da veracidade de um documento, para além da 

boa interpretação, devem existir bons níveis de Evidência Histórica, pretendendo-se a maioria 

esteja inserida no nível 3- Evidência como prova e no nível 4- Evidência em contexto. Com o 

11º ano L – HCA, não se verificou de forma evidente esta aquisição e, no caso do 12º Ano T, 

só metade da turma atingiu esses níveis. 

No que tange o pensamento crítico e criativo dos alunos, e da interpretação de fontes 

foi, na nossa ótica bem conseguida sobretudo no 12º ano T.  Através da produção do portfólio 

digital, podemos ter uma visão das produções realizadas ao longo do ano letivo, verificando-se 

uma clara evolução ao nível de interpretação e produção escrita. Para além de responderem que 

concordam que a produção do portfólio digital os fez conquistar um olhar mais crítico 

relativamente às imagens e à sua utilização em sala de aula, este exercício os fez reconhecer as 

imagens enquanto documento que necessita de ser trabalhado e interpretado. As observações 

de dois portfólios digitais de forma integral podem ser encontradas no fim deste texto.  

A Significância Histórica foi desenvolvida de maneira mais evidente no caso do 12º ano T. 

Apesar de todos os alunos, de ambas as turmas, responderem no inquérito final que a utilização 

 
44 Inquérito final em anexo 14.  
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da fonte iconográfica potenciou a Significância Histórica, o mesmo não se refletiu no caso do 

11º ano L de HCA, na qual os resultados obtidos se associam, essencialmente, ao gosto pessoal 

dos estudantes e não à evolução dos eus níveis de evidência e de interpretação.  

- 11º Ano L HCA 

No que diz respeito à Evidência Histórica, os estudantes obtiveram poucos avanços aos 

respetivos níveis quando comparados com os níveis de interpretação das fontes iconográficas. 

Os níveis não possuem uma correlação direta, o que pode ser observado nos gráficos abaixo:  

Gráfico II: Níveis de Evidência Histórica 11º L em todas as atividades. 

 

Fonte Própria 
Gráfico III: Níveis de interpretação 11º L em todas atividades 
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Os discentes possuem bons níveis de interpretação das imagens, sobretudo quando 

associadas a uma motivação em particular, como aconteceu no caso das Vanguardas Europeias 

e da Pop Art. Apesar de compreenderem à fonte iconográfica enquanto uma Evidência 

Histórica, percecionam-na como uma informação direta a este passado, pelo que a maioria dos 

estudantes se situou no nível 2 de Evidência - Informação, com o foco para a segunda atividade, 

na qual todos estiveram neste nível. Tal como refere no seu estudo Leandro Feio (2008, p. 204), 

muitos alunos 

Apresentam já resultados positivos face à literacia visual histórica, mesmo 
apresentando grande dificuldades na expressão das suas ideias. Contudo, e se de 
uma forma global os alunos perceberam o essencial da imagem, temos de referir 
que não conseguem prestar atenção à imagem como um todo, e limitam a sua 
atenção aos pormenores mais visíveis. 
 

A partir da segunda atividade, tornou-se perceptível que os estudantes possuem bons 

níveis de interpretação e que esses foram evoluindo. Porém, quanto ao desenvolvimento da 

compreensão da imagem, associando-se à observação destas enquanto evidência, não 

obtivemos os melhores resultados. Como referenciado por Solé (2017 a) os alunos possuem 

maior capacidade de interpretação e compreensão da imagem de maneira oral. Tal foi 

comprovado na atividade 2 pois na sala de aula com intervenções orais os desempenhos foram 

satisfatórios, e quando ocorreu a transferência da interpretação para a produção escrita os níveis 

de evidência diminuíram, assim como os níveis de interpretação.  

Os trabalhos produzidos por Feio (2008) e Simão (2015) corroboram os resultados 

obtidos neste estudo ao nível da Evidência Histórica. Os níveis de interpretação de uma fonte 

iconográfica por estudantes de Artes são potencialmente bons, como se revelou verdadeiro, 

permitindo que retirem as informações necessárias da imagem. Porém, a interpretação de uma 

fonte exige um olhar mais abrangente e crítico que não se limita apenas à retirada de informação 

técnica de uma expressão artística, necessitando de comparação com outras fontes.  

Estes resultados podem ser explicados pela forma como a iconografia é utilizada 

enquanto fonte histórica, principalmente por alunos de artes. Normalmente só lhes é exigido 

que retirem da imagem informações técnicas, permanecendo, assim, em maioria no nível 2 de 

Evidência – Informação. Na atividade 3 em particular, obteve-se um maior avanço ao nível de 

evidência histórica, pelo facto de os estudantes possuírem ideias tácitas acerca da temática, 

como referenciado por Ashby (2003), cruzando o conhecimento já adquirido com novos 

documentos que potenciou o progresso dos níveis de Evidência Histórica. O mesmo ocorreu no 

estudo realizado por Ana Lopes (2022), partindo de um interesse já pré-determinado, os alunos 
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conseguiram obter um olhar mais abrangente relativamente às imagens disponibilizadas e assim 

conseguiram nos níveis de Evidência Histórica.  

Nossos resultados a respeito do desenvolvimento da Significância Histórica, foram ao 

encontro do estudo realizado por Eduardo Ferreira (2022), pois os níveis de interpretação da 

fonte iconográfica não acompanharam a progressão dos níveis de Significância. Como 

observado abaixo:  

Gráfico IV: Níveis de Significância História 11º L em todas atividades 

 

Fonte própria 

O nível de Significância Histórica dos discentes não pareceu de todo acompanhar o nível 

de interpretação acerca da fonte iconográfica.  Apesar da opinião pessoal dos alunos no 

inquérito expressarem que a imagem e a sua interpretação foram uma mais-valia na 

compreensão do conteúdo histórico, o mesmo não está evidenciado na progressão dos níveis de 

Significância, nem de Evidência.  
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determinada temática, caso evidente da atividade 3 

Quando atingem o nível 3- Posição Objetivista sofisticada, é apenas pelo facto de 
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Os resultados obtidos não demonstram uma continuidade de aprendizagens e 

compreensão, pois o aprofundamento acerca de determinado nível é variável e muito 

dependente da subjetividade na aferição dos níveis de Significância (Seixas, 2004).  

 

- 12º Ano T História A 

Apesar de ser uma turma heterogénea e não obtendo grandes alterações neste campo ao 

longo do ano letivo, o 12º Ano T História A obteve resultados de continuidade. Isto é evidente 

quando se olha os níveis de interpretação, iniciando-se com nove alunos “suficiente” na 

primeira atividade e terminando, na última atividade, com nove alunos ao nível “Muito Bom.  

Gráfico VII: Níveis de interpretação 12º T em todas atividades 
 

 
Fonte própria 
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Gráfico V: Níveis de Evidência Histórica 12º T em todas atividades 

 
Fonte própria 

 
Gráfico VI: Níveis de Significância Histórica 12º T em todas atividades 
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da fonte iconográfica promoveu o desenvolvimento dos níveis de Evidência e Significância 

histórica, sobretudo nas duas últimas atividades. 

No que toca à Significância Histórica, a utilização da iconografia auxiliou a evolução 

dos níveis, sobretudo a partir da segunda atividade. Os resultados, muito positivos, podem em 

parte ser explicados pela proximidade da temática desenvolvida, presente na memória coletiva 

nacional e local (Guerra Colonial e 25 de abril); que potenciou níveis de Significância mais 

sofisticados (Morton, 2012); Barton e Levstik, 2008 e Almeida e Solé, 2016). Porém, se a 

mesma explicação fosse aplicada à terceira atividade, os resultados dos níveis não seriam bons 

como efetivamente foram, pois, os alunos não possuíam nenhum contacto afetivo ou de 

proximidade cultural com a temática abordada. Mas como foi explicitado pelos estudantes em 

suas respostas no inquérito final, neste caso a utilização da imagem foi o fator preponderante 

no desenvolvimento de níveis sofisticados de compreensão do Significado Histórico dos 

acontecimentos históricos apresentados, sobretudo a fotografia e seu papel emancipatório, 

como destacado por Afonso Ramos (2014).  

Um outro aspeto que queremos destacar, e que ajuda a explicar os resultados obtidos no 

12º ano, foi a utilização de fontes históricas diversificadas que proporcionaram o 

desenvolvimento deste olhar multiperpetivado acerca do conhecimento histórico e de seu 

contexto (Lee, 2001) e Barca e Gago, 2006). Isto ficou evidente na terceira atividade: com o 

cruzamento de fontes históricas que normalmente não são utilizadas em sala de aula, as 

interpretações acerca das fontes iconográficas, o olhar crítico e a sensibilidade estética foram 

claros, pois nove alunos terminaram no nível “Muito Bom” de interpretação. Mesmo que não 

estejam todos no nível mais alto de Evidência Histórica, vê-se o avanço para níveis mais 

elevados de perceção da evidência, concomitante à evolução dos níveis de interpretação  

Assim, considerando a comparação dos resultados das turmas, a utilização do 

documento iconográfico promoveu o claro avanço aos níveis de Evidência e Significância 

Históricas dos alunos do 12º ano T. Porém, nos alunos do 11º ano L de HCA, os avanços e 

recuos nos níveis de Evidência e Significância não parecem estar ligados às competências de 

interpretação do documento iconográfico.  

Torna-se claro o que foi apresentado por Feio (2008) e Simão (2015), a respeito da 

utilização da fonte iconográfica apenas como apoio ao texto escrito, ou no caso específico da 

turma de História e Cultura das Artes, onde a utilização da imagem funcionou apenas como 

fonte de interpretação técnica da Arte, acabando os alunos por focalizar o olhar apenas na 

extração das informações presentes na obra. Assim, podemos concluir que os nossos alunos de 
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Artes, apesar de possuírem uma boa literacia visual ao nível técnico, não a possuem ao nível 

crítico. 

 O 12º ano, não estando tão preso à necessidade de identificação de informações técnicas 

nas imagens, conseguiu, com mais facilidade, obter uma visão mais alargada e livre, 

relacionando o que foi visualizado com o contexto histórico trabalhado em sala de aula, 

atingindo um maior desenvolvimento das competências críticas e analíticas, e maiores níveis 

de Evidência e Significância Histórica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Vivemos em um mundo em constante alteração, a nível tecnológico com a ascensão e o 

desenvolvimento da Inteligência Artificial; a nível político, com instabilidades e guerras e a 

nível social, assistindo, ainda, às alterações decorrentes de dois anos de reclusão em pandemia. 

Nossos alunos, inseridos neste contexto, viviam o primeiro ano letivo oficial com o ensino 

ocorrendo em normalidade.  

Explicámos no primeiro capítulo deste trabalho, a importância crescente de adquirir 

capacidades de adaptação e colaboração para responder às demandas do mundo atual, 

preocupação essa espelhada no lema do Agrupamento Escolar “Juntos construímos o futuro”. 

Realizámos a nossa Prática Pedagógica Supervisionada em uma escola com uma forte cultura 

democrática e colaborativa, na qual a disciplina de História podia cumprir o seu dever de 

apresentar o mundo (e o seu percurso no tempo) aos alunos, de forma que sejam capazes, de 

maneira autónoma, compreender e analisar a realidade que os permeia. Acreditamos que esta 

capacidade crítica e analítica é uma das mais-valias de nossa disciplina, visto que podemos 

disponibilizar ferramentas capazes de darem respostas ao aluno, tanto sobre o mundo, como 

sobre sua vida cívica.  

Do ponto de vista pessoal, o nosso percurso de estágio nos permitiu visualizar a 

operacionalização prática das aprendizagens, ficando-nos evidente a beleza da disciplina de 

História e do trabalho do docente.  

Gostaríamos de destacar dois pontos no que diz respeito à nossa experiência docente: 

primeiramente ficou evidente que uma execução séria do trabalho docente implica muito foco, 

organização, esforço e estudo de forma a atualizar os conhecimentos que queremos transmitir. 

Pudemos experienciar a realização de planificações, o cumprimento delas na lecionação, a 

mobilização de atividades e colaborações com outros docentes e no apoio aos alunos. Além 

disso, tivemos a oportunidade de realizar a prática da avaliação formativa e ver o emprego do 

Projeto Maia, que nos permitiu verificar os benefícios da avaliação formativa no 

desenvolvimento dos Portfólios Digitais que aplicámos. Com este instrumento, que também 

serviu para recolhermos dados para nosso estudo, foi possível visualizar a continuidade dos 

progressos dos alunos. Os próprios reconheceram a importância desta ferramenta pedagógica, 

como mencionaram nos inquéritos finais e foi gratificante perceber como os nossos feedbacks 

sobre as atividades realizadas impactaram os alunos e as suas aprendizagens. 
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Em segundo lugar, consideramos que um dos maiores aprendizados neste processo de 

estágio foi a importância da existência de uma colaboração entre toda a comunidade escolar. O 

resultado da Atividade Top do “25 de Abril – um saber sempre em construção”, por exemplo, 

só foi atingido pelo trabalho em grupo, seja em termos da interdisciplinaridade entre docentes 

ou na cooperação com os discentes, funcionários e demais agentes da comunidade escolar.  

O espírito de acolhimento propicia a aprendizagem, pelo que a determinação e foco em 

auxiliar verdadeiramente nossos alunos gera impacto quanto à motivação dos mesmos. 

Conseguimos fomentar a aprendizagem dos alunos em uma sala de aula dinâmica e participativa 

e saímos do Agrupamento com uma bagagem enriquecedora de conhecimentos, cooperação e 

determinação, em função da cultura da escola que, como destacámos, possuía este carácter 

colaborativo, tão bem exemplificada no Professor Orientador que nos acompanhou neste 

processo.  

Referenciámos na metodologia que escolhemos trabalhar com este tema devido à 

observação inicial do baixo desenvolvimento da literacia e das linguagens visuais dos alunos. 

Com uma cultura cada vez mais imagética e com as alterações potenciadas pelas tecnologias, 

torna-se cada vez mais urgente o trabalho didático-pedagógico com as imagens em sala de aula. 

Assim, é possível promover nos alunos à saída do Secundário, a capacidade de lerem e 

questionar criticamente as imagens, bem como possuírem as ferramentas necessárias para 

decodificarem os signos nelas presentes. Dessa forma, procurámos contrariar a ausência de 

imagens na sala de aula e seu uso como um recurso meramente ilustrativo e motivador, trazendo 

a iconografia na sua possibilidade de promover capacidades analíticas e críticas nos alunos. 

Mencionámos no capítulo teórico que, por vezes, a preferência dos docentes de história 

na utilização de fontes escritas acontece porque os alunos apresentam baixos níveis de Literacia 

Visual. No entanto, muitos docentes apresentam lacunas neste campo, sendo necessário investir 

na formação contínua de professores neste domínio.  Pensando na realidade do século XXI e 

nos adolescentes como públicos-alvo é imprescindível que os docentes se adaptem às mudanças 

ocorridas na sociedade se pretendem garantir um ensino de qualidade. 

Um conjunto de estudos (Solé, 2017; Moimaz, 2012; Gil, 2011; Lee, 2001; Barca e 

Gago 2006; Calado, 1994) destacam as potencialidades da utilização da iconografia na 

construção de conhecimentos históricos, para além da possibilidade de promoção de 

competências como a sensibilidade estética, a resolução problemas, o pensamento crítico e 

criativo, entre as outras que estão reconhecidas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 
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Neste contexto, propusemos esta utilização das imagens em sala de aula procurando 

explorar a diversidade existente dentro do mundo iconográfico, trazendo imagens fixas e em 

movimento. Sendo necessário aprofundar e desenvolver os conhecimentos históricos dos 

jovens, explorámos as imagens como forma de desenvolver os níveis de Evidência e 

Significância Histórica.  

Para verificar o impacto e contribuição da iconografia, aplicámos um estudo de caso, 

com métodos qualitativos em duas turmas de Ensino Secundário, nomeadamente do 11º de 

HCA e do 12º ano de História A. Durante o ano letivo realizámos atividades e implementámos 

estratégias didático-pedagógicas como forma de testar e responder a nossa questão-investigação 

- De que maneira a utilização de imagens na aula de História permite o desenvolvimento da 

Evidência e Significância nos alunos? 

A partir dos objetivos específicos traçados, realizámos a análise dos resultados que 

foram apresentados no quarto capítulo, que demonstraram avanços e bons resultados ao nível 

do desenvolvimento dos conceitos de segunda ordem no processo de aprendizagem da História. 

No primeiro objetivo específico, nos propusemos a identificar a preferência dos discentes por 

parte dos recursos iconográficos – fixo ou em movimento – de modo a promover a Evidência e 

Significância Históricas. Apesar dos alunos, ao longo de todo ano letivo, escolherem em 

maioria a imagem em movimento como principal auxiliadora na promoção da Evidência e 

Significância, a partir da observação e dos resultados obtidos, sem dúvida que o recurso que 

mais propiciou este desenvolvimento foi a fotografia. Apesar de ser um trabalho integrado e 

que cada tipologia de fonte iconográfica permite esta progressão, no que toca à Significância 

histórica, sobretudo no 12º ano T, notámos que as imagens fixas mobilizaram um olhar 

emocional, mas também crítico sobre os acontecimentos passados, pelo que os alunos 

conseguiram reconhecer seus significados. 

Em segundo lugar, tínhamos como objetivo avaliar a contribuição da utilização da 

iconografia enquanto recurso no desenvolvimento dos níveis de Evidência e Significância 

Históricas. Notámos sobre a Evidência Histórica, sobretudo no 12ºT, que este exercício 

fomentou o pensamento crítico e criativo nos alunos. No final do ano letivo, para além de bem 

interpretarem as fontes iconográficas, também alargaram os seus pensamentos sobre o contexto 

que retratavam. Os exercícios de leitura, análise e extração de informações de fontes 

iconográficas foram bem conseguidos por esses alunos que evoluíram seus entendimentos e 

reconhecimentos de fontes históricas, compreendendo como os historiadores constroem os 
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conhecimentos. Sobre a verificação de informações dos documentos notámos que esta 

conquista foi maior por parte dos alunos do 12º T do que nos alunos do 11ºL. É trabalho do 

professor promover este olhar e trabalhar e desenvolver a literacia visual dos discentes e dos 

docentes. 

Ao nível da Significância Histórica, as motivações inerentes à utilização das fontes 

iconográficas em sala de aula tiveram um caráter apelativo e motivacional para o 

desenvolvimento de competências inerentes ao conceito de segunda ordem. A visualização de 

imagens, em conjunto a sua interpretação em sala de aula, permitiu atingir resultados relevantes 

na evolução dos níveis de significância atingidos, caso que ficou evidente na análise das últimas 

duas atividades desenvolvidas com o 12º ano.  

 Nosso terceiro objetivo era justamente fomentar a interpretação dos alunos de fontes 

iconográficas. Neste âmbito detetámos avanços ao longo do ano letivo - na totalidade dos 24 

alunos deste estudo, os resultados de interpretação são claros, na primeira atividade treze alunos 

estavam no nível suficiente (e apenas cinco no nível muito bom). No término deste estudo, só 

dois alunos apresentavam nível suficiente e doze atingiram o nível Muito Bom.  

Porém, ao cruzarmos a evolução dos níveis de Evidência e Significância Históricas 

atingidos com os de interpretação, apenas verificámos uma evolução paralela e contínua no 

12ºano, sobretudo nas atividades 2 e 3. 

No geral, quanto à Evidência Histórica, os alunos, na sua maioria enquadraram-se no 

nível Muito Bom de interpretação e no nível 3 - Evidência em contexto e na Significância, 

igualmente nos níveis Bom e Muito Bom de interpretação e nível 3 - Objetivista Sofisticada. 

Com o 11º L, não é tão evidente este acompanhamento dos níveis, pelo que nas 

atividades 2 e 3 verificámos que os alunos obtinham níveis muito bons de interpretação, porém 

níveis baixos de Evidência (nível 2 Informação de Evidência Histórica). O mesmo ocorreu na 

Significância Histórica onde apenas atingiram o nível 2 - Posição Subjetivista básica, sendo 

que a maioria dos alunos apresentava níveis “Bom” e “Muito Bom” de interpretação de 

imagens.  

Por fim, o último objetivo, vai ao encontro dos resultados do objetivo anterior que, como 

explicámos, é evidente no caso do 12º T. O impacto da utilização diversificada de documentos 

iconográficos no desenvolvimento de Evidência e Significância Históricas é claro na maioria 

das atividades que realizámos, sobretudo na atividade 3 do 12º ano. Cruzando-se documentos 

históricos diversificados potencializámos o ensino e o desenvolvimento dos níveis de Evidência 
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e Significância, confirmando o que foi referenciado por Barca e Gago (2006) sobre a 

necessidade de utilização de fontes diversificadas em uma aula e não apenas a fonte escrita.  

De maneira conclusiva, no estudo aqui apresentado, conferimos que a utilização da 

iconografia permite desenvolvermos os níveis de Evidência e Significância Históricas dos 

estudantes, neste caso do Ensino Secundário. Sublinhamos a necessidade de insistirmos na 

verificação das informações presentes nos documentos, que foi uma competência bem 

conseguida por alguns alunos e não tanto por outros, apesar da realização continuada de 

exercícios desenhados para concretizar este objetivo.  

Os objetivos que procurámos atingir vão ao encontro com o que encontrámos 

referenciado por diversos autores, evidenciando a necessidade de trabalharmos cada vez mais, 

a literacia visual dos discentes, mas também dos docentes de História, pois, nas palavras de 

Pinto (1988, p. 30 in. Calado, 2008), “a escola, que no tempo das civilizações orais ensinou a 

falar e a escutar, e que nas civilizações escritas ensinou a ler e a escrever, não deveria hoje 

ensinar a ver e a mostrar? 

 

  



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

108 

BIBLIOGRAFIA  

ALMEIDA, E. e SOLÉ, G. (2016) - A construção do conhecimento histórico sobre o Manuelino 

a partir de fontes patrimoniais da cidade de Braga: um estudo com alunos do 5oano de 

escolaridade, in Educação Histórica: Perspetivas de Investigação Nacional e Internacional, 

138-155. Porto: CITCEM.  

ASHBY, R. (2003) - Conceito de Evidência Histórica: exigências curriculares e concepções 

dos alunos, In Educação Histórica e Museus: Actas das Segundas Jornadas Internacionais de 

Educação Histórica. Braga: Universidade do Minho, pp. 37-59.  

ASHBY, R. (2006) - Desenvolvendo um conceito de evidência histórica: as ideias dos 

estudantes sobre afirmações factuais singulares, In Educar em Revista, vol. 22.  

ASHBY, R., & LEE, P. (1987) - Discussing the Evidence. Teaching History, 48, pp. 13-17. 

Historical Association.  

BARCA, I. (2000) - O pensamento histórico dos jovens, Braga: CEEP - Universidade do 

Minho.  

BARCA, I. (2021). Educação Histórica: desafios, epistemológicas para o ensino e a 

aprendizagem da História. In Diálogos, epistemologia e educação histórica: um primeiro olhar. 

Porto: Citcem/up. 

BARCA, I. e GAGO, M. (2006). Epistemologia e Investigação em Ensino de História. Braga: 

CIED - Centro de Investigação em Educação, Universidade do Minho.  

BARROS, R. (2008) - O uso da imagem na aula de história, In Barca (Org.) Estudos de 

Consciência histórica na Europa, América, Ásia e África. Actas das Sétimas jornadas 

internacionais de educação histórica. Braga: CIED, Universidade do Minho; 

BARTON, K, C. e LEVSTIK, L. S. (2008). Researching History Education. Oxfordshire: 

Routledge. 

BRITO, C. (2009). Estudo de caso do portfólio às competências (Dissertação de 2º ciclo em 

Estudos Culturais, Didáticos, Linguísticos e Literários conducente ao grau de Mestre). Covilhã: 

Universidade da Beira Interior. 

CALADO, I. (1994) - A Utilização Educativa das Imagens, Porto: Porto Editora. 

CALADO, I. (2003). Fronteiras da imagem com a palavra. Contributo para uma abordagem 

da representação e cultura visuais, Vol. 1. Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 

COLLINGWOOD, R. G. (1946). A ideia de história. Londres: Oxford University Press. 

DIDI-HUBERMAN, G. (2012) – Imagens apesar de tudo, Lisboa: KKYM. 



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

109 

FEIO, L. (2008) - Um cartaz na aula de História; “A Lição de Salazar», in Imagens na Aula de 

História. Diálogos e Silêncios, 189-206. Mangualde: Edições Pedago, Lda.  

FERNANDES, E. M. e ALMEIDA, L. S. (2001) – Métodos e técnicas de avaliação: contributos 

para a prática e investigação psicológica, Braga: Centro de Estudos da Criança da Universidade 

do Minho.  

GIL, I. C. (2011) - Literacia visual: estudos sobre a inquietude das imagens, Lisboa: Edições 

70; 

GOMES, R. et al. (2019). O portfólio como ferramenta autoreflexiva na formação inicial de 

professores. Anais VI CONEDU. Campina Grande: Realize Editora. Disponível em: 

<https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/61564>. Acesso em: 17/09/2023 08:51 

LEE, P. (2001). Progressão da Compreensão dos alunos em História. Barca, I. (org.). 

Perspetivas em Educação: Actas das Primeiras Jornadas Internacionais de Educação 

Histórica (pp. 13-29). Centro de Estudos em Educação e Psicologia da Universidade do Minho.  

LEE, P. (2016) - Literacia histórica e história transformativa. Educar em Revista, no 60: 107-

146. 

MELO, M. (2008) - Imagens na Aula de História. Diálogos e Silêncios, Mangualde: Edições 

Pedago, Lda.  

MOIMAZ, E. R. (2012). Implicações do Uso da Imagem no Ensino de História: limites e 

possibilidades. UNOPAR Cient., Ciênc. Human. Educ., Londrina, 1(2), pp. 59-64.  

MONSANTO, M. M. M. (2004) - Concepções de alunos sobre significância histórica no 

contexto da história de Portugal: um estudo com alunos do 3o ciclo do ensino básico e do 

secundário, Braga: Universidade do Minho.  

NUNES, J. P. & RIBEIRO, A. I. (2007). A didática da História e o perfil do professor de 

História. Revista Portuguesa de História, 39, 87-105.  

PEREIRA, A. (2018). Aprender com a imagem: o uso didático no ensino da História (Relatório 

final da prática de ensino supervisionada, Mestrado em Ensino da História no 3º ciclo do Ensino 

Básico e no Ensino Secundário) Lisboa: Universidade nova de Lisboa.  

RIBEIRO, A. I. & TRINDADE, S. D. (2016). O espaço do cinema na didática da História. 

Revista de Linguagem do Cinema e do Audiovisual, 2, p. 27-34.  

ROGERS, P. (1978). The new History. London: Historical Association.  



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

110 

RÜSEN, J. (2015). Formando a consciência histórica — para uma didática humanista da 

História. In RÜSEN, Jörn. Humanismo e Didática da História. Org. Maria Auxiliadora Schmidt 

et al. Curitiba: W. A. Editores, pp. 19-42. 

SAVATER, F. (1997). O valor de educar. Editorial Presença.  

SEIXAS, P. (1997) - Mapping the Terrain of Historical Significance. Social Education, vol.61, 

no1: 22-27. Seixas, Peter (ed.). 2004. Theorizing Historical Consciousness. Toronto: University 

of Toronto Press.  

SEIXAS, P. (2017) - A Model of Historical Thinking. Educational Philosophy and Theory, vol. 

49, no6: 593-605.  

SEIXAS, P. e Morton, T. (2012) - The Big Six. Historical Thinking Concepts. Toronto: Nelson 

Education. 

SHEMILT, D. (1980). Evaluation study: schools council history. 13-16 project. Edinburg: 

Holmes McDougall. 

SHEMILT, Denis (1987) - Adolescent Ideas about Evidence and Methodoly in History, In 

Portal, Christopher (ed.) The History Curriculum for Teachers, Filadélfia: Palmer Press.  

SIMÃO, A. C. G. (2015). Repensando a evidência histórica na construção do conhecimento 

histórico. Diálogos, 19(1), pp. 181-198.  

SOLÉ, M. G. (2013) - A consciência histórica e a significância histórica em alunos portugueses: 

um estudo de caso longitudinal com alunos do 1o CEB. Revista de Educação Histórica, no2: 

90-126.  

SOLÉ, M. G. (2017) - Desenvolver competências em História através da interpretação de fontes 

icónicas. Publicada online: http://simpohis2017.blogspot.pt/p/gloria-sole.html.  

STRAUSS, A., & CORBIN, J. (1998). Fundamentos da Pesquisa Qualitativa: Técnicas e 

Procedimentos para o Desenvolvimento da Grounded Theory. Thousand Oaks, CA: Sage 

Publications, Inc. 

VICENTE, F. (2014) – O império da visão: fotografia no contexto colonial português (1860-

1960). Lisboa: Editora 70.  

  



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

111 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS 
 

  



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

112 

 

1. Critérios gerais do Agrupamento 

 

 
 

2. Plano Individual de Formação 

 

Plano Individual de Formação 

 
Discente: Bianca Cristina Silva Alves 

 

Após um ano de formação teórica para a preparação do estágio, ainda se existia dúvidas 

enquanto a prática – como seria a escola, os alunos, os anos de lecionação e a ansiedade para 

com o primeiro contacto com estes. Todavia apesar das dúvidas se tinha a certeza de que todo 

ano anterior de trabalho e para com o auxílio dos meus docentes de formação me prepararam 

para vivenciar o estágio. Sendo eu brasileira, teve-se o nervosismo sobre o primeiro contacto 

com alunos portugueses e o funcionamento de uma escola em Portugal, tendo em vista que meu 



Bianca Alves                  A utilização da iconografia para promoção da Evidência Histórica e Significância Histórica 

113 

Ensino Secundário foi no Brasil, porém, vindo para a licenciatura História e respetiva formação 

na Universidade de Coimbra, fui coberta de todo o rigor científico e preparo para iniciar minha 

carreira profissional enquanto docente, através do Mestrado em Ensino.  

O estágio me proporcionará para além da formação enquanto docente, no fim deste, a 

oportunidade de compreensão do que é ser professor, com todos os percalços do caminho da 

prática docente em seu quotidiano, presenteando-me com a valiosa oportunidade de fazer parte 

da comunidade escolar e compreender o funcionamento da mesma. Visionando a conquista de 

aprendizagem sobre a comunidade escolar como um todo e sua forma única de funcionamento, 

onde cada agente tem seu papel fundamental, trazendo a luz a realidade de que o professor não 

é apenas o mero transmissor de conteúdos e sim de conhecimentos, que proporcionarão a 

autonomia dos nossos alunos para com a vida em sociedade.  

Em um momento tão estruturante de nossa contemporaneidade, em função dos dois anos de 

pandemia da COVID-19, onde os nossos alunos passaram por mudanças -psicológicas, físicas 

e de sociedade- que necessitam de direcionamento. O papel do professor se torna fulcral em um 

momento de retorno ao quotidiano social que foi perdido, o retorno que não é mais o mesmo 

de antes, em que se nota as mudanças dos alunos neste tempo pandémico e os resultados só 

veremos futuramente através da prática docente, que poderá responder e auxiliar nestas 

mudanças do mundo. Neste sentido, devo enquanto professora estagiária promover em meus 

alunos autonomia para viver plenamente em nossa sociedade que muda com grande constância, 

para além de promover o espírito crítico e valores cívicos para que nossa democracia 

permaneça.  

Assim, para a concretização dos aspetos referidos é fundamental a orientação do Prof. 

Orientador João Santo. O presente documento tem como objetivo apresentar as atividades que 

me proponho a exercer durante o ano letivo de 2022/2023, enquanto professora estagiária, como 

forma de obter qualificação de docente de História. Ao qual, no fim deste percurso, será 

produzido um Relatório de Estágio que demostrará a teoria e prática deste ano letivo, 

relacionado ao trabalho de investigação que tem como temática: A utilização da iconografia 

para a promoção da evidência e significância histórica.  

 

No percurso da minha ação pedagógica proponho-me a realizar as seguintes atividades: 

● Lecionar nas turmas 11º HCA L e 12º T; 

● Assistir todas as aulas do professor orientador do 11º e 12º, para além de aulas de outros 

professores de História e de Cidadania do núcleo de estágio; 
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● Planificar e Lecionar os tempos letivos previstos no Plano Anual Geral de Formação 

(14 aulas de 100 minutos) e tantos quantos o professor orientador permitir para além 

destes; 

● Fazer avaliação formativa; 

● Corrigir e preparar testes e trabalhos de casa; 

● Utilizar recursos e estratégias diversificadas de modo a promover a melhor 

aprendizagem; 

● Participar em algumas das reuniões do ambiente escolar, com a devida autorização do 

professor orientador; 

● Disponível para participar nas atividades do departamento de ciências humanas e socias 

e suas respetivas reuniões; 

● Auxiliar e participar em atividades extracurriculares; 

● Organizar conferências e debates acerca de assuntos do presente, ao qual vão de 

encontro com a promoção da cidadania. Como o debates de Abril; 

● Auxiliar o Clube de História e Cidadania; 

● Participar no Clube de Cinema; 

● Aplicar estratégias que vão de encontro com a didatização da temática do relatório de 

estágio; 

● Realização de uma Aula-Oficina; 

● Participar de reuniões de conselho de turma e do grupo disciplinar de História; 

● Colaborar e participar nas reuniões de Diretor de turma e autoavaliação do 

agrupamento; 

● Contribuir para a comunidade escolar como um todo com a devida atenção ao Plano 

Anual de Atividades;  

●  Participação e colaboração nas atividades do Plano Anual de Atividades. 

 

No que tange a minha ação pessoal, social e educadora pretendo: 

● Participar e colaborar com minha colega do núcleo de estágio e para com toda a 

comunidade do Agrupamento; 

● Auxiliar os alunos para promoção de formar para cidadania com valores éticos e espírito 

crítico conforme descritos no PASEO; 

● Desenvolver ao máximo o ensino participativo, colocando o aluno no centro da 

aprendizagem como forma de promover autonomia; 
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● Apoiar os alunos a preparação de uma participação, enquanto cidadão, na vida da 

sociedade de forma autónoma, através da aprendizagem em História, colocando-os em 

debates atuais;  

● Promover debates com o foco voltado para busca de informações verídicas e de fontes 

referenciadas, como forma de combater e desinformação dos alunos para com a vida em 

sociedade que os aguarda; 

● Promover um ensino ético, com rigor científico e valor cívico.   

 

3. Questões-Aula - 12º Ano T 
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1. Tendo em conta os doc. 4, 5 e 6 mostra como o papel das mulheres na sociedade se altera 
definitivamente após a 1ª Guerra Mundial. 

(deves abordar a progressiva afirmação da condição feminina desde a Revolução Industrial e as 
alterações proporcionadas pela 1ª Guerra que reforçam o papel da mulher como elemento 
decisivo na sociedade) 
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4. Planificações e Questionários  

4.1- Planificação 11º L  
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4.2 - Questionário acerca do filme 11º L 

 
Grupo 1 

 
 

1. Lee Krasner questiona a Pollock, qual o estilo que esta a pintar, 
referenciando não ser Cubismo nem Surrealismo. Destaque duas 
características de ambas as vanguardas: 

 
 
 
0. Peggy Guggenheim visualiza os quadros de Pollock, Lee referencia suas 
inspirações em vanguardistas europeus e a característica comum a todas, qual 
seria? 
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0. Pollock vai ao mercado, onde algumas marcas são comuns ao nosso 
tempo, quais consegue percecionar na cena? 
 
 
 
0. Pollock descobre sua técnica que marcará sua individualidade enquanto 
pinto, qual seria? E em enquadramento estético ele está baseado em sua 
descoberta? 
 
 
 
 
0. O que é a arte moderna para Pollock? E qual sua associação ao seu 
período Histórico? 
 
 
 
 

Grupo 2 

1. Quem foi a pessoa responsável pela projeção da carreira de Pollock? 
 
 
 
 
0. De que maneira o filme ajudou a percecionar a arte vanguarda ao seu 
período Histórico? 
 
 
 
 
 
 
0. Para você, o filme auxiliou de que forma a compreender a significância 
histórica do período e/ou do pintor? 
 
 
 
0. Considera o filme como uma evidência histórica? Porquê? 
 

Bom trabalho! 
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4.3 - Planificação 12º T – Aula audiovisual e aula Sala de Aula Invertida. 
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4.4 – Questionário 12º T: 

 
1.1- Referente o enxerto da série Transatlântico, no episódio 3 da Netflix. De que maneira 

perceciona e conecta a ida dos intelectuais europeus para os Estados Unidos?  

 

 

 

 

1.2- Na fala do artista Max Ernst, retratando que naquele local havia intelectuais para 

construção de uma nação. Está fala veio a ser confirmada com o protagonismo da cultura 

norte-americana no terceiro quartel do século XX. De que maneira compreende a 

conexão entre a chegada dos refugiados europeus e a evolução norte-americana? 
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2.1- Referente aos enxertos do filme Pollock. Responda: Pollock descobre sua técnica que 

marcará sua individualidade enquanto pinto, o gotejamento. Portanto em que enquadramento 

estético ele está baseado em sua descoberta? Desenvolva de forma breve ó porque o artista 

representa tão bem seu enquadramento estético?  

 

 

 

2.2 - O que é a arte moderna para Pollock? E qual sua associação ao seu período Histórico? 

 

 

 

3.1 - Para você, o filme e/ou a série auxiliou de que forma a compreender a significância 

histórica do período histórico? Porquê? 

 

 

 

3.2 - Considera o filme e a série como uma evidência histórica? Porquê? 

 

 

 

3.3- De que maneira o filme e a série ajudaram a percecionar o contexto histórico a qual se está 

inserido? 

 

 

 

4.1- Para você, as pinturas, auxiliaram de que forma a compreender a significância histórica do 

período histórico?  
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4.2- Considera as pinturas como uma evidência histórica? Porquê? 

 

 

 

4.3- De que maneira as pinturas ajudaram a percecionar o contexto histórico a qual se está 

inserido? Entre os enxertos do filme/serie e as pinturas, qual foi uma mais-valia a compreensão 

do período histórico? 

 

 

Bom trabalho! 
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4.5 -Guião de trabalho – Sala de Aula Invertida 12º T.  
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Bom trabalho! 
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Bom trabalho! 
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4.6 – Exemplo de trabalho produzido pelos alunos. 
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5. PowerPoint Jogo das Culturas Cruzadas 
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6. Atividades Extralectivas  

6.1. Atividades Evocação do dia 10 de Dezembro - Dia Internacional dos Direitos 

Humanos 
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6.2. Questionário fontes históricas 25 de Abril de 74 – fotografias e imprensa 
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7. Planificações, inquéritos iniciais e rúbricas de avaliação dos portfólios 
7.1 – Rúbricas de avaliação dos portfólios  
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7.2.  11º Ano  
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7.3. 12º Ano 
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8. Questionário atividade 1 – 11º Ano L HCA 
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9. Planificação 11º ano L – HCA -2º atividade 
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10.  Planificação 11º L HCA – 3º Atividade 
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11. Planificação 12º Ano T – 1º Atividade 
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13. Planificação 12º ano T –3º Atividade 
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14. Inquérito final  
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15. Exemplos de portfólio digitais inteiros 
-11º Ano HCA L 
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